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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

consemmo o Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

JARDINS 

Nro. Bem: 

AVENIDA 

Municipio: 

Interessado: 

Solicitação: 

NOVE DE JULHO, 
LIMA-CAPITAL.   

Processo: 23372 1 1985 

24551 

NOVE DE 
S/Nº 

JULHO/REBOUÇ AS/AV.BRIG.F 
TLIMA/R.EST.U 

NIDOS 

SÃO PAULO 
Bairro: JARDINS 

ESTUDO DE TOMBAMENTO DAS ÁREAS VE 

AVENIDA REBOUÇAS, RU 

nan 

Data: 03/05/2010 

SAJEP- SOCIEDADE. AMIGOS DOS JD.EUROPA E PAUL 

Tombaménto 

RDES DOS JARDINS EUROPA E AMÉRICA, ENTRE AV. 

A ESTADOS UNIDOSE AVENIDA BRIGADEIRO FARIA   A o RNA 
IRECAPEADO 07/05/01 | 
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0502.1743 
d+ 
1125043SECT BR 
1125117JFVF BR 

SECRETARIA EXTRAORDINARIA DOS NEGOCIOS DA CULTURA - GOVERNO DO ESTA- 
DO DE SAO PAULO 

PARA: CONDEPHAAT 
AT.:t DR.MODESTO CARVALHOSA - PRESIDENTE 
SP, 02/05/85 " TLX: N/5269 

VEGENTE Sd 

PREZADOS SENHORES, 

SOLICITAMOS A V. SAS. QUE ESTUDEM A POSSIBILIDADE DE AMPLIAR A AREA 
QUE ESTA SENDO OBJETO DE PROJETO DE TOMBAMENTO ( JARDINS EUROPA 
E PAULISTANO), DE FORMA QUE ESTE VENHA A ABRANGER, TAMBEM, O QUA- 
DRILATERO FORMADO PELAS AVENIDAS NOVE DE JULHO, SAO GABRIEL, 
BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO E RUA ESTADOS UNIDOS. 

NO AGUARDO DE QUE A SUGESTAO SUPRA SEJA ACOLHIDA POR V. SAS,, 
ATENCIOSAMENTE, 

JOSE FRANCISCO VIEIRA DE FARIA - ADVOGADO 
11250435SECT BR 
1125117JFVF BR 

RODOLFO KONDER 

Assessor de Imprensa 

CRV?RRNNNNANANNAABEM RECEBIDO?RSIM. BEM RECEBIDA.SPOR 
QUEM, PLS, PELA MONICA.ROK, PLS, PODRIA ENCAMINHAR C/ URG, AO 
ORGAO SUPRA REFERIDO?RRSINM, SERAH ENCAMINHADO IMEDIATAMENTE. R 
OK, TKS, BYBY+ 
1125043SECT BRT 
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Ditaher, Whileher Salles E Alasccirdos 
Rua XV de Novembro, 200 - 14º andar fone (011) 259.9099 259.9258 36.8984 
01013 São Paulo, SP - Brasil telex (011) 23.302 DCAL 

WS /03-85-5 

Sao Paulo, 09 de maio de 1985. 

o, 

Ilustrissimo Senhor 
Doutor Jorge da Cunha Lima 
D.D. Secretario de Estado da Cultura, 

Governo do Estado de São Paulo 

E. M, 

Carissimo Jorge, 

Não da mais para segurar . Hoje cedo, falan 
do com seu irmao pelo telefone, logo apos ler nos jornais 
a pagina inteira à respeito do tombamento das areas ali des 
critas, mostrei a ele todo o meu entusiasmo pela sua atua- 
ção como Secretario da Cultura. Ja havia eu ficado encan- 
tado com à sua ousada e corajosa ideia de tombar um bairro 
inteiro : que coisa, seu : 

Quem e contra ? O Sacha Kliot, por motivos 
obvios, e o Giba Um, por motivos mais obvios ainda ... Mas 
nos estamos com Voce, e entusiasmadissimos. EÉ isso a7í ! 
Sao Paulo E um estremecimento de amor no peito da gente, e 
ja anda merecendo um tratamento melhor que a esculhambação 
dos ultimos 30 anos. E se o que Voce faz esta incomodando 

— 

os poderosos, e porque o caminho esta certo. 

Com essa carta, vai o meu abraço mais efu- 
Ss1IVO. 

Seu, O 

WS:YYy 

% 
e. 
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3 Movimentada a abertura da 2º Feira Nacional de Antiquários, Galerias de Arte e | 

   
— Decoradores, no Pavilhão da Bienal. Na foto, o secretário Jorge Cunha Lima com 
Eco 4, BR: - Aparício Basílio da Silva e Sônia Guarita. 

na] 

ls; "São Paulo, o, segundo: feira, ias, 1985 — P ág. Ho 

  

— 

e Essa Ss funcionava nos gabine- 
tes de comando do Sul Brasileiro e inha 
por objetivo tumultuar o mercado para 
sensibilizar as autoridades em face de 
sua própril: situação, já falimentar. 

os Brasileiro quebrou, como 
vimos, ranDO prejuízos morais a 
alguns e teriais a muitos, e até agora 
tudo o que aconteceu foi o Governo 
Correr em seu socorro. 

Portinari 
emleilão:=— 

eº No São Paulo Hilton, obras de 
Portinari, Volpi, Lasar Segall, Teruz e de 
muitos outros pintores nacionais e es- 
trangeiros serão leiloadas de hoje a 
quinta-feira. 

eº No Brasil, 7.500 aviões de pequeno 
porte usam 1.550 aeroportos, enquanto o 
transporte regular usa apenas 120 aero- 
portos e tem 279 aviões. 

Comentando 

SENA Seree inha TN 
presidente do Banespa, Fernando Milliet 
de Oliveira, convidando para o lança- 
mento do livro AquarELISta, em home- 
nagem a Elis Regina, amanhã, às 19 
horas, no MIS. e+º À Leiloarte e o Banco 
Real promovendo mais um leilão, de hoje 
ao dia 18, ++º Roberto Muylaert vai falar 
sobre “O Homem e a Vida” na reunião 
dos responsáveis pelas Bienais de todo o 
mundo, em Veneza, dia 24 de junho. «ee 
Muito procurados os convites para o chá 

en — 
ao = ' toda a 

fi U 
empresa no ano passado atingiu ss 

ce Je 1,9 trilhão, 258 por cento 
superior à de 83. : 

ee Dia 29, a Abrajeans realiza 
um show-desfile, com produtos em 
“indigo blue” e suas tendências 
para a próxima estação. 

eºe Para comemorar seu aniver- 
sário, Maria do Carmo Liberatori 
recebe pequeno grupo para':o : 
jantar, amanhã. : 

    

  

      
Teoria e prática 

* Mesmo tendo sido sancionado ainda 
no governo Figueiredo, o Estatuto da 
Microempresa continua em absoluto de- 
suso. Por desconhecimento de seus 
dispositivos ou simples desinteresse. 

e À maioria microempresários 
— continua operando na clandestinidade, 
enquanto pequenos e médios empresários 
insistem em não atualizar seus cadastros 
para não sofrer uma sobrecarga ainda 
maior de tributos. 

A mulher certa 

* Fiz a sugestão e continuo achando o 
nome de Lygia Fagundes Telles uma 
excelente indicação para o Ministério da 
Cultura, já que Fernanda Montenegro 
não aceitou o cargo. 

º E. além de consagrada escritora, 
Lygia é provadamente uma mulher 

capaz. 

   
   

  

— Shoppingate (1)   fic 
.* O ato público da semana passada ro | 

Museu da Imagem e do Som em defesa 
dos jardins Europa e América, ameaça- 
dos pela construção de um 'shopping, F 
surpreendeu até veteranos políticos. 

* Há muito não se via uma manifesta- 
ção tão enfática, uma explosão tão 
calorosa de moradores revoltados, que 
resolveram lutar com unhas e dentes 
para impedir a destruição de uma das 
últimas áreas da cidade ainda mantidas 
a salvo da especulação e da ganância. 

* Mais de mil pessoas estiveram | 
presentes, além dos moradores, intelec- 
tuais, artistas, representantes da vida | 
pública, políticos. De um palanque mon- 
tado em cima um caminhão, os 
lcursos foram os mais contundentes. 

Shoppingate (11) 
  

* Para o ex-presidente Jânio Quadros, 
“a instalação do shopping seguramente 

vai levar essa região nobre ao caos,. 
seno já aconteceu com grande parte da 

o Cj ”" ' 

o. Para a vereadora Irede Cardoso, 
membro da Comissão de Obras e Urba- 
nismo da Câmara Municipal, o episódio 

> não passa de um “shoppingate”., - 

.* Para o secretário estadual da 
Cultura, Jorge Cunha Lima, a preserva 
ção desse pulmão de São Paulo justifica 
as mais enérgicas medidas, neusive o 
tombamento. 

* Opiniões semeitlhios manifestaram 
outros oradores, como Candido Malta, 
ex-secretário da H. itação; Waldemar 
Paiolli, presidente dã Associação Brasi- 

. leira de Preservação da Natureza; e 
Marilisa Rathsam, coordenadora da ação 
dos moradores. 

Shoppingate (01) 

e A grande verdade é que os jardins 
— América e Europa, bairros estritamente 

residenciais, projetados por arquitetos 
ingleses no começo do século e transfor- 
mados num dos (únicos) pulmões da 
cidade, estão ameaçados. 

* Paira sobre eles a ameaça da 
construção de um enorme complexo 
comercial, um shopping, bem em seu 

. centro, que é a avenida Europa, repre- 
sentando o início de um processo de 
deteriorização que a partir daí será 
incontrolável. 

: e Os moradores se revoltaram contra 
essa ameaça e organizaram-se para a 
luta. Têm muitos aliados, entre os quais 
o à pepro prefeito Mário Covas; mas 
também alguns adversários, entre eles 
os especuladores imobiliários. 

e Eles vão lutar até as últimas 
consequências para que não se cometa 
mais esse crime contra São Paulo. 

Mudando para SP 

E A A NE desde a morte do marido, passa uma, 
str AFeornar-Es nam Den! CO O o DO Cão a a ao cm 

—
.
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA, . 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secretario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidente do Con- 

selho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turistico do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

para a preservação do caracter estritamente residencial da area 

como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias publicas destes 

bairros | mepregento e Penis para a cidade de São Paulo. 
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; Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA /P 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO V 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secretario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidente do Con- 

selho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turistico do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

para a preservação do caracter estritamente residencial da area 

como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias publicas destes 

bairros representa e siginifi para a cidade de 

tus d. and 1- Ti/SbO (Vo SS 13- A | 

ao Paulo.      

   IY-     
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA 5 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) Te 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secretario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidente do Con- 

selho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turistico do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

PP» para a preservação do caracter estritamente residencial do area 

como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 
, 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias publicas destes 

bairros representa e significa para a cidade de Sao Paulo. 

lata 

& [eruneto eleeo 

 AZUGJINMMO 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA. 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO 

NS
 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secretario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidente do Con- 

selho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turistico do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

para a preservação do caracter estritamente residencial da areêa 

como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias publicas destes 

bairros representa e significa para a cidade de Sao Paulo. 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA, fe 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO MH 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secretario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidentetdo Con- 

À, ão EEE: - Nusice: 
selho de Wefesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turisticos do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

para a preservação do caracter estritamente residencial da area 

como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias públicas destes 

bairros representa e significa para a cidade de Sao Paulo. 
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TO: LL 

Exmo. Sr, Dr. MODESTO CARVALHOSA ”, 

P 
DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO | 

ARQUEÓLOGICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CONDEPHAAT) 

Os Abaixo assinado solicitam ao Exmo. 

Sr. Jorge da Cunha Lima DD. Secrêtario de Cultura do Estado de 

Sao Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa DD. Presidente do Con- 

selho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico 

e Turistico do Estado o tombamento dos Jardins Europa e America 

para a preservação do caracter estritamente residencial da arêa 

* como patrimonio Urbanistico, e tambem do paisagismo, da arquite- 

tura e do meio ambiente que o conjunto de vias públicas destes 

bairros representa e significa para a cidade de Sao Paulo. 

A Fr ” FP 
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dim Europa e Paulistano 
(SAJEP). Rathsam, que 
mora nos Jardins desde 
1939, teme que a instala- 
ção de um centro comer- 
cial abra as portas para 
outros negócios imobi- 
liários e comerciais. Para 
o empresário Alexandre 
Kliot, 57 anos, dono do 
terreno onde será cons- 
truído o shopping, o temor 
dos moradores é exage- 
rado. “Tenho o alvará da 
prefeitura e vou construir 
numa área onde já existe 
comércio”, diz Kliot, que 
se mudou há três anos 
para os Jardins. O empre- 

sário, indiferente às dezenas de faixas 
de protesto espalhadas pelo bairro, 
não acredita que o tombamento possa 
impedir o início das obras. “Não se 
pode tombar o que não existe”, diz 
ele. “E, além disso, vou fazer o 
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Lo “Sossego tombado 
Pobre de áreas verdes, 

  

São Paulo tomba ruas arborizadas 
de bairros residenciais 

E ncravados na movimentada região 
Sudoeste de São Paulo e sitiados por cin- 
zentos edifícios, os bairros do Jardim 
América e Jardim Europa estão entre as 
últimas reservas de área verde ainda 
existentes no centro da cidade. Esta ca- 
racteristica faz dessa refinada região resi- 
dencial um dos alvos mais cobiçados pe- 
los empresários do mercado imobiliário 
e comerciantes que tentam estender por 
ali os seus negócios. Até agora, porém, o 
avanço tem sido barrado pela reação dos 
habitantes das mansões espalhadas na 
área — que insistem em preservar o seu 
caráter residencial. com sinuosas ruas de 
tráfego reduzido e baixa densidade po- 
pulacional. Nesta disputa, os moradores 
dos Jardins ganharam na semana pas- 
sada um poderoso aliado: o Conselho de 
Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico e Turis- ; 
tico do Estado (Condephaat). ! 
Na segunda-feira, atendendo a 
uma petição dos moradores, o : 
presidente da entidade, o pro- 
fessor Modesto Souza Barros . 
Carvalhosa, 53 anos, decidiu 
iniciar um inusitado processo 
de tombamento das árvores, 
ruas e casas dos dois bairros. : 
“Em São Paulo, derrubar ár- 
vores para plantar prédios é ; 
rebaixar ainda mais o nivel de 
vida”, diz Carvalhosa, também 
antigo morador do Jardim Eu- 
ropa, justificando a medida. 

O objetivo do Condephaat é 
apenas proteger o verde da 
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exclusiva região, com uma área de 1,5 
quilômetro quadrado. Assim, com o 
tombamento, quem quiser derrubar ou 
reformar sua casa poderá fazê-lo, 
desde que não amplie à área cons- 
truída e nem derrube árvores. Por sua 
vez, a prefeitura não poderá alargar as 
ruas ou mudar o seu traçado, nem au- 
torizar obras que desvirtuem o caráter 
residencial dos bairros. Esta última era 
a mudança que mais interessava aos 
moradores, atualmente empenhados 
num movimento para impedir a cons- 
trução de um shopping center na ave- 
nida Europa, no coração dos Jardins. 
“Se o shopping íor construído, São 
Paulo perderá o seu último pulmão 
verde”, afirma o engenheiro Marius 
Rathsam, 60 anos, diretor da Socie- 

  

      
em casa: último puimão” 

shopping center mais sofisticado de São 
Paulo, bem de acordo com a região.” 
Mesmo que o tombamento não po- 

nha um fim à disputa entre o empre- 
sário e os moradores, trata-se de uma 
medida significativa para a cidade, que 
tem apenas 2,577 de sua superfície 
ocupada por áreas verdes. Isso explica 
O apoio que a medida passou a receber 
na semana passada de diferentes enti- 
dades ecológicas e políticas. Na Câ- 
mara Municipal, a vereadora Teresa 
Lajolo, 38 anos, do Partido dos Traba- 
lhadores, elogiou a idéia do tomba- 
mento, lembrando porém que a 
mesma medida deve ser estendida a 
outros bairros, como a Freguesia do 

, na periferia da cidade. “O centro 
histórico daquele bairro. com mais de 
400 anos de existência, está sendo des- 
truído pela especulação imobiliária”, 
alerta Teresa. A 
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A CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA CITY E RESUMO DE SUAS 
ATIVIDADES NO PERIODO ESTUDADO. 

Em janeiro de 1911 o Sr. Edouard Fontaine de Laveleye, capitalista, 
banqueiro na França, comerciante na praça do Brasil (1), realiza uma 

+ viagem tendo por finalidade o estudo de possíveis futuros negócios em 
São Paulo. Nessa empreitada, obtém o assessoramento do famoso 
arquiteto francês Joseph Bouvard nas diversas operações que pretendia 
conduzir (2). 

Fontaine apresenta o Sr. Bouvard aos membros do governo de São 
Paulo, e como resultado desta aproximação, o arquiteto é encarregado 
da elaboração de planos relativos a melhoramentos urbanos e redi- 
mensionamento dos projetos a serem executados na capital (3). Após a 
entrega das plantas para tal fim elaboradas o Sr. Bouvard aconselha o 

  

(1) Fontaine mantinha interesses econômicos no Brasil, principalmente no Estado do 
Paraná, onde se casara com Amália Moreira Keating em 17 de março de 1896. 
Detinha também ações do Porto da Bahia e da South Brazilian Railway Co. Em 1926 

o . orientará e dirigirá a Companhia Agricola Florestal e de Estrada de Ferro Monte 
& e Alegre, fundada em São Paulo, que sofre escandalosa falência em 1932. PJ, São 

Paulo, 1932. Doc. nº 98, pp. 1392-1465; Doc. nº 140, pp. 1729-1732; Docs. nºs 143 
a 166, pp. 1735-1758. 
Contradições a esse respeito são encontradas dentro do próprio processo referido. O 
Dr. Victor da Silva Freire afirma que J. Bouvard veio à São Paulo, em 1911, a convite 
da municipalidade. PJ, São Paulo, 1932, pp. 181-184. TOLEDO, Benedito Lima — São 
Paulo: três cidades em um século. São Paulo, Duas Cidades, 1981, p. 100. Aqui 
encontramos a mesma referência. PreferimoS, no entanto, nos apoiar nas decla- 
rações do próprio Bouvard, constantes nas atas de encerramento do Banco Fontaine 
em PJ, São Paulo, 1932, pp. 1392-1465. 

(3) TOLEDO, Benedito Lima — op. cit., pp. 102-103. 
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Sr. Fontaine a adquirir grandes extensões de terra nessa cidade para | 
futuros empreendimentos imobiliários consciente do progresso que 
sofreria devido ao crescimento da economia do Estado. As terras sobre 
as quais recai a escolha situam-se na zona sul e oeste da cidade (ver 
mapa 1). 

O Sr. Fontaine ertra em contacto com o Sr. Victor da Silva Freire (4), 
então Diretor de Obras Públicas da municipalidade de São Paulo, 
procurando obter deste, informações acerca da existência de pro- 
prietário de grandes áreas da capital que estivessem dispostos a 
negociá-las. Este apresenta-o ao Dr. Cincinato da Silva Braga, que, 
juntamente com antigos proprietários de terras estavam adquirindo 
grandes áreas para exploração desse ramo de negócios (5). 

Em junho do mesmo ano são iniciadas transações comerciais entre as 
partes interessadas, e a 6 de julho o Dr. Horácio Belfort Sabino, sócio do 
Dr. Cincinato da Silva Braga, por si e representando um grupo de ã 
proprietários de terrenos (6) firma no Rio de Janeiro com 9 Sr. Fontaine ' 
uma minuta de contrato de opção de venda, pela qual se obriga a vender 
doze milhões de metros quadrados de terras na capital de São Paulo, 
que servirão de base à constituição de uma firma, por parte do 
comprador, a operar com sede em Paris e tendo à empresa por escopo a 
compra, venda, e construções naquela cidade. Neste documento 
estipulam-se dois pontos interessantes: a sociedade a ser constituída 
obrigar-se-ia a ceder ao governo do Estado ou à Municipalidade os e 
terrenos que estes entendessem adquirir para abertura ou alargamento fé 
de ruas e praças, para logradouros públicos ou para construção de É 
edificios de idênticas natureza, ao preço que lhes tivessem custado por & 
ocasião da compra, e que ambas as partes se empenhariam no sentido 
de obter uma concessão de via férrea entre as estações Lapa e |piranga 
da São Paulo Railway Company Ltd. (7). Evidencia-se assim a intenção 
dos vendedores e do comprador de intensificar o desenvolvimento da 
cidade na região objeto das negociações. 

Neste primeiro acordo são emprenhados terrenos perfazendo uma área 
de 8.651.550 metros quadrados, de acordo com a lista abaixo: 
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(4) PJ, São Paulo, 1932. Testemunho de Victor da Silva Freire, p. 182. 

(5) Os principais investidores eram o Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga e o Dr. Horácio 
Belfort Sabino, conhecidos capitalistas e politicos de São “Paulo, proprietários de 
grandes extensões de terras nesta Capital que estavam loteando áreas na região 
abaixo do Espigão, respectivamente Vila Nova Tupi e Vila América. 

(6) Esses terrenos pertenciam a Paulo José Abrantes e sua mulher Dna. Maria Amélia 
Flores Abrantes, Leopoldo Pio Bastos, Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, Dr. 
Horácio Belfort Sabino e sua mulher Dna. América Milliet Sabino. Dr. João Alves de 

- Lima e sua mulher Dna. Eliza de Barros Alves de Lima, Dr. Alfredo Cesar da Silva 
Braga e sua mulher Dna. Constância Cajado Braga, Dr. Júlio C. Ferreira de Mesquita 
e sua mulher Dna. Lucilia César de Mesquita, Dr. Rafael de Abreu Sampaio Vidal e sua 
mulher Dna. Carlota Borges Sampaio Vidal, Dr. Ricador Soares Batista, Dna. Marieta 
Cunha e a Companhia Edificadora de Vila América. Doc. nº 9, p.649-666. 

(7) PJ, São Paulo, 1932. Fac-siímile dos contratos e convênios do Rio de Janeiro de 
6-06-1911. Doc. nº 1 in: doc. cit. p 500-503. 
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Os terrenos que os proprietários se obrigam a transferir à 
sociedade anonyma que vae ser organizada terão a área de 
doze milhões de metros quadrados. Destes doze milhões 
fazem parte desde já oito milhões seiscentos e cinquenta mil 
metros quadrados, constante de vinte e um lotes adquiridos | 
até esta data, e que são os seguintes: 

| — Um terreno situado nas ruas Traipu e Palmeiras com 
área de 6.750 m?. 

Il — Terreno deneminado Pacaimbu de Cima, bairro de | 
Hygienopolis com área de 800.000 m?. 

Ill — Lotes denominados “urbanos” de Villa Romana, 
bairro da Água Branca, com área de 6.000 m?. 

IV — ChácaraunidaàVilaRomana, pertencente ao bairro 

"*” da Lapa com área aproximada de 75.000 m?. 

S V — Duas quadras completas em Villa Romana, com a 
área de 28.000 m?. 

VI. VII. VIII. e IX. — Quatro loles denominados “agricolas” 
situados na mesma Villa Romana com a área aproxi- 
mada de 245.000 m?. 

X — Terrenos situados no bairro da Lapa e que perten- 
cerem ao Dr. Antonio Dino da Costa Bueno e à 
Schalch & Cia., com a área de 2.141.700 m?. 

' Xl — Terrenositona Estrada das Boiadas, que foi perten- 
cente ao coronel Martinho Ferreira da Rosa, com a 
área de 532.400 m?. 

Xll — Terrenoa margem da mesma Estrada das Boiadas, 
que pertenceu a Jeronymo Ferri, bairro de Pinheiros 
com a área de 252.700 m?º. 

XIl — Terreno situado no mesmo bairro de Pinheiros que 

foi pertencente a T. Alzira de Salles com a área de 
2.347.400 m?. 

XIV — Terreno nos bairros de Villa America e Caaguassú 
que pertenceram aos coronéis Joaquim Martinho 
Ferreira da Rosa, com a área aproximada de 919.600 
m?. 

XV — Terrenocom frente para a avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, e que pertenceu a Carlos Bresser com a 
área de 133.000 m?. | 

XVI — Terreno situado em Villa America que foi pertencente 
a João Baptista de Oliveira, com a área de 180.000 
mº, 

XVIl — Lotes de terreno situados no mesmo bairro de Villa 
America pertencentes a Companhia Edificadora de 
Vila America, com a área de 150.000 m?. 

XVIII — Terreno situado no bairro do Bexiga, rua Paim, com 
a área aproximada de 10.000 m?. 

XIXeXX — Terrenos no mesmo bairro do Bexiga, que foram 
pertencente a Banque Française et Italienne pour 
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L'Amerique du Sud, sitos à ruas Augusta e Martinho 
Prado, com a área de 24.000 m?. 

XXl — Terreno situado no bairro denominado Alto da 
Moóca com área aproximada de 800.000 m?. 

sSsommam approximadamente as referidas áreas 
8.651.550 m? (8). 

Os terrenos necessários para que se completasse a metragem estipula- 
da seriam transferidos pelos proprietários à Companhia a ser consti- 
tuiída. 

Quando do seu regresso a Europa, o Sr. Fontaine entende-se com os 
irmãos Boulton, banqueiros londrinos, vindo a constituir-se na Inglaterra 
em 25 de setembro de 1911, a City of São Paulo Improvements and 
Freehoid Land Company Limited (9). Sediada na Ingiaterra a Companhia 
possuiria escritórios em Paris e São Paulo; em Paris, operaria sob o 
nome de “Societé Généraie et Imobiliêre et 'Embelissement de la Ville 
de São Paolo" (10). 

A 1º de novembro do mesmo ano é firmado O “agreement” entre 
Fontaine e o Dr. Horácio Sabino na qualidade de procurador de todos os 
vendedores que vai reafirmar os principais propósitos da minuta citada, e 
no qual o restante da operação é consubstanciado (11). 

No dia seguinte é celebrado o contrato entre o Sr. Fontaine como 
vendedor, e a Companhia City na qualidade de compradora. Assim as 
propriedades são transferidas a ela (12), descrita de acordo com a 
relação que se segue: 

Área em 
quadrados Freguesia Siluação " 

1. 252./04 Pinheiros Est. Boiadas 
&. 6.855 Perdizes Palmeiras & Fraipa 
3 928.870 V. América V. Sto. Amaro/B. Veneza . 
4. 78.616  ÁguaBranca Villa Romana : 
5. 2341.3/9 Butantã 
6. 1.306.800 Lapa 

  (8) Ibidem, p.502-503. 

(9) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 3, pp. 508-516. Ver também Estatutos da City of São 
Paulo Improvementes and Freehold Land Company Limited. São Paulo, Gráfica da 
Revista dos Tribunais, 1932, pp. 1-32. 

(10) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 84, pp. 1250-1267. 

(11) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 4, pp. 516-528. Não encontramos referências a 
Estradas de Ferro neste contrato, mas sabemos que esta era uma preocupação da 
Companhia, tanto pelos relatórios de Mr. Douglas Gurd, como pela doação que a City 
faz à Estrada de Ferro Sorocabana. Fecha as negociações com a Sorocabana para a 
construção de uma estação na propriedade da Companhia da Lapa. 

(12) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 5, pp. 530-542. 
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108.723 
D4.37 | 

900.000 
10.100 
17.500 
11.000 
75.000 

834.900 
133.845 
25.900 

495.085 
52.100 
S2BT 
2.100 

48.100 
300.000 

2.000 
510.000 
111./23 
437.440 
73.200 

665.500 
948.100 
50.000 
4.900 

24.800 
4.200 

20.000 
15./00 
1 [5090 
4.200 
1.950 
3.800 

150.000 
180.000 
400.000 

6.500 
160.000 
14.900 

380.098 

A 

Lapa e A. Branca 
Água Branca 
Hygienópolis 
Lapa e A. Branca 
Consolação 
Consolação 
Lapa 
Lapa 
Caaguassu 
Lapa 
Est. Boiadas 
Est. Boiadas 
Lapa 
Bexiga 
Ypiranga 
Pinheiros 
Consolação 
Consolação 
A. Branca 
Lapa 
Consolação 
Est. Boladas 
Est. Boladas 
V. Marianna 
Consolação 
Consolação 
Hygienópolis 
Hygienópolis 
Hygienópolis 
Hygienópolis 
Hyienópolis 
Hygienópolis 
Hygienópolis 
Consolação 
Caaguassu 
Moóca 
Caaguassu 
V. Marianna 
Hygienópolis 

Villa Romana 
Villa Romana 

Pacaernbu 
Villa Romana 
R. Mart. Prado 
R. Paim 
Ch. Sto. Antonio 
Sitio B. Aliança 
Av. B. L. Antonio 
Villa Romana 
Ch. Boa Vista 
Ch. Boa Vista 
Villa Romana 
R. Sto. Antonio 
Estrada Vergueiro 
Est. Boladas 
R. Major Quedinho 
R. Mart. Prado 
Villa Romana 

R. R. Prado e Aug. 
Ch. Boa Vista 
Pinheiros 
Rio Ypiranga 
Villa America 
Villa America 
Pacaembu 
Pacaembu 
Pacaembu 
Facaembu - 
Pacaembu 
Pacaembu 
Pacaembu 
Villa América 

29 

A escritura definitiva foi passada em São Paulo a 18 de janeiro de 1912 
através do Dr. Sabino, agora imbuido do papel de procurador de 
Edouard Fontaine de Lavelaye e sua mulher, Dna. Amália de Moreira 
Keating. Por essa ocasião, a Companhia recém-incorporada foi repre- 
sentada pelo Dr. Sancho de Barros Pimentel! Filho (13). 

  

(13) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 9, pp. 649-666. 
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Desde o contrato de 1º de novembro de 1911 a Companhia City se faz 
presente, citada como a futura compradora das terras que Laveiaye por 
aquele instrumento então adquirira. 

A diretoria da Companhia apresentava em seu seio nomes de projeção 
no mundo politico e financeiro da Europa e do Brasil, o que pode ser 
constatado com a relação apresentada a seguir: 

CONSELHO DIRECTOR: — Presidente: — Sua Exceilencia 
LORD BALFOUR OF BURLEICH, Governador Geral do 
Banco da Escócia, Presidente de San Paulo Railway Co,, 
Presidente da Imperial and Foreign Corporation Ltd. — 

q 6 vice-presidente: -- Sr. J. BOUVARD, Grande Official da Legião 
f de Honra, Director Honorário da Prefeitura do Sena, ex-Di- 

rector dos Serviços de Architetura, da Viação da Planta de 
Paris. — Directores S. Excellencia M. CAMPOS SALLES, 
Senador, ex-Presidente da República dos Estados Unidos do 
Brasil, Presidente do Comitê de São Paulo. — Senhores: — 
CINCINATO BRAGA, Doutor em Direito, Deputado Federal 
pelo Estado de São Paulo. — PIERRE CARTERON, Official da 
Legião de Honra, ex-Ministro Plenipotenciário da França. — 

' GASTON DE CERJAT, ex-Director Geral da Companhia Geral 
de Estradas de Ferro Brasileiras. — HARRY-ERNEST CRA- 
DOCK, Conselheiro do Banco Russo Inglez (Russian & 
English Bank). — Srs.: —- ED. FONTAINE LAVELAYE, Ban- 
queiro, Director da Imperial & Foreign Corporation Ltd. — H. 
GUEDALLA, Director Delegado da Imperia! & Foreign Cor- 
poration Ltd. — RALPH PETO, ex-Secretário da Legação da 
Inglaterra no Brasil. — ED. QUELLENNEC, Official da Legião 
de Honra, Engenheiro Conselheiro da Companhia Universal 
do Canal de Suez, Director da THE Rio de Janeiro Tramwayz, 
Light & Power Co. — BELFORT SABINO, Doutor em Direito, 
proprietário e capitalista em São Paulo. — Sir GERARD SMITH, 
ex-Governador da Austrália Occidental, Director da São 

Í Paulo Railway Co. — LESLIE R. VIGERS, Perito avaliador da 
o Municipalidade de Londres, do Banco da Inglaterra, etc. — 

; Representante juridico no Brasil: S. Excellencia S. DE 
BARROS PIMENTEL, Advogado, ex-Presidente dos Estados 
do Paraná, Pernambuco, Piauhy e Ceará (Brasil). (14). 

Até O final do período por nós estudado, 1940, o corpo de direiores vai 
ser alterado por diversas vezes, mas o nivel social de seus componentes 
será mantido. 

Pelos Estatutos da cual, observarmos a amplitude de operações 
no campo imobiliário e no setor de melhoramentos urbanos que a 
mesma se reservava o direito de efetuar, além da gerência de empresas 
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(14) eo o Paulo, 1932. Doc. nº 12, pp. 693. Ver também Estatutos... — op. cit., pp.   

7 Tae. 
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de natureza diversa, bem como a organização de outras companhias: 
que lhe facilitassem os negócios (15). Em suma, efetuar operações 
imobiliárias, comerciais, industriais e financeiras.. 

O capital da Companhia foi constituido na importância de dois milhões 
de libras, dividido em 200 mil ações de 10 libras cada. À parte foram 
emitidos 100 mil titulos num total de 2 milhões de libras, que constituem 
O Capital da empresa em debêntures (16). | 

Esses titulos são garantidos por um hipoteca dos imóveis adquiridos pela 
Companhia, feita em São Paulo a 14 de fevereiro de 1912? a favor da 
Imperial & Foreign Corporation Ltd., “trustee” que garantia os deben- 
turistas (17). Essa Companhia havia sido criada em 1911, pela própria 
City exatamente para esse propósito. É notória, inclusive, a incidência de 
nomes figurando como diretores das duas companhias simultaneamen- 
te (18). 

Nos jornais parisienses da época, encontramos referências ao fato de a 
City ter adquirido seu patrimônio em São Paulo mediante a quantia 
global de 3.495.688 libras (19). 

Faremos a seguir uma apreciação da forma pela qual as propriedades 
foram adquiridas e passaram a integrar o patrimônio da Companhia City. 
Entretanto, cabe-nos ressalvar que as transações são revestidas de 
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(15) Estatutos... — op. cit., p. 12, art. 3º. 

(16) PJ, São Paulo, 1932. Docs. nº 81 a 83, pp. 1268-1276. De acordo com o contrato de 5 
9 de novembro de 1911 foi constituido um fundo de garantia de Fr. 15.000 000, ou 

£600.000, foi depositado em nome do fiduciário ou “trustee"” para assegurar O 
| serviço do pagamento de juros de debêntures que venciam anualmente a 6%. 

Debêntures, ou obrigações ao portador, são titulos de crédito causais, que 
representam fIrações de mútuo, com privilégio geral sobre os bens sociais ou garantia 
real sobre determinados bens, obtido pelas sociedades por ações, no mercado de 
capitais. Definição extraída de REQUIÃO, Rubens — Curso de Direito Comercial. 4º? ed. 
São Paulo, Saraiva, 1974, 

(17) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 5, pp. 826-843, e ACC — AR, nº 115. 20/4/1933. Esta 
hipoteca, datada de 14/2/1912, foi cancelada em julho de 1917. Foram emitidas 
debêntures sob hipoteca, novamente, em 4/4/1927, no valor de £5.000, mas firmada 
apenas em Londres não havendo nenhuma escritura desta em São Paulo. 

(18) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 13, p. 627. Os nomes dos diretores são os seguintes: S. 
Excelência Lord BALFOUR OF BURLEIGH, Governador Geral do Banco da Escócia: 
S. Excia. AUSTEN CHAMBERLAIN, Membro do Parlamento; Srs. J.B. ALEXANDER, 
Presidente do “African Banking Corporation"; JEAN HEATHCOATAMORY, L.P.; 

A.H.S. CRIPPS, Advogado; HARMOOD BANNER, Diretor Geral do "Investors of 
Trustees Co. Ltd."; EDOUARD FONTAINE DE LAVELEYE, Banqueiro em Paris; 
HERBERT GUEDALLA, Diretor Delegado; H. RIMINGTON WILSON, Diretor do 
"London and Provincia Bank"'. : 

Os irmãos Boulton agem também como Conselheiros da Finnace Co. No prospecto 
de registro dessa corporação explica-se que o intuito de sua fundação é fomentar 

i negociações em todo o Império Britânico e no estrangeiro, sendo um dos seus 
objetivos principais a intensificação do comércio com a Rússia; notamos a 

| participação de um banco russo nessa sociedade e na diretoria da Companhia City. 

Í (19) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 75, pp. 1228-1239; Le Journal, ed. 7.008 de 3-2-1911. 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

NE ii Es çãE E TIM To atas ic E ENA saio e R ETTA E ft ds pr E === j 
Tie Aa s— O o TA TETE Eee cênaç e = Eee da 1 a: art ao a Ar cor TO aa E oa aa = fab AR dado aa CE RA o o E o 7 CIR o, co - t 

Anil meo do E Eta:   

Ie 

— certas particularidades impossíveis de serem esclarecidas a contento a 
partir apenas da documentação existente relativa ao assunto. 

Fontaine, por contrato, compromete-se a pagar pelas propriedades 
adquiridas, a quantia de 800 mil libras, com o desconto de 20%, que 
resultaria num total de 640.000 libras (20). 

* Em carta a um dos diretores da Companhia City, Lavelaye faz menção a 

  

o A
t
 

SA
 

outro pagamento: 

“Por meio de cartas trocadas com o Sr. Sabino, comprome- 
to-me ainda a entregar àquele cavalheiro 1.200.000 librasem — = 
ações integralizadas da Companhia, em consideração pelos — — 
seus serviços e pela sua atuação em todas as negociações, = É 
mas de modo algum como pagamento de propriedade cujo 
preço de compra fica oficialmente estabelecido em 640 mil 
libras, e sobre essa importância serão pagos os impostos no 
Brasil cerca de 18 mil libras" (21). 

Esse adimplemento consta do contrato de 1º de novembro de 1911, 
cláusula nove. 

As terras em questão são vendidas à City por 930 mil libras (22). 
Fontaine recebeu essa quantia não em dinheiro sonante mas em 

debêntures (23). : 

Todos os titulos seriam amortizados em 37 anos a partir de outubro de 
1916. Não nos é possivel reconstituir os trâmites das debêntures nas 
praças de Londres e Paris, nem mesmo constatar se foram distribuidas 
por Fontaine ou pela própria Companhia (24). 

Notamos durante o ano de 1912 a existência de duas diretorias agindo 
concomitantemente em relação aos terrenos adquiridos em São Pauio. 
No inicio, em Paris, os Bouvard gerenciavam o futuro tanto do estudo 
urbano como dos negócios, e à sua presença é solicitada na Inglaterra 
para conferenciar e relatar a respeito dos mesmos (25) a 24 de janeiro é 
nomeado o Sr. Louis Vergé como primeiro diretor da Companhia no 
Brasil (26), sendo acompanhado nessa viagem pelo Sr. Roger Bouvard 
(27), encarregado então de proceder o levantamento topográfico das 
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(20) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 4, pp. 516-528. 

(21) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 29, pp. 973-976; Doc. nº 4, p. 516-528. Não nos é dado 
saber a nátureza dessas ações, se ordinárias ou preferenciais, enfim, se dariam ou 
não ao seu possuidor poderes decisórios junto à Companhia, 

(22) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 5, pp. 529-532. 

(23) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 73, pp. 1187-1194; Doc. nº 98, pp. 1392-1465. 

(24) Idem, p. 1189. 

(25) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 21, p. 894. Sobre relatório técnico de Bouvard, ver PJ, 
São Paulo, 1932. Doc. 86, pp. 1277-1310, 

(26) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 22, pp. 795-802; Doc. nº 24, pp. 81 1-825. 

(27) Reger Bouvard retornará a Paris ainda no ano de 1912? e permanecerá como diretor 
técnico da Companhia.   
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prepriedades adquiridas e dar início ao processo de venda. Vergé 

transmite vários relatórios a Paris, a respeito da situação dos terrenos 

(28) mas estes não chegam a Londres. Em junho de 1912 é enviada uma 

carta do então presidente da Companhia Sr. Herbert Guegdalla, a 
Fontaine na qual critica o diretor de São Paulo pela falta de comunicação 
e de qualquer medida por este tomada, e contrapondo esta ineficiência 
com o relatório de Mr. Douglas Gurd, onde já se vislumbra toda uma 
série de desenvolvimentos paraielos, como construção de estrada de 
ferro, desenvoivimento de grandes glebas aliado a um cálculo de retorno 
financeiro que já deveria estar ocorrendo (29). 

Após 1913 Mr. Gurd se encarregará da direção da Companhia em São 
Paulo determinando os rumos a serem trilhados quanto à forma de 
urbanização e comerciatização do vatrimônio da City no Brasil (30). 

Apesar de ter seu nome incluído no quadro da diretoria da City em seu 
início, Fontaine não mais faz parte desta em 1913 (31); os últimos 
indícios de suas ligações com a Comparhia datam de. 1915 (32). A 
nosso ver, surge Fontaine como um homem dotado de grande visão 
empresarial, atuando como empreendedor intermediário r1as operações 
que culminaram corn a criação de uma firma estrangeira destinada à agir 
no mercado imobiliário brasileiro. 

A City inicia seu funcionamento oficial no Brasil em 3 de março de 1912 
através do decreto nº 9439 (33). Seu primeiro “joint manager" o Sr. 
Aibino de Castro Lima é designado para a direção local em 1918. O 
cornitê iocal só foi reunido 14 anos depois autorizado e nomeado pela 
diretoria inglesa em 25 de novembro de 1826 da quai participaram os 
Srs. Erasmo Assumpção, Arraido do Monte Villares, F. J. D'Almeida e A. 
taniey Dawe (34). à 

Assim constituída em 1911 e possuidora de terrenos localizados nas 
mais diversas regiões da cidade, notamos que a Companhia pauiatina- 
mente inicia um processo de urbanização em determinadas áreas, as 
quais permitiam a implantação de loteamentos dotados de caracteriSti- 
cas próprias. 

Várias das propriedades foram vendidas em bloco, tais como as situadas 
na Vila Mariana (211.643 m?); Ibirapuera (320.345 m?) e Moóca 
(400.000 m2), bem como as de Vila Leopoldina (10.000 m2), Ipiranga 

  

(28) PJ, São Paulo, 1932. Docs. nºs 74 a 77, pp. 1195-1214. 

(289) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 70, pp. 1162-1171. 

(30) ldem. Essa assertiva é baseada na constatação de que todos cs mapas e relatórios 
concernentes a este assunto são elaborados ou endereçados a Mr. Douglas Gurd. 

(91) ACC — Annual Reports and Statement of Accounts for the Year, 30/12/1814. 

(32) PJ, São Paulo, 1932. Doc. nº 73, pp. 1187-1194, 

(33) Diario Oficial da União, DF, 19 de março de 1912. 

(84) ACC AR, nº 1,25/11/1926. 
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(48.100 m2), negociadas sem que fossem objeto do padrão à se à 
imposto pela Companhia em outras de suas terras. O mesmo se deu em 
relação às aquisições em Vila América e Vila Nova Tupi, por já estarem & 
enquadradas em esquemas de venda e loteamento anteriormente É 
impostos (35). É 

  

Os motivos pelos quais a Companhia toma a decisão de se desfazer das É 
mencionadas áreas não podem ser comprovados devido à ausência cd: à 
documentação. No que se refere às terras já lonteadas e às de pequena É 
extensão, as razões parece-nos implícitas. Já as áreas de grande & 

* | porte, à grosso modo, inferimos não cferecerem atrativos à Companhiz É 
: Í por se situarem em bairros que já sofriam um processo de industria!;- É 

zação ou já se encontravam definidos quanto ao seu povoamento É 
Entretanto, os terrenos apropriados para a instalação de indústrias & 
devido a sua localização, foram mantidos pela Companhia (36). & 

Desde o inicio do processo mencionado, parece-nos nitida a preocu- 
pação da Companhia City Em relação aos terrenos adquiridos situados 
na região sudoeste de São Pauio, conforme verifica-se no mapa anexo. *& 

' (Mapa O). Eles serão alvo das atenções da diretoria inglesa e francesa. 
desde 1912, aque através dos especialistas enviados para o Brasil, Srs. É 
Roger Bouvard, Louis Vergé e Douglas Gurd promovem novo levania- & 

; mento topográfico dos mesmos, bem como estudam possibilidades de = 
Seu melhor aproveitamento. É 

A primeira tentativa de implantação de um loteamento se dá quando em s 
1915 a diretoria inglesa contrata o escritório dos afamados arquiteto: 
Barry Parker e Raymond Unwin para preojetá-lo em uma área lecalizad: 2 
além do perímetro urbano da cidade (37). Dadas as caracteristicas de : 
trabalho já desenvolvidas por estes, a serem apreciadas mais adiante, o 
novo bairro se desenvolveu nos moldes de cidade-jardim. Quando de É 
sua estada no Brasil, chamado para proceder ao remodelamento do je í 

à esquematizado Cidade-Jaraim Arnérica, Parker constata x 

(35) Esses relançamentos são fartamente anunciados nos jornais Fanfulla, Estado de São = 
Paulo, Diário Popular, Folha do Comércio e Correio Paulistano, de maio de 191328 
março de 1914. Nesses periódicos os anúncios são publicados em página inteiras 
contendo a planta dos loteamentos; o de Vila América era compreendido entre àº E 
Avenidas Paulista, Rebouças, a futura rua Estados Unidos e Augusta; já a Vila Nove E 
Tugçi era limitada pelas ruas Nova Tupi (atual Alameda Franca), Alameda Joaquit = 
Eugênio de Lima, rua V (atua! Estados Unidos) e a rua Pampiona. Essas terras havia É 

: pertencido, respectivamente, à Companhia Imobiliária Vila América e ao Dr. Cincinato 
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E Braga. Vários lotes são considerados de desenvolvimento avançado o suficiente pafê 

DaÉ garantir sua colocação no mercado. Embora condições adversas prevaleçam noE 
Es Brasil, restringindo o número de transações, a Companhia os vende Dem e a bons E : 
DO * preços, e os retornos mensais desse ano aumentaram, = 
.— 

= (36) Encontramos diversos anúncios de terrenos destinados a tal fim localizados no Bairro 
& da Lapa durante o ano de 1835-1536, : 

“ 31) O perímetro urbano da cidade neste período ia para além do espigão até a AlameHE 
à. Jaú. : F 
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“a profunda afinidade que senti com os designios da Com- 
panhia City quer quanto ao padrão estético buscado, quer 
quanto à politica econômica seguida" (38). 

O arquiteto ainda exterioriza suas congratulações à diretoria pelo fato de 
terem conservado “intactos” todas os imóveis adquiridos, não sacrifi- 
cando ganhos futuros maiores em troca de ganhos imediatos menores, 
em um momento no qual 

"é fácil vender terras agora, levar a cabo um trabalho de 
construção comum e desenvolvimento pouco imaginoso, de 
forma à apresentar um retorno imediato, mas que na verdade 
acarretaria perdas no final" (39). 

Discorrendo ainda sobre a diretriz econômica a ser seguida, Parker 
afirma que, a menos que houvesse elevado capital de giro necessário 
para o desenvolvimento de dois ou mais loteamentos simultâneos, seria 
melhor que se concentrassem todos os esforços a cada bairro particu- 
larmente. A principio, parece-nos que a City seguiu em parte ial 
conselho; se verificarmos as plantas relativas ao loteamento das suas 
propriedades, constatamos que seu planejamento data da segunda 
década deste século (40), sendo entretanto, intensificado um esquema 
de loteamento e vendas em momentos diferentes para cada bairro. 
Notamos assim a tendência da Companhia em promover maciçamente a 
venda de determinado loteamento até que este alcançeasse uma 
satisfatória estabilidade econômica, sem no entanto descuidar-se de 
suas outras propriedades, mantendo-as em condições para a viabilidade 
de efetivação de negócios. 

O alio padrão de loteamento que a Companhia City impõe-se quando da 
implantação do Jardim América não é extensivo a todos os bairros no 
mormnento do seu planejamento. Sua preocupação primeira concentra-se 
na estruturação dos bairros-modelo; assim os bairros do Jardim 
América, Pacaembu e Anhangabaú são considerados de primeira 
classe, e dirigidos a uma parcela da população de alto poder aquisitivo; o 
Alto da Lapa, Bela Aliança e Alto dos Pinheiros destinam-se à classe 
média; já a Vila Romana e o Butantã seriam bairros operários (41). 

Entretanto, a realidade mostra-se diferente: projetados, redimensiona- 
dos e postos à venda em largo espaço de tempo, apresentam modifi- 
cações na medida em que são apreciadas possibilidades e condições 
diversas daquelas verificadas em seu estado embrionário. 

  

138) ACC — Relatório de Barry Parker constando de 5 folhas não numeradas, escrito em 
lingua inglesa, à diretoria da Companhia City, 17/1/1919. GG 092. 

(39) ldem. 

(40) ACC — Livro de Plantas dos Bairros da Companhia City. Plantas e Estudos Diversos. 
GV 051. ! 

(41) ACC — Resumo estatistico de Obras e Serviços Públicos feitos pela Companhia City, 
em 6 de abril de 1937 S/ pasta. 
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Ainda quando de sua permanência n1o Brasil, Barry Parxer faz referên- 
cias acerca do Pacaernbu e Anhangenaú no corcermente ao modo de 
encaminhar seu desenvolvimento (42). Poucas sãe as menções ao Aito 
dos Pinhelios € Beia Allança. Apssar disso, cor sitatamos em todos esses 
bairros, com exclusão de Vila Romana, o traçado à maneira de Paárrer. 

Com o lançamento de Boaçava e Jardim Guegcalia, respectivamente em 
1949 à 19850, a Companhia City conclui os trabalhos de 'eisamento nas 
áreas adquiridas em 1911. 

Desde o inicio de suas atividades nto Srasil, a City se preocupa com a 
criação de uma infra-estrutura em seus ioitêarentos de acordo com o 
desenvolvimento dos mesinos. Desde então, contratos foram ceiebra- 
dos com o governo, bem como com empresas Drivacas fornecedoras de 
bens e serviços. Frequentemente, esses acordos envolviam ão Mesmo 
tempo os órgãos oficiais e as firmas particulares, como por exemplo a 
São Paulo Railway Co. e à Lignt & Power Co. (43). Em atas da 
Companhia, assim como em outros decurnentos, são constantes as 
alusões a situações em que se entabtuiam longas negociações enire a 
Cia. e os organismos citados nara a realização de determinados serviços 
de porte, tal a acarretar sensíveis mudanças na configuração espacial da 
cidade. Prosseguindo nessa linha de atuação, a Companhia subsidia 
empresas de transportes coletivos pera quê essas promovam acesso a 
seus teirenos, como é o caso da Auto ôruibus Pinheiros Lida. (44); e da 
Empresa Jardim Paulistano de Auto Ônibus (45) que serviria também o 
Pacaembu e Aito da Lapa (46). 

À quesião da retificação do rio Pinheiros exige grande emperho 
econômico por parie da Companhia para à sua reslização (47). A 

s são do rio Tietê ein 1928 foi tambérn objeto de regociações com 
a Prefeiivia (48). 

A City participa também da abertura de vias públicas. Tel é o caso da 
Avenida Anhangabaú, atual 9 de Juiho, bem como o prolongamento da 
mesina, quando aicança os terrenos do Jardim América. São dispostos 
10.844 nº, a pregos inferiores ao normaimente cobrado, logrando no 
enianto auferir vantagens tais como: abertura de ruas úteis à Compa- 

  

(42) ACC -- Reiatório citado 

(43) ACC — Annual Report and Staternent of Accounis da Cie. Citv, 1813. 

(44) ACC AR, nº 223, 24/9/1937. 

(45) ACC AR, nº 228, 23/11/1837. 

(46) idem. 

(47) ACC — AR, nr? 228, 30/12/1937, A Light orocura e Companhia no sentido de 
conseguir a cessão de 8/6.357 mm? ou o pagamento de Rs. 3.237,507$000 para à 
reslização da obra. 

(48) ACC AR, nº 50, 11/10/1928. 
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nhia: garantia de direitos reais sobre terrenos cuja nosse vinha sende 
contestada; rnelhoramentos urbanos, entre outras (49). 

Além desses, outros exempios de obras públicas que tiveram 5 Concurso 
da Companhia nara sua realização mostram-se significativos, de acordo 
com o observado em um resumo estatistico elaborado peia própria 
Cempanhia à nedido do Sr. Armando Salies de Oliveira. Ne SSsE ocu- 
mente nos é permitido apreciar a stuação da Companhia nas regiões á 
citadas. 

 Melhorementos efetuados às suas próprias expensas: 96 km de 
ruas; arborização das ruas € praças por ela construídas; mais de 49 
km de guiss ses ietas; 42 Km de galerias para águas ciuviais; pagou à 
Companhia de Gés pela instalação de mois de 20 km de encana- 
mentos se ão ás; Ss; pag Sah à Agnus & "OWwer peia instalação de mais de 46 
kim de linhase iútriçcas 2 D Km de linhas de bonde; conservação de 50. 
km de rua 

!> Financiou: a instalação de 70 km de encanamento de água, 65 km ' 
& de encanamento de esgotos, 16 km de encanamento de ses 

mesmo ce linhas elétricas; à pavimentação de uma área de 52. 0G 
metros quadrados; a construção do Estádio Municipal do Pacaembu. 

lil Doações à Prefeliura é à&o Estado: uma área de 6.830 metros 
quarrados no Ádiko da Lapa para 5 construção de um ramal ferroviário 
e uma estação; uma área de 3.750 meiros quadrados em Vila 
Romara para 5 construção de um reservatório de água; uma Área de 
5.398 metros quadrados no Pacaembu para a construção do 

Estádio Municipal; áreas períazencdo um ictali de 9.837 meircs 
quadrados à municipalidade nara a aberiura de ruas: uma área de 
1.176 metros quadrados para a construção do Hospita! São José no 
Alto da Lana; uma área de ??, 369 metros quadrados para a 
construção de um arupo escolar e um “piavy-ground" na Bela Aliança 
(50). 

Não se deixe de observar, entretanto, que a Compannia não se 
encontrou em situaçêo desvantojosa cuando da realização de todos 
esses melhoramentos urbanos, sempre icgrando obter, aiém da con- 
seguente valorização de seus imóveis, vários bensííctios por parte des 
órgãos oficiais qua vinham de encontro às suas necesside des do 
moarmento (51) 

A Companhia serpre tomou a devida ceutela em não entrar em atritos 
com a Municipalidade, evitando ao máximo qua!quer ação | judicial que 
as envolvesse, À presença da Citv se faz sentir não só na * Fensiormieçao 
de projetos que influem decisivamente na maiha urbana, mas também 

Y 

O
N
O
 

  

(49) ACC — AR, nº 184, 11. 3/1535: AR, nº 213, 6/4/1937; AR, nº 284, 4/12/1940. 

(50) ACC — Resumo este tístico citado, 6/2/1937. 

(51) ACC — Podemos exemplificar com as trocas dos terrenos do Anhangabaú, da Av. 9 
de Julho e 2 Praça co Estácio. GG 2-A — 2-B — 2-C. 
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chegando à elaboração de leis pertinentes ao Código de Obras 
Municipal, interferência esta percebida a partir da vinda de Barry Parker, 
culminando com a criação e modificação de dispositivos legais de 
competência estadual reguladoras de atividades de empresas imobiliá- 
rias. (52). 

Se em 1931 a City se fiuima como a mais importante companhia 
imobiliária de São Paulo (53), em 1937, quando do envio de uma 
representação ao. Legislativo Estadual pela qual pielteia a modificação 

2 
u
e
 

a
 4 

M
E
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do local da Cidade Universitária, afirma-se no direito de atuar junto aos * 
órgãos competentes pelo fato de se constituir à maior empresa ã 
imobiliária do Brasil, senão da América do Sul (54). & 

ER 

É 

4 

* : 

  

(52) Na lei 2611 de 20/6/1823 é notória a influência da orientação deixada por Barry 
Parker quanto a arruamentos para fins habitacionais. 

(53) Nessa época, as mais importantes imobiliárias em São Paulo eram: Companhia 
Cidade Jardim; Companhia Imobiliária Paulista; Sociedade de Terrenos do Sumaré; 
Companhia Brasileira de Terrenos; Companhia Parque da Moóca e Companhia de 
Terras do Paraná. 

(54) ACC — Esta representação é enviada ao Legis!ativo em 15 de fevereiro de 1937. Pasta 
Cidade Universitária. Arquivo City.  
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CAPITULO |! 

O PERIODO DE FORMAÇÃO DO BAIRRO JARDIM AMÉRICA 

a. AIDÉIA DE CIDADE-JARDIM 

A Revolução inducsiíriai acarreta um aumento populacional nos centros 
urbanos; esses núcleos, rio entanto, eram desprovidos de necessária 
infra-estrutura para ebricar esse súbito aumento demográfico; as 
Cidades encontram-se intapacitasas de reagir à essa nova situação. 

Os escritos contempnoráneos à realidade enfocada proporcionam-nos 
fartos é minuciosos relatos da vida nos congiomerados urbanos de 
então, quer sob 23 forma da ficção realista ceracteníática do periodo (1), 
Quer através das doutrinas dos socialistas utópicos e cientificos (2). 

Na prática, observamos as tentativas filantrópicas e paterna!istas dos 
homens do governo, também cognominadas "Pigienisias" (3), além das 
iniciativas particulares (4). 

Anós a primeira metade do século XIX, às miseráveis condições de 
habitar dos pobres, as epidemias provocadas pela falta de estrutura 
sanitária e o surgimento de movimentos operários através dos sincica- 

  

(1) Na literatura, entre tantas, ciie-se es obras de Charles Dickens, Émile Zola e Victor 
Hugo. 

(2) Entre os socialistas utópicos, mencione-se Owen, Saint-Simon, Lois Blanc, Proudhon 
e Ettenne Cabet, e finalmente, os escritos de Enge!s e Marx. À resceito do tema, é 
Interessante ressaltar as obras de LEFIERVRE, Henri — O pensamento marxista e a 
cidade. S.L.P., Ulisséia, s.d.; e CHOAY, tFrariçoise — Urbanismo, utopias e realidades 
— uma antologia. São Paulo, Perspectiva, 1973, 

(3) O grupo higienista é considerado um dos precursores do urbanismo moderno. É 
significativa a presença de Edwin Chadwick oue se torria assistente da "Comissão 
dos Pobres" após a expansão dacóiera em 1830 na Inglaterra. BENEVOLO, 
Leonardo — “História de ta Arquitectura Moderna”. Barcelona, Ed. Gustavo Gili, s.d,, 
p. 81. 

(4) Aientativa de resolução da problemática social parte, entre outros, de Robert Owen 
com a fábrica “New Lanark"” na Escócia; Charles Fourier e os "“falanstérios"", 

  

xy 
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tos, como o caso das Trade Unions, do Movimento Fabiano e outros, 
fazem com que mudem de âmbito as rescluções dos problemas — 
passa-se das práticas filantrópicas à atuação do Estado. 

Na Inglaterra, em 1851, procura-se encontrar através de planejamento 
em escala nacional a solução para o problema da edificação subven- 
cionada, permitindo-se que as cidades de 10 mil nabilantes construam 
casas econômicas para as classes trabalhadoras, porém com poucos 
resultados, pois as administrações locais não se aproveitam dessas 
disposições (5). 

Na França, durante a década de 1850, temos o caso da reorganização 
burguesa fazendo frente aos movimentos socialistas. Em Paris inicia-se 
a expropriação de setores urbanos que impedem o controle social e o 
sanemaneto da capital. As cidades operárias tem seu nascimento sob a 
égide da politica paternalista de Luis Bonaparte, mas é na grande 
intervenção feita pelo Barão Haussman (6), o "Piano de Paris", que se 
provoca à destruição dos bairros revolucionários e se intensifica a 
segregação urbana, fazendo surgir subúrbios circundantes aos pontos 
finais das estradas de ferro. 

O Estado representado pela burguesia liberal, vencedora das lutas 
sociais de 1848, toma a si a prática urbanística. Mas as leis promulgadas, 
ano após ano, não resolvem o problema da cidade. Soluções práticas 
tornam-se ceda vez mais prementes. 

  
Toda a Europa sente vivamente a transformação industrial, mas é na 
Inglaterra que mais se observa a problemática urbana, conforme 
notamos no crescimento acelerado de Londres, Nottingham, Birmin- 
gham e Manchester. 

Várias sociedades tentam reunir-se a fim de edificar uma cidade ou 

bairros; algumas sob as considerações de ordem estética e rraterial; 
outras, de ordem moral e religiosa; outras ainda, montadas peios 
próprios patrões com a finalidade de manter presa a si a classe operária 
(7). 

Nas duas últimas décadas do século XIX o capitalismo sofre um 
processo de transformação e tem inicio o chamado imperialismo 
moderno (8). A arle também toma outros rumos, e alguns artistas tentam 
transformar a sociedade buscando novas formas ou refugiando-se no 

  

(5) BENEVOLO, Leonardo — op. cit., p. 83. 

(6) ldem, pp. 9297-134. 

(7) BENEVOLO, Leonardo — op. cit., pp. 1665 ess. 

(8) BIRNIE, Arthur — “Teridências recentes". In: História Econômica da Europa. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1964, cap. XV, pp. S06-318. Ver também DOBB, Maurice — "A 
Revolução Industrial e o século XIX". In: A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro, 
Zahar, 1977, cap. Vil, pp. 312-390. Usamos o termo “imperialismo moderno"' para 
indicar o capitalismo monopolista.  
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passado, retomando às tradições e unindo-se às novas técnicas (9). 
Aliado a esse clim ; de mudanças, o movimento urbani&stico adquire uma 
maior significação, tendo-se a figura de Ebezener Howard (10) como um 
de seus expoentes. 

Howard idealiza a sua "Cidade-Jardim'' como uma reação ao aglome- 
ramento urbano de periodo vitoriano. A "garden city" tenta unir ne plano 
social o espaço co: 'etivo idealizado pe les utópicos ao conceito da 
habitação unifamiliar, 

"distinguindo racionamento quais espectos da vida urbana 
São indispensáveis co leiivizar e ouais devem-se deixar à 
iniciativa privada” (11). 

Para Howard, apesar de ato de as E pessoas estarem sempre subordina- 
das a um esquema do próprio aUua dro Seo, no nivel das idéias, ou das 
“formas ideais”, a cidade é um loca !! onde pode se adaptar democrati- 
camente à pcp pulação. 

Já havia ocorrido experiências anteriores de cidades-jardim como a de 
Ruskin (12) que, em 1871, funda a Saint George Gould, ou a de G. 
Codbury, em Bournvilie, mas o mérito principal de Ebenezer Howard é 
de 

"haver formulado uma teoria coerente, utilizando as expe+- 
riências arbitrárias dos coniratadores particulares; e ao 
mesmo tempo fechando a !'!nha do pensamento des ECOS 
separando a parte abstrata e irrealizável da realizável, 
observando razoaveimente quais aspectos da vida Urbana 
São indispensáveis para coietivizar-se e quais devem-se 
deixar à iniciativa privada” (13). 

Em seu livro “As Cidades-Jardim de A'nar 
Howard propõe uma BEI | SOIlUÇão Dara 
vantagens da vida mais ativa da cidade Pp 

rphà”, editado em 1898 (14), 
à Sociedade, na qual todas as 
odem ser compativeis com a 

  

(9) Entre as muitas obras abrangendo o assunto, ver CHAMPIGNEULLE, Bernard — A 
“art-nouveau”. São Paulo, Verbo/EDUSP, 1976, pp. 14-28; e CUBE, Wolf-Dieter — O 
expressionismo. São Paulo, Verbos EDUSP, 1976, 5p. 7-24. 

(10) HOWARD, Ebenezer (1850-1928), militou desde 1879 no movimento socialista 
inglês. Autodidata, foi influenciado pela leitura de livros de Henry George e E. 
Belamy. Nessas obras residem a fonte de sua própria obra, que surge em 1898: 
“Tomorrow: a Peaceful Path te Socia! Reform"". Dado o êxito da obra, logrou fundar. 
no ano seguinte a Associação das Garden Cities, 

(11) BENEVOLO, Leonardo — op. cit, p. 398. 

(12) RUSKIN, John (1818-1900), dedicado à critica e filosofia da Arte; em sua obra 
encontramos o fundamento do urbanismo cuitura!ista,. 

(13) BENEVOLO, Leonardo — op. cit., p. 399. 

(14) HOWARD, Ebenezer — “Las Ciudades-Jardin de Maehana"”. In AYMONINO, C. — 
“Origen y desarrollo de la ciudad moderna”. Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 1972, 
pp. 129-213. 
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! beleza da natureza, devendo estar combinadas de um modo pereitr 
! podendo ser desfruiadas juntas (15). 

Não tendo um prefundo connecimento urbaniStico, traça à Sua Cida-z: 
Centro de urna ceria ingenuidade utópica porém eficaz (18), mas « 
auto-afirma nos detalhes financeiros. a fim de poder comprovar ;! 
concretuce de sua proposia (17). & 
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Embora a cidade-jardim de Howard fosse dirigida por uma sociedad. - 
cenônima, esta é apenas proprietária dos terrenos e não das habií laçõe: » 
tampo 1uco das atividades econômicas. Existe para os Habitantes um. - 
iotal liberdade de levar a sua vida e negócios come melhor ihes core: 
submetendo-se unicamente aos regulamentos sociais necessários, 

Alguns des principios fundamentais da cidade-jardim hewartiana são -« 
seguintes: 

  

"1. eliminação da especulação; 

o
 cornirole da expansão e l:'mitação da população; ã 

eguinbrio funcional entre a cidade, o campo, as residê” 
Cias, o cemércio, a indúsiria, a função espiritual, poitticz $ 
social e recreativa, com a finalidade de evitar 
“depressão imoral” e econômica dos subúrbios cpe': 
ros: 

CO 

E 

4. pianejamento do empreendimento sob sérias bas- - 
econômicas "CLO), - é 

E A idéia de cidade-jardim de Howard não visa fins lucrativos. A terra É 
adaouirida pela sociecvade anônima e paga pelos individuos aus, nº” 
entantó, não se tornam seus proprietários quando da quitação 
mesrna. À propriedade será tida e mantida pola corporatividade (19) 

= Em 1902, Howard funda uma sociedade voltada para tal fim e, em 190. é 
EN inicia à construção de Lechwornh, a 50 quilômetros de Londres. ste 

+ 

A rede viária e as Instalações são executadas pela sociedade, e cs 
terrenos cedidos em aluguel por um periodo de 99º anos, sense * 
elaborada uma série de regulamentações com c fito de satisfazer 6º” 
expectativas dos moradores. Essas reguiamentações vão desce =. 
não-concorrência comercial e a nãâo-Doluição por indústrias, até é, 
proibição de tocar sines nes igrejas e nas esco!as ou no contro!e dé: 
criação de animais domésticos para não perturbar a vizinhança (20) 
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(15) idem, p. 153 —fig. TE 

il
 

(168) HOWARD, Ebenezer — op. cit., po. 138-129 (especialmente as figuras) = 

(17) Idem, pp. 140-187. | = 

(18) GIORDAN!. Pier Luigi — “L'idea delia Città Giardino”". Bologr:a, Calderini, 1972, p. E? < 
(19) HOWARD, Ebenezer — op. cit., p. 183. * 
(20) Idem, p. 151. 
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O desenho origina: de HowarC POSSUI UM rigido esquematismo, que será 
no entanto transformado pe'a nova concepção que os sócios Raymond 
uUnwin (21) e Bariy Parker (22) impirimem às “garden cities” 

Notamos nos escritos deixados peio primeiro em 1809 (23) à sua 

compactuação com o pensamento de Howard quanto à concepção 
urbana. Para Unwin. é conveniente dar às grandes cidades ou bairros 
extensos iargas faixas de separação, formadas por parques, áreas de 
jogos, ou até mesmo terras de cultivo. É necessário sempre impor-se um 
limite que separe a cidade e o campo, seja este uma barreira natural ou 
fabricada, à fim de se evitar aglomerações, aliando-se a este procedi- 
mento o aspecto visual e O da escaia humana. 

Parker é Unwin buscam o estético e o balanceamento entre as áreas 
verdes e construídas, na ânsia de recupeiar o tradicional jardim inglês, o 
naturalismo da veiha comunidade rural e da democracia da vida privada. 

O cinturão agricola reduz-se à metade do proaramadeo (6.000 acres) e 
em 30 anos a cidade não aicança a metade dos 35 mil habitantes 
esperados. 

e. 

Os especiaustas imobiliários não v so pe ae a cporiunidade: aproveitam 
a ampla oUropaganda encelada pel SEE iação para vender outro tipo 
de produto à popuiação, im: tando os folhetos da cidade-jardim (24). 

Arnós à Primeira Guerra, Howard Taz a seounda tentativa com Welwyn, a 
quase 25 quilômeiros de Londres: um terreno menor e um cinturão 
agr:icola Mais reouzido. A sociedade que à organiza encarrega-se de 
COMmprar as casas, arreridardo-as por 898 anos, e concede o monopólio 
do comércic a uma companria controladora (25). 

A cidade alcança faciimente 35.000 habitantes pela proximidade de 
Londres, e sua auto-suficiência torna-se irrealizável, perdendo o 
cinturão agricola o seu significado econômico, e torna-se uma bela área 
verde. Reduz-se dessa forma, a uma cidade igual a outras, voltadas à 
metrópole, com a diferença de ter um estético traçado e boa disposição 
de edificios. 

  

(21) UNW'N, Raymond (1863-1940) — arquiteto inglês; ccupa em Birmingham e cadeira 
de “Town Planning", fundada por Cedbury. Suas idéias e experiências estão 
resumidas ET Suas obras Nothing gained by overcrowdino"' e “Town planring in 
practice". Conjuntamente cor Barry Parker, publica “Tine art cf building 2 home". 

(22) FARKER, Serry (1867-1947) — arquiteto ingiês, nomeado 'Feliow of the Royal 
Institute of Eritish Architecis". De 1923 a 1930 foi presidente do Town Planning 
institute. Desenvolveu tratainhos iembém na Bé'gica, em Poriugal e no Brasil. 

(23) UNNVWIN, Rayrnond — “Plans de wviles", Paris, 1922. In CHOAY, Françoise — op. cit., 
pp. 230-520. 

(24) BENEVOLO, Lecrardo — cp. eit., p. 401. 

(25) BEN EVOLO, Lecnardo — op. cit, p. 402. 
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As idéias de Howard foram revistas sob vários ângulos. Para Gilles, 

"repropõe uma artificial comunidade do tipo medieval reter. 
nando à antiga ordem espontânea, à mesma maneira do; 
utopistas: limita a dispersão do humano, o que pode se 
somente compreendido como uma reação à miséria e * 
realidade do trabalhador dessa época, negação limite de ur. 
presente aborrecido, e romântica e poética vontade cd: 
inversão” (26). 

A Cidade-Jardim será pelos estudiosos de urbanismo elogiada « 
criticada. Para Giedion, a idéia de cidade-jardim não dava uma resposta 
ao problema existente na grande cidade; ela oferecia uma tranquilidade 
passageira (27). 

Mumford afirma que. 
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"Sem usar o conceito de reg 
prob!eira da ridade e do qua 
regional” (28). 

ão, Howard considerou c - 
1 rteirão como um problema - 

a vontade de transformar a instituição da sociedade por 
meio do interesse e gosto de criar uma ordem de existência 
social sem perturbar o desenvolvimento e estruturar um tipc 
mais elevado de individuo"' (29). 

Giordani prossegue, afirmando que o mérito maior de Howard é de have: 

“coadunado o principio à realidade, o compromisso à 
revolução e haver realizado as cidades de Welwyn e Lech- * 
worth...” (30). É 

Com Howard existe realmente uma nova proposta, não importa o quê: * 
válida (31). o é 

A cidade-jardim significa, sem sombra de dúvida, uma tentativa de 
redimensionamento dos padrões sociais e econômicos então vigentes; & 
pode-se considerá-la uma mudança no nivel conjuntural, pois a nive - 
estrutural não acarreta em nenhuma transformação relevante, nada que 
não esteja dentro do nec-capitalismo, junto a um desejo utópico de 3 
cooperação entre os homens a fim de que haja uma melhor condição de à 
vida. Possui ela um grande valor histórico na medida em que propõe uma 4 
tese que seria retomada várias vezes de modo mais concreto (32). E. 

Át
; 

—— 

(26) GILLES, H., in GIORDAN! — op. cit, p. 64. 

(27) GIEDION, S., in GIORDANI — op. cit, p. 73. 

(28) MUMFOROD, Lewis, in GIORDANI — op. cit., p. 75. 

(29) ldem, p. 75. 

(30) Ibidem, p. 76. 

(31) Ibidem, p. 77. 

(32) MUMFORD, Lewis, in GIORDAN! — op. cit., p. 78. 
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De um lado, Howard tenta um ajustar da ordem social sem mudar o 
sistema, acomodando as pessoas às suas necessidades para que não 
haja reivindicações. Por outro lado, além de colocar em prática, pela 
primeira vez, uma hierarquia de unidades urbaniSticas dando à cidade 
uma articulação coerente, nunca se esquece do direito privado e do 
direito à liberdade que todos os homens devem possuir (33). 

Howard vai tentar conciliar os opostos, querendo que sua obra se 
imponha sern provocar celeumas de qualquer ordem, seja politica ou 
ideológica. 

De uma forma geral, a cidade-jardim caracterizou-se sob dois cspectos 
cent:o do processo histórico urbano: 

1. As cidades do tipo New Town, consequência das idéias 
de Howard: comunidades que se adaptarão à cidade-jar- 
d:im e à realidade politico-econôrnica. 

2. AS cidades-jardim menos comprometidas com a idéia 
original, na maioria das vezes um subúrbio-jardim que 
pode ser encarado como um bem estruturado prolonga- 
mento da periferia (34). 

O movimento de Howard toma uma grande extensão. A partir de 1900, 
grande número de subúrbios das principais cidades européias adota a 
forma de cidade-jardim; na sua estrutura, elas apresentam-se das 
formas mais peculiares. Na Europa, via de regra, elas são constituídas de 
casas populares, herança do paterrialismo simples do Estado burguês 
capitalista burocrático; há ainda aquelas construidas pelos próprios 
operários (35). Nos Estados Unidos, foram edificadas com o intuito de 
fornecer-se habitação aos grupos terciários em locais mais próximos de 
seus locais de trabalho, como é o caso de Sunnyside Garden (36). 

Entretanto, o subúrbio-jardim nem sempre teve essa forma de utilização; 
em vários outros lugares, o bairro cidade-jardim transiíormar-se-á no 
quarteirão senhorial. O caso que por nós será estudado a seguir é um 
exemplo dessa afirmação. 

  

  (33) GIORDANI — op. cit., p. 78. 

(34) GIORDANI, — op. cit., pp. 107-108. 

(2325) Ibidem, p. 115. 

(36) Para tais informações, ler a introdução escrita por Lewis Mumford, in STEIN, 
Clarence — “Toward new towns for America"'. Liverpool, University Press, 1951. 
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b. A IMPLANTAÇÃO 

O Jardim América é íruto de acurada visão empresarial que pauiaria as 
Gireirizes e serem seguidas pela Companhia City. irata-se de vultuoso 
investimento territorial urbano de padrão refinado, até então inédito 
entre nós, constituindo o primeiro empreendimerto da América do Sul 
em linhas de cCidade-iardim. 

OC local escolhido para Sua immplanriação estende-se, em relação ao 
centro da cidade, sléin do Espigão central, próxime à várzea do rio 
Pinheiros, GCCUpando uma área de 1.091.116 mº (1). 

Esta área, antiga propriedade dos coronéis Joaquin e Me a o Ferreira 
da Rosa. é ada UÍNIOS selo Dr. Horácio Beliort Sabino: em 1913, ao preço 
de 450 réis o m2 (2) 

Corres; porncia a teirenos incalizados na freguesia aencminada Espirito 
Santo da Beia Vista, cutrora Consolação, onde se ioca:'izava a várzea do 
ConGUSREN a Vila América. Dos terrenos edquiridos para implantação 
do loteamento, cesiacam-se dois auinhões de, respectivamente, 
417.600 rnº é 543.659 m2, da Chácara dela Veneza, antiga Chácara 
Água Branca (3). 

Em 1912 a região siiuada entre a Avenica Paulista e a área comprada 
pela Companhia City já se encontrava ioieada em contorm: dade com os 
padrões comuns a toda a cidade, e constiluia os bairros de Vila Arnérica 
E Vila Nova Tupi. À única via de acesso ao tuturo loteamento era a Rua 
Augusta, ainda não pavimentada (Mapa 1». 

Esta área era tida como inóspita pela opinião púbiica, dada a sua 
extrema umidade; certos locais se atficuravam coimo verdadeiros 
cnarcos. À própria Avenida nebouças, então rua liapirussu, era 

a o, A a. e cm aa     

(1) ACO, Prospecto Publicitário, s/d. O Jaróiin América está situado nurria área quase 
inteiramente plana Ve correspende à planície do rio Pinheiros — está na Sua maior 

parte assentado na cota de 745 m (sltitude das ruas Guatalvpe, Colômbia, Av. Brasil, 
etc.) mal chegarido a 3 m o desnivelamento aii ex.stente. MENDES, Renato Silveira — 
"Os bairros da zona su: e os bairros ocidentais”. in: AZEVEDO Aroldo —-A cidade de 
São Paulo. Estudos de Geografia Urbana, vot. lil, “Aspectos da Metrópole Paulista". 
São Paulo, Editora Nacienai, 1958, cap. V, p. 293. 

(2) SABINO, Horácio Be!líorl — depoimento prestado em PJ, iolhias 139. SP, 1932. Na 
minuta de contrato firmaco em 6 de iulho de 1971 entre Horácio Selíort Sabino e 
Cincinaio Braga como vendedores, e Joseph Bouvard e Edouard Fontaine de 
Lavelsye corro compradores, encontramos menção aos terrenos em questão na 
clâusuia transcrita: 

Ciáusula 8 — rem XiV — terrenos nos bairros de Vila América e Caaguassu que 
pertêncerem aos colunéeis Joaquim e Martinho Ferreira da Rosa, com a área 
aproxirmaca vue 979.609 mº — P.J., fls. 503. São Paulo, 1532. 

(2) PJ — Cenidão de escritura de vênda é Compra de terreros firmada por Edouard 
Fontaine de Leveieye 2 S: rm e à City 01 Sen Paulo Improvements Freehold Land Co. 
Ltd. 18/1/1912, 600. Nº S — ils. 6043-666, Ver iamibém P.J., contrato de compromisso 
firmado entre às partes ciisões em 2/11/1911, onde consta uma “schedule” 
seguido a qua! os lerrernos em questão correspondem à área assinalada sob o nº 3. 
Doc. nº 5, fis. 538. São Paulo, 19382. 
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“para O uso dos ocupantes das casas da vizinhança imedia. 
ta" Cf). 

outras praças seriam executadas, nas junções das ruas principais 
estas de caráter público, que além de proporcionar um efeito estético 

"asseguram para o futuro a circulação de ar puro" (8). 

Dessa foram, podemos observar a intenção da construção não ce 
apenas um bairro meramente residencial, mas sim de uma comunidad: é 
restrita, aproximada à estrutura dos “green belts” americanos. 

O terreno da região do Jardim América, até então tido como pantianosoé ã 
agora apresentado como urna terra preta e rica, capaz de permitir o 
cultivo de um vasto elenco de espécies vegetais, tendo uma sólic: * 
camada de pedreguliios, semelhant e a uma rocha, no máximo a; É 
metros de profurdi dade (8) ; 

A preparação do terreno Para início das obras do loteamento ocorre: : 
partir de 1913, quando é e squ tematizada a idealização do espaço. À 
ruas começam a ser sensiveimente elevadas para possibilitar O ESCO- 
mento das águas pluviais. É organizado um canteiro de obras rn: 
cruzamento das atuais Aven ida Brasil e a Rua Canadá (10). Os acordo .. 
entre a City e os departamentos públicos do Estado, bem como 
companhias particulares, são eietuados com o fito de Instalar 
serviços de infra-estrutura tais como água, rede de esgoto, gás e !:' 
elétrica. Há particular insistência quanto à pavirrentação da r: 
Augusta, bem corro quanto à extensão da iinha de bondes para ar. 
Colômbia até a Avenida Brasil, tendo por ebjetivo principal o iranspori: x 
de operáiios (11). 4 

Convidado pela Companhia, Barry Parker checa a São Pauio em 2 E. 
fevereiro de 1917 e retornará a Londres em 18 de janeiro de 191º * 

' Coe e este período, deixa vários relatórios sobre os imóveis Cc: 
Companhia opinando sobre sua melhor uiilização (12). 

Visitando o Jardim América, constata a necessidade de se criar atrativo: À 
| para os compradores, explicando que o fracasso ou sucesso de 
Í empreendimento dependiam do desenho, planejamento, gerência, tipe. Í 
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de construção, e, consequentemente, da clientela a que se dirigiria é 
imóvel. 

     

  

(7) ACC — Reiatório referente à implantação da Cidace-Jardim América, contido em 
folhas não enumeradas, escrito em língua inglesa, datado de 1915. GG 021. 

(8) ldem, loc. cit. 
(9) Idem, loc. cit. 

(10) ACC, planta da localização do canteiro de obras de 1914, Caixa 51. 

(11) ACC — vasta documentação faz reíerência a contratos celebrados entre a a. ê 
Light em 1816 e que se concretizarão em 1927; tais acordos tiveram por ba 
financiamento por parte do custo de instalação Cesses serviços sendo restituído ess 
custo de acordo com o consumo anual verificado. GG 021 a 065. AR 19 
13/12/1934. = 

(12) ACC — Reiatório de Barry Parker em língua inglesa a Douglas Gurd em 16/1/1982 
sobre a situação em que se ericontra o Jardim América. GG 93. - 
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escassarmente utilizada como via de passagem, preferindo-se o acesso 
ao bairro vizinho de Pinheiros pela rua Cardeal Arcoverde. As águas 
pluviais concentravam se de tal forma no cruzamento da atual Avenida 
Brasil com a Avenida Rebouças que chegavam a esboçar um lago, o que 
tornava esse caminho evitado na época das chuvas (4). 

Portanto, à localidade escolhida para a realização de tal empreendi- 
mento revela, indubitavelmente, arrojo. 

Assim sendo, o Jerdim América constitui um bairro inteiramente novo, 
planejado e implantado pela Companhia City, que lhe cria a necessária 
infra-estrutura;a partir da drenagem de suas terras. Constata-se assim a É 
necessidade de grande investimento da Companhia nessa propriedade É 
desde o inicio; investimento este que aumentará consideravelmente no | 
decorrer de sua fase de loteamento (1915), já que, conforme se verá 
adiante, todos os atrativos para os futuros clientes terão que ser criados. 

Em um breve relatório datado de 1915, encontrado nos Arquivos da 
Companhia City (5), temos a descrição do primeiro traçado do bairro, ; 
concebido por Barry Parker e Raymond Unwin na inglaterra. Infeliz- 
mente o mapa que deveria estar anexado a este relatório não pôde ser 
localizado. 

O projeto original previa uma praça central, da qual quatro ruas 
diagonais e a principal avenida dariam acesso à propriedade. Em torno 
dessa praça estariam situados os edificios públicos 

"necessários a um subúrbio com tal descrição” (6): 

escolas, igrejas, teatros e uma área para esportes. A Avenida central 
(Brasil) teria 30 metros de largura, com um canteiro central de 9 m 
dividindo-a em duas pistas. As ruas limitrofes à Cidade Jardim foram 
estruturadas por Unwin e Parker, em função do bairro e permitindo-lhe 
maior facilidade de acesso. 

Tencionava-se construir um distrito comercial no cruzamento da rua 
Colômbia com a Avenida Brasil, constando de 17 lojas e armazéns; o 
comércio seria vedado em qualquer outra localidade do bairro, salvo o 
caso de, no futuro, a demanda o exigir, quando a própria companhia 
designaria novo local para lojas. 

Haveria 11 jardins internos de 4 à 10 mil m? 
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(4) ACC AR 249 de 24/2/1939 e 250, de 1939 (As questões sobre inundações trarão 
problemas à Companhia City até o ano de 1939. Tais problemas se referem ao fato de 
os moradores des regiões inundadas do bairro pleitearam indenização por parte da 
Companhia. Esta, por sua vez, isenta-se dessa responsabilidade, sugerindo aos 
Queixosos que dirigissem suas reclamações à Prefeitura Municipal). 

(5) ACC — Relatório referente à implantação da Cidade-Jardim América, contido em 5 
folhas não enumeradas, escrito em língua inglesa, datado de 1915. GG 021. 

(6) ACG — Relatório referente à implantação da Cidade-Jardim América, contido em S 
folhas não enumeradas, escrito em lingua inglesa, datado de 1915. GG 021.    
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  Durante sua estada em São Pauio, Farker rernodelará quase cor 
completo 6 projeto relativo à propriedade (13). 
Os iarcins internos, que na primeira fase do projeto se destinariam à sua 
vizinhança circunjacente, são agora tornados semi-públicos, abrindo se 
acessos a eles por meio de vielas. Essas áreas se censtituirão nos 
grandes charrarizes para os futuros compradores. Parker vai manifestar 
certo temor pelo futuro desses jardins, e propõe que as casas tenham 
frentes duplas, e que eciculas somente sejam construídas entre às | 
casas, a fivn de garantir a boa aparência dos jardins (14, mapa 2). 
Observando outrossim c alio padrão econômico dos compradores des 
iotes e o fato de iodos eles desejarem frentes amplas em suas proprie- E 
dades, aumenta a iargura dos mesmos em várias ouadras. é 
Parker cria ruas reicridas come *“boulevards" Dara carros oue circua- t te 
darr todo o baliro, dotadas da generosa largura de 22 m, com o intuito Ea, 
de impedir é formação de ictes “periféricos”, conssealientemente menos Edo 
Valiosos (inapa 2 — esses bouievards correspondem à Rua Guadalupe e 
Rua Canadá). ! 
Com as transformações ditadas pelo urbanista: no período de sua 
permanência em São Paulo, o loteamento torna-se estritamerte resi- 
dencial!; a idéia de prédios públicos concentrados em um locai especifico | 

  

  

E
N
 

TU
SI

IE
DO

 
' 

h 
p
d
a
 

  
é abandonada, e o distrito comercial anteriormente planejado para a 
confluência da rua Colômbia com a Avenida Brasil é transterido para O 
trecho da rua Estados Unidos compreendido enire à rua Christovam 
Diniz e Casa Branca (ver maca 3) (15). A área destinada à prática de 
esportes é mantida, sendo posteriormente vendida para coue ali se 
instalasse o Clube Atlético Paulistano. 
Sempre preocupado com o aspecto de bairro como um todo, e dada a : 
disponibilidade de vertas na Comsanhia, Parker erige nove casas 
segundo os padrões estéticos por ele juigados mais adequados para O 
local. Com relação ao aspecio formal, e visando imeedir a monotonia 
criada pela existência de muros em todas as progriedades, Parker espira 
um “subúrbio sem cercas”', !5ão descobrindo, no entanto, sua inviabiii- 
dade no Srasil, devido ao preconceiio dos moradores em reiação a esse 
aspecto. Consegue, entretanto, uma regulamentação municipal para o 
tipo de fechos, segundo o aual as muretas de aeivenaria não ultrapassa- 
riam a altura de 30 cm, e acima desta, uma cerca de arame de ro 
máximo 1,50 m à qual só poderiam ser acrescidas plantas. formando 
cercas vivas (16). 

  

(13) O projeto teve várias transformações. O 1º Imapá do loteamento é assinado por Unwin 
e Parker. Os demais só por Parker. Em um prospecto de propaganda em anexo 
podemos verificar a pequena extensão dos loies em relação ao mapa 2. 

(14) ACC — Relatório de Barry Parker a Dougias Gurd de 16 de ianeirc de 1919. GG 93. 
(155) ACC AR 52 oe 25/7/1929, Neste data esta área comercial é projetada para Ícjas e 

epariamentes, mas somente edificada de açordo com os projetos já elaborados pelos 
arquitetos da Cia. 

(16) ACC — Correspondência trocada entre a diretoria da Cia. City e o Dr. Spencer Vempré 
em 8/1/1918 e 11/1/1918. A regulamentação municipal foi estipulada pelo Ato 
1187 de 3/1.,/1818. GG 021. 
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A tabela 1 e o mapa 2 propiciam-nos uma compreensão mais exata a 
respeito do traçado do bairro, bem como toda sua subdivisão em lotes, 
às dimensões das ruas e ainda o volume das obras relativo a algumas 
ruas que em 1819 ainda não estavam terminadas. 
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TABELA 1 
RUA CONSTRUIDO A CONSTRUIR 

Rua Colômbia 797,48 É 
Rua das Antilhas 411,37 : 
Rua Venezuela 713,30 80,00 = 
Rua Jamaica 95,96 e 
Rua Canadá 1.013,40 z 
Rua Uruguay 295,92 & 
Avenida Brasil 815,29 157,00 E 

Rua Fstados Unidos 467,95 637,34 É 
Rua Honduras 211.83 389,67 e 
Rua Costa Rica 140,57 187,32 * 
Rua Equador 168,00 & 

Rua México T43,70 
Rua Argentina 443,14 465,76 * 
Rua Guatemala 310,35 & 
Rua Nicarágua 282,88 . 
Rua Peru 638,40 & 
Rua Salvador 182,72 E 
Rua Alaska 186,55 + 
Rua Panamá 284,75 e 
Rua Bolivia 168,00 o 
Rua Guadelupe 856,42 & 
Rua Guyanas 161,87 . + 
Rua Groenlândia 990,00 E. 

8.199,50 4, 107,12 

  

   

  

   

  

    

    

       

(Extraido de Memorial relativo a planejamento de trabalho a ser é 

executado no Jardim América (JOB) datado de 4 de junho de 1919. ACC &. 
s/pasta). eo 

Para ta! função, são empregados 150 homens divididos em três turmas: Tê 
50 para os jardins, 50 para a canalização de águas pluviais e 50 para 

abertura de ruas (17). = 

Quando da venda da quadra compreendida entre as ruas Guianas, & 
Honduras, Argentina e Estados Unidos para a ampliação do Clube = 

Atlético Paulistano, a Companhia City fecha a rua Guianas por ela E 

(17) ACC Carta de Mr. Dodd a Mr. Gurd em 6/3/1919 e carta de Mr. Dodd a Mr. MB.F. É 
Williamson em 24/11/1919. GG 022. Podemos notar que é um alto índice dê de 
empregados, pois em 1912 o número médio de empregado por estabelecimento erê 

de 13 e mesmo com o aumento de 800 firmas até 1919 o número de empregados no = 

máximo pode ser duplicado. Dados mais completos podem ser observados em == 
MATOS, Dirceu Lino de — O parque industria! paulistano, in AZEVEDO, Aroldo — 0p: E 
cit., pp. 5-98. = 

nen o A AO PE NC ==". me u——
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aberta, sendo essa área anexada à propriedade do clube. No entanto, já 
considerada Stdmonio público, o fechamento da mencionada rua só se 
torna possivel com a abertura de nova via em substituição conforme 
exigência da Municipalidade (18). 

A nova rua substitutiva, denominada Christovam Diniz, estende-se 
perpendicuammente à rua Estados Unidos, dividindo ao meio a quadra 
compreendida entre esta última, a rua Padre João Manoel, rua Ministro 
Rocha Azevedo e rua M'Boy, atual Barão de Capanema (ve Tr mapa 3) 
(19). 

Nessa mesma época a Companhia negocia com a Prefeitura Municipal a 
questão do calçamento para os passeios públicos. O cimentado é 
exigido pelos órgãos oficiais, mas a City, visando 

"a comodidade e o prazer para quem deles se utilizar" (20) 

pretende o calçamento com pedregulhos brancos, conseguindo fazer 
com que sua proposta seja vitoriosa. O único passeie até então calçado 
no bairro era o da rua Colômbia, no quarteirão onde se situa o Clube 
Atlético Paulistano. 

O caiçamento das ruas do Jardim América somente será iniciado 
primeiro de dezembro de 1828, sendo excluídas as ruas Chile, Canelá e 
México, por não terem, até a data, construções suficientes que 
justifiquem ta! obra; entretanto, no final deste mesmo ano providências 
neste sentido são requeridas pela Companhia (21). 

A esse melhoramento seguem-se dois outros: a iluininação pública, 
inaugurada em 28 de maio de 1931 (22), e o serviço de ônibus, iniciado 
no dia 21 de agosto de 1934, tendo seu ponto inicial na Praça do 
Patriarca (23). 

As novas propriedades da Companhia City relativas à parte das quadras 
44, 45 e 46, e a totalidade das quadras 47, 48, 49, 50, 51 e 53, são 
adquiridas da Companhia de Imóveis e Construções em 21/5/1921, 
conforme escritura firmada entre as partes no 7º Tabelião desta Capital 
(24). 

A partir dar o Jardim América passa a ter seus limites definitivamente 
configurado (mapa 3). 

  

(18) ACC — Carta de Spencer Vampré à diretoria da Cia. City, 9/12/1916 Documento 
avulso. 

(19) ACC — A abertura dessa rua foi autorizada pelo Alvará de Licença concedido pela 
Prefeitura Municipal à Companhia City em 6/6/1924, através do Alvará nº 2758. GG 
028. 

(20) ACC — de 16/10/1918. Carta da Cia. City à Prefeitura de São Paulo. 

(21) ACC — AR, nº 23 de 17/2/1528 e AR, nº 45, de 18/12/1928. 

(22) ACC — Contrato da Light & Power Company e-Companhia City. GG 022. 

(23) ACC — AR, nº 150, 25 /8/1934. O serviço ficou a Cargo da empresa Jardim 
Paulistano Auto Ônibus Lida. 

(24) ACC — Escritura de venda e compra lavrada no Registro de Imóveis, Primeira 
Circunscrição sob o nº 19.661, em 21/5/1921. GG 28. 
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Tal ampliação do bairro mantém as diretrizes impostas por Barry Parker, 
pouco alterando seu aspecto visual: a concepção do boulevard para 

& auiomóveis permanece, sendo constituido pe'a rua Chile e Guadelupe. 
Uma faixa de lotes contigçua à essas ruas. estabelecerá os limites do 

SANTA CECIUJA bairro. 

Em 1937, as únicas ruas do Jardim América a apresentarem condições 
diversas das demais são a rua Groenlândia, que ainda possui terrenos 
em aberto e guias sem passeio, e a rua Paragual, com os mesmos 
DIrobicinas, acrescendo-se o faio de ser a única do bairro ainda não 
pavimentada. As taxeções da prefeitura sobre as irregularidades citadas 
faz com que estas sejam prontamente resolvidas. A pavimentação da rua 
Paraguai só se dará em 1939 (25). 

À questão da abertura da Av. 9 de Julho transcende as transformações 
sofridas apenas no Jardim America, conforme por nós observado, pois 
implica na abertura de uma via que se estende do Vale do Anhangabaú 
até a Praça do Vaticano, no Jardim Europa. Esta via já havia sido 
previamente concebida pela própria Companhia que, concomiiante- 
mente ao Jardim América, loteava suas propriedades no referido Vale. 

Tal processo começa a se efetivar com o ato nº 1341, de 22 de janeiro de 
1938, o qual considera de utilidade pública aiguns terrenos da quadra 
47, além da necessidade do alargamento da rua Cni'e. Conseqlente- 
mente, a venda dos lotes dessa quadra foi momentaneamente suspensa, 
até a tomada definitiva de uma resolução por parte da Prefeitura no 
tocante ao traçado do prolongamento da 9 de Julho. Previa-se ainda o 
subrmmetimento da área a um remodelamento, o que efetivamente ocorre 
em 9 de novembro de 1942? (ver mapa 5). 

VILA NOVA TUPI A concretização da transação entre a Companhia City e a Prefeitura do 
é Municipio de São Paulo dá-se em 14 de outubro de 1942, quando da 

essinatura do contrato de venda e compra dos lotes necessários à 
execução da obra, firmado pelas partes acima mencionadas. Em 
tevereiro de 1943 o movimento grosso de terra é executado. 

A intenção da Companhia City em manter o caráter residencial do 
Jardim América era respaldada pelo Decreto Municipal nº 3227 de 1929, 
aus estabelecia a proibição de construção de prédios não residenciais, 
bem como a obediência ao recuo obrigatório do alinhamento da rua para 
toda a extensão dos atuais Jardins. 

O Decreto-Lei Municipal nº 99 de 13 de junho de 1941, relativo à 
regulamentação de construções nos Jardins, conquista da Companhia 
junto aos órgãos oficiais que o decretam, segundo as diretrizes por ela 
estabelecidas, consagra o dispositivo anterior. 

ÀS únicas concessões da City relativas a esse caráter do loteamento são 
os dois clubes, Paulistano e a Sociedade Harmonia de Tênis e a Igreja 

HIGIENOPOUIS 

  

  

(25) ACC — AR, nº 222, de 12/9/1937; AR, nº 225, de 23/11/1937 e AR, nº 264, de 
22/12/1939,  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

% 

HIGIENOPOUIS 

VILA NOVA TUPI 
' 

  

58 

c. O PROCESSO DE OCUPAÇÃO E VENDA DO LOTEAMENTO 

Desde o lançamento de vendas do Jardim América, tanto pela extensão 
de seus lotes quanto pelo preço do metro quadrado, fica-nos clara a 
intenção de voltar-se o bairro à uma clientela de alto padrão aquisitivo 

(1). 
Bairy Parker acentua que o sucesso financeiro do empreendimento 
depende do fato de conseguir-se imprimir ao loteamento um “caráter 
distinto” em relação aos competidores (2). Tal característica será 
aicançada através da imposição de "padrões", só acessiveis às classes 
econcemicamente privilegiadas. O referido urbanista aconseiha à 
Companhia o investimento do seu capital disponivel e “seus esforços" 
primeira e unicamente no Jardim América com o fito de se construirem 
casas (3), providenciar os necessários serviços públicos, criar e cuidar 
dos jardins internos; enfim, providenciar toda uma infra-estrutura 
necessária para o desenvolvimento da região e consequente êxito 
financeiro do empreendimento. Justificando tal posição, Parker ressz'ta 
o faio do preço dos lotes do Jardim América praticamente terem 
dobrado durante sua estada em São Paulo, devido, principainente, à 
adoção das referidas medidas econômicas, oferecendo, mais do que 
qualquer outra propriedade da Companhia, possibilidades de imediaio 
retorno. 

As condições para a ocupação dos lotes são estipuladas em uma minuta 
de servidão elaborada pela Companhia, sendo resguardada à vente- 
dora o direito de exercer uma rigida fiscalização quaánic ao bom 
cumprimento das cláusulas com a finalidade de dotar o Jardim Armérica 
de um caráter uniforme (ver minuta de servidão, em anexo). 

As próprias casas erigidas pela Companhia servem como mocteio desse 
"padrão de qualidade" a ser seguido pelos futuros moradores da região; 
todas as construções passam pelo crivo do engenheiro da Companhia e 
dos arquitetos da Companhia Villares, esta uma das mais proeminentes 
construtoras da época, investidas do poder de embargar sumariamente 
qualquer edificação que apresentasse irregularidades em relação ao 
modelo a ser obedecido. 

A politica de vendas da City em relação ao Jardim América não diverge 
das diretrizes habitualmente empregadas pela Cia. Procuraremos aqui 
particularizar o estudo dessa questão no loteamento enfocado. 

  

(1) A primeira venda de lote foi o nº 1 da quadra 15, um terreno de 15668 m2, que o 
comprador Carlos Gonzaga de Oliveira pagou a quantia de $663, em 1915. Nos 
prospectos de propaganda de 1917, om? é de Rs. 68000. ACC — GG 92? e GV 51 e GA 
39. 

(2) ACC — Relatório de Barry Parker à diretoria inglesa da City, 17/1/1917. GG 093. 

(3) Seguindo a orientação de Parker, a diretoria local aprova a construção de 10 casas 
nos arredores do cruzamento das ruas Colômbia, Guatemala e Uruguai; dessa forma 
impulsionando consideravelmente as vendas do empreendimento. 

9Í >? 
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A firma empreendedora procura evitar ao máximo a especulação de 
suas terras por terceiros; os compradores de vários 'iotes o (azem com o 
intuito de construir para posterior venda, normaimente valendo-se dos 
empréstimos fornecidos pela própria Companhia. Tal é o caso de Edgard 
e Jorge Richter que, em 1929, já haviam construído várias casas no 
Jardim América, pleiteando à City um desconto nas novas compras. Esta 
concede-lhes um abatimento de 10% sobre o preço dos terrenos, com à 
condição de que este 

“seja creditado futuramente, isto é, por ocasião em quê for 

sendo terminada a construção de cada casa lote adquirido 

agora” (4). 

Em 1935, um relatório oferece a constatação de que as vendas de 
terrenos no Jardim América são efetuadas a pessoas que desejam 
edificar logo suas residências; pelo menos dois terços dos compradores 

os adquirem para construção imediata ou em futuro muito próximo (5). 

Nesta mesma ocasião, a Companhia demonstra sua convicção de que 

“este bairro é hoje sem qualquer favor o bairro residencial 

por excelência de São Paulo, não só em virtude dos meiho- 

ramentos de que dispõe, senão pela população seleta que o 

habita (...). Repetimos, por conseguinte, que não é por 

influência da depressão cambial, mas tão somente pelos 

— — melhoramentos de que dispõe, água, esgoto, gás, luz, 

iluminação pública, ruas asfaltadas e transportes fáceis, que 

o Jardim América tem tido recentemente a grande preferên- 

cia do público” (6). 

Observaremos no próximo capitulo a veracidade dessas deciarações 
através do significativo êxito de vendas dos novos loteamentos que 
tiveram lugar nos antigos jardins internos, bem como do reloteamento da 
quadra 46, num espaço de cinco anos. 

As tabelas que se seguem, trabalho realizado na COGFP sob coorde 
nação do Prof. Gabriel Bolaffi (7), permitern-nos uma visão bem clara da 
evolução dos preços e das vendas no Jardim América dos anos de 1915 
a 1942. 

(4) ACC — AR, nº 55, 26/9/1929. 

E (5) ACC — AR, nº 180, 4/7/1935, e Reiatório de Vendas referente ao ano de 1935. GG 
| 188. 

(6) ACC — AR, nº 185, 4/7/1935. 

(7) São Paulo Coordenadoria Geral do Planejamento — Estudo sobre o preço das terras 

em São Paulo. Trabalho realizado sob a coordenação do Prof. Gabriel Bolaffi, em 

andamento. 
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FREQUÊNCIA DE VENDAS DA CIA. CITY/JARD!M AMÉRICA 

JARDIM AMÉRICA 
Anos Valor percentual 

Total de Vendas Amostra (AM) 

1913 - - e 
1914 * — — 
1915 1 1 100,00 
1916 1 — " 
1917 42 5 11,90 
1918 77 8 19,40 
1919 33 3 o 
1920 48 6 12,50 
1921 24 3 12,50 
1922 51 5 9,80 
1923 39 5 12,80 
1924 23 3 13,40 
1925 4 1 25,00 
1926 1 “e — 
1927 6 1 16,70 
1928 20 1 5,00 
1929 29 3 10,30 
1930 2 — = 
1931 4 = " 
1932 1 ue — 
1933 12 1 8,30 
1934 50 2 4,00 
1935 100 9 9,00 
19836 40 5 12,50 
1937 1 2 9,50 
1938 2 — ” 
1939 2 * ” 
1940 5 1 20,00 
1941 a = - 
1942 12 1 8,30 

TOTAL eso (1) 66 10,20 
Área do lo- 
teamento 1.091.11812)]] — 72.206,5 ” 

(m?) 

Tamanho mé- 

dio do lote — 1.094,0 ss 

(m?)             

(1) Total de vendas É total de lotes (680) porque em muitos casos não havia minuta de 
compromisso de compra e venda (ou por vários motivos) e os dados não foram to- 
mados. Em novo loteamento observamos a existência de 672 lotes. 

1 Insluciva niac calcamentos. iardins e espaços abertos.  
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A primeira tabela nos dá o número de vendas anuais da Companhia e o 
percentual utilizado para o cálcuio do valor do metro quadrado dos 
terrenos. 

Na segunda tabela, o preço desse meiro quadrado é defiacionado e 
trarisportado para o ano de 1975, permitindo-nRos vLbservar em cruzeiros 
o preço de venda por metro quadrado de 1915 a 1942, e qua! o seu valor 
correspondente no ano de 1975. 

A ocupação do Jardim América sofre influxos de venda conforme os 
redimensionamentos ocorridos no loteamento. No primeiro lustro, mais 
da metade dos lotes disponiveis são vendidos, em geral os localizados 
no centro do bairro, junto às artérias principais. No período seguinte, os 
lotes "periféricos" são adquiridos em sua quase totalidade com exceção 
da parte ampliada e do prolongamento então aberto da rua Bolivia; nos 
anos de 1926/1930 o bairro encontra-se praticamente ocupado. 
Entretanto, o retalhamento dos jardins internos executado entre 1931 a 
1935 criará a disponibilidade de grande número de novos lotes à venda, 
facilmente absorvidos peito mercado. À última redefinição dos contornos - 
do Jardim América se dá.no período de 1936 a 1945, quando a abertura 
da Avenida 9 de Julho no lugar da antiga rua Chile ocasionará o 
reloteamento das quadras atingidas por essa nova via. O remodelamento 
desse setor do bairro provoca o surgimento de um maior número de 
lotes, estando todo o Jardim América ocupado até 1945. O mapa nº 6 
nos faculta uma apreciação cronológica dessa ocupação. 

A Companhia viu-se frente a alguns problemas junto aos compradores 
de lotes, que visavam ocupar as suas propriedades de forma não 
compativel com o estipulado em contrato. Passemos a um breve relato 
de tais questões. 

A situação de mais dificil solução é provocada pelo Sr. Dr. Pedro de 
Rezende Puech, que inicia a construção de um posto de gasolina no lote 
de sua propriedade sito à rua Colômbia, esquina com a rua Peru, para 
ser arrendado à Texas Company. A Companhia consegue ordem de 
embargo da obra; não obstante, o Dr. Puech posteriormente consegue 
licença judicial para seu prosseguimento (8). Em seguida, o referido 
proprietário propõe acordo com a Companhia, no sentido de esta 
permitir-lhe a conclusão do posto sem oposição de novos obstáculos, 
sob a condição de não edificar semelhantes obras em nenhuma outra de 
suas propriedades no Jardim. À Companhia nega tal pretensão, 
alegando não ser à única interessada na interrupção da obra, na medida 
em que esta afeta também os proprietários das terras vizinhas (9). Em 
fins de 1930, o Dr. Puech obtém em ju:zo sentença favorável em primeira 
instância; a Companhia procura entabular um acordo com os morado- 
res circunvizinhos, mediante à proposta anterior da parte contrária. O 
desfecho da questão é favorável! ao acionado, pois os Tribunais decidem 

  

(8) ACC — AR, nº 59, 18/12/1929. 
=  
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pela inexistência de legalidade quanto a proibição da dita construção, 
uma vez que a condição estipulada pela Companhia nesse sentido era 

de caráter pessoal e não fora transcrita no Registro Geral de Imóveis. Dar 

em diante, a Companhia toma as necessárias providências para evitar a 
reprodução de casos semeihantes através do cumprimento da obri- 
gação legal de transcrição pública dos documentos (10). 

O Dr. Puech volta por duas vezes a ter desavenças com a City. 
Primeiramente, move uma ação contra a firma vendedora exigindo 
indenização pelos prejuizos ocasionados pela paralização da obra 
mencionada; a Companhia premove a reconvenção da ação, tornan- 
do-se autora, e pleiteia para si uma indenização pela quebra de 
cumprimento das cláusulas do contrato de venda e compra por parte do 
cliente (11). : 

Em 1936, o Dr. Puech pretende a divisão de um lote de sua propriedade 
situado na rua Peru em duas partes, respectivamente com 16 e 12 
metros de frente, contrariando os regulamentos da Companhia que 
estipulavam uma testada mihima de 25 metros para cada lote. Cons- 
ciente de que-perderia uma eventual ação judicial nesse sentido, visto o 
ocorrido anteriormente, a City propõe para dirimir a questão a compra 
do lote em evidência, o que é aceito pelo seu opositor (12). Notamos 
nesses casos a mobilização da Companhia no sentido de obter uma 
solução satisfatória, tendo em vista defender uma questão de seus 
principios, a fim de salvaguardar a integridade de seus regulamentos, 
bem como tentando dar uma satisfação moral aos moradores do bairro 

(TS), 

Duas outras questões surgem, ambas tendo por motivo edificações fora 
dos padrões estabelecidos pela Companhia. Tanto a de Rubens Noce 
quanto a do Dr. Álvaro Couto de Brito, residentes respectivamente à rua 
Chite nº 27 e rua Antilhas nº 2, são satisfatoriamente resolvidas para 
todas as partes (14). 

Verifica-se também uma questão envolvendo a Companhia e a Prefeitura 
de São Paulo tendo por objeto uma corrida de carros que se realizaria 
nas ruas do Jardim América. A Companhia encontra-se em posição 
delicada, já que os moradores do bairro reclamam da possibilidade de ta! 
evento vir a se concretizar, responsabilizando a Companhia pelo fato, 
considerando um precedente para ocorrência de situações semelhan- 
tes. Por outro lado, a City deseja continuar mantendo relações amigáveis 
com a Prefeitura, que acredita estar conferindo prestigio ao Jardim 
América ao designar para aquela localidade um acontecimento de tal 
porte (15). 

(10) ACC AR, nº 80, 19/12/1930, AR, nº 192, 28/2/1936. 
(11) AGO--AR, nº 97. 17/3/1931 
(12) ACC AR, nº 192, 28/2/1936, 
(13) ACC AR, nº 282, 22/9/1937: AR. nº 97. 17/3/1931. 
(14) ACC-AR, nº 214, 16/4/1937; AR, nº 222, 22/9/1937; AR, nº 224, 4/11/1937. 
(15) ACC AR, nº 210, 16/6/1936. 

kh 

É 
A
 

o 
a
p
o
 E 

gua
 a 

É
 

E 

A
T
T
 

O
A
 
S
A
 

f
d
 é 

BT 
qu

es
 

m
e
ç
a
 

ao
 
T
d
 

; [ 

|!
 

é Í 
A 

—
 

 
—
 

Li
 

— 
sa

 
b-
 

si 
E
S
:
 

    

    
     do 

A 
ns
 

ão 

É 
| 

R 
= 

Í 

"I
o 

É 

E
A
 

" 
. 

À
 

—-
 

el
s 

| 

Se
 

  

x



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SANTA CECHIA 

HRIGIENOPOULIS 

  
VILA NOVA TUPI 

64 

A corrida realiza-se na data estipulada, sem cuco o fato tenha acarretado 
em maiores óbices à Companhia (16). 

Em 1942, o Jardim América encontra-se com seus lotes totalmente 
vendidos; tendo sua forma de ocupação regulamentada pela Prefeitura, 
o bairro afirma sua condição de “primus inter pares" na cidade de São 
Paulo. 

d. A QUESTÃO DOS JARDINS INTERNOS 

Ao idealizar os jardins internos, Barry Parker projeta-os de acordo com 
os padrões do “jardim vitoriano" (1). As vantagens propiciadas pelos 
jardins particulares ingleses são oferecidas aos futuros moradores do 
novo bairro, que neles estariam imunes à agitação provocada pelo 
crescimento urbano. O arquiteto, entretanto, não poderia prever a 
extensão da polêmica que os mesmos suscitariam quanto à Sua 
manuienção. 

O primeiro plano relativo à conservação dos jardins internos previa a 
cobrança de uma taxa variável entre 25 à 50 mil réis por ano de cada 
proprietário que teria o direito de uso dos mesmos. O acesso aos jardins 
dar-se-ia através de um portão nos fundos de cada lote. Aos proprietá- 
rios cujos lotes não fossem contiguos aos jardins, a comunicação seria 
feita através de vielas que ligariam a rua à estes (2). 

Quando Barry Parker torna esses jardins semi-públicos, os moradores 
do bairro recusam-se a arcar com quaisquer Onus relativas à sua 
manutenção. 

  

(16) O Estado de São Paulo, São Paulo, 15/7/1936. Esta corrida esteve durante um mês 
na pauta dos assuntos esportivos e sociais dada a participação de corredores 
internacionalmente conhecidos. 

(1) O jardim vitoriano apresenta:se como uma siftese da evolução da jardinagem na 
Inglaterra. Ele reflete a sociedade oitocentista ing!esa, fruto da Revolução Industrial e 
do Romantismo. A velha aristocracia defende-se da emergente classe média através 
de um ecletismo que reflete a tentativa de agarrar e reter para si um mundo que havia 
se expandido além da sua capacidade de controlá-lo. 

Os jardins são recebidos em tinhas geométricas não se procurando uma "mimesis" 
em relação à natureza; tornam-se saniuários fechados como na Idade Média, para 
que os homens se resquardem dentro deles e se esqueçam que lá fora a feia luta pela 
vida prossegue. O jardim vitoriano traduz o amor ao campo é o gosto pelo cerimonial. 

Isolamento é a sua grande força. 

Tais conceitos são extraídos de: 

BERRAL, Julia S. — “The Garden", chapter 10: “English Traditions"”. London, Thames 
and Hudson, 1966, pp. 227-280. 

CLIFFORD, Derek — “A history of garden design''. London, Faber and Faber, 1962, 
pp. 173-183; pp. 184-192. 

(2) ACC — Relatório referente à implantação da cidade Jardim América; 19815 — doc: cit.. 
GG 021. : :  
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Em vista do fato de a clientela ser fortemente atraída pela existência 
desses jardins internos, a City toma para si a responsabilidade da sua 
conservação procurando no entanto, transferir tal encargo aos seus 
usuários. Não atingindo o objetivo pretendido, em 1927 delibera no 
sentido de 

"deixar limpos somente os jardins e as ruas próximas aos 
terrenos a serem vendidos" (3). 

A respeito dos demais jardins, a Companhia opta pelas seguintes 
propostas: 

a) “Outra vez levar a proposta referente à manutenção dos 
jardins no sentido de que a mesma seja efetuada numa 
base cooperativa (entre os moradores circunvizinhos) na 
qual a Companhia concordaria em pagar a sua parcela na 
manutenção dos mesmos a respeito de quaisquer lotes 
não vendidos, fronteiriços aos espaços abertos em 
questão. 

Caso a resposta seja desfavorável, foi decidido 

- b) Colocar a situação ante a Municipalidade, convidando as 
autoridades a tomarem a responsabilidade de manterem 
os referidos jardins. O governo poderia fixar uma taxa, se 
assim for decidido. 

c) Se a Municipalidade fosse contrária a essa proposta, os 
esforços deveriam dirigir-se à obtenção da necessária 
sanção autorizando a Companhia a reduzir a área dos 
jardins, por um razoável esquema de desenvolvimento, 
embora se pressinta a dificuldade em obter a sanção legal 
para esse 'esquema' da parie das autoridades locais. 

Como em último recurso, talvez seja possivel! 

d) Lotear uma parte desses espaços abertos para os mora- 
dores da redondeza, para serem acrescidos aos seus 
jardins privados, mediante pagamento, reduzindo assim a 
área dos jardins e a responsabilidade da manutenção dos 
mesmos" (4). 

Em 19 de agosto de 1927 a Companhia envia uma circular aos 
moradores solicitando sua contribuição para a conservação dos jardins 
internos (5). Na reunião da diretoria levada a cabo no dia seguinte, 
decide-se pela tentativa pessoal do gerente comercial junto aos 
proprietários interessados em chegar a um entendimento relativo à 
questão. Enquanto isso, a City continuaria a encarregar-se da manu- 

  

(3) ACC — AR, nº 23, 28/3/1927. 
(4) ACC— AR, nº 23, 28/3/1927. 
(5) ACC — Correspondências diversas — Jardins internos. GG 066. 
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tenção, mas tais custos deveriam vir a recair sobre os proprietários 
interessados (6). 

A primeira comunicação do problema levada à Prefeitura dá-se em 17 de 
fevereiro de 1928, quando a Companhia envia à mesma uma petição, 
solicitando um prazo de três meses para uma deliberação a respeito da 
questão. A City procura alertar a Municipalidade quanto às vantagens 
que os jardins representam para a cidade, solicitando assim que' os 
encargos de manutenção dos mesmos fossem transferidos à Prefeitura. 
Aguardava uma resolução do prefeito nesse sentido, ou que a proposta 
fosse encaminhada ao Legislativo. 

A questão é retomada junto à Prefeitura em 25 de abril de 1928, e 
expirado o prazo, ainda não havia despacho oficial relativo a questão. 
Fontes seguras informam a negativa do prefeito, que teria afirmado: 

"A Companhia City deseja que a Municipalidade mantenha 
jardins que apenas interessam à Companhia City" (7). 

Considerando a proximidade das eleições municipais, a Companhia 
decide submeter este assunto ao futuro prefeito (8). 

Desde 1929, a City negociava com à Municipalidade a doação de 
determinados terrenos no Vale do Anhangabaú, necessários à abertura 
de uma avenida no local. Um dos pontos visados era a fiscalização e 
aceitação pela Prefeitura da gerência de todos os jaíuúins internos no 
novo bairro (9), proposta descartada pelos órgãos oficiais (10). 

Com a ascenção do Dr. Anhaia Mello ao cargo de prefeito, a Companhia 
solicita-lhe a criação de um imposto de conservação e policiamento dos 
jardins, a ser pago pelos moradores. A pretensão recebe parecer 
desfavorável por ser procedimento inconstitucional (11). 

As tentativas da City resultam infrutiferas. Por outro iado, os moradores 
do Jardim América manifestam seu descontentamento com relação a 
qualquer medida que viesse a alterar a configuração original dos jardins 
internos, tal como havia ocorrido por ocasião do prolongamento da rua 
Bolivia no trecho compreendido entre a rua Argentina e a rua Canadá 
(vide mapas 3 e 4), dividindo à quadra nº 41 em duas partes, reduzindo 
consideravelmente a área dos jardins, ao mesmo tempo em que 
aumentava o número de lotes à venda (12). 
  

(6) ACC — AR, nº 30, 10/8/1927. 

(7) ACC — AR, nº 38, 27/6/1928. 

(8) ACC — AR, nº 38, 27/6/1928. 

(9) ACC AR, nº 55, 26/7/1929. 

(10) ACC, nº 158, 13/9/1934. Em vista dos novos rumos tomados por essa questão, não 
mais se cogita a esse respeito quando das negociações finais entre a City e a 
Prefeitura, relativas ao Anhangabaú. GT 040; GA 056. 

(11) ACC — AR, nº 80, 19/12/1930; AR, nº 82a, 2/2/1921. 

(12) ACC — Os protestos datam, respectivamente, de 27 de janeiro de 1928, por parte de 
Giuseppina Accossato e Paul Kramer, e de 28 de março de 1928, por parte do Sr. 
André Matarazzo. GG 030. 
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Quanto ao jardim da quadra 42, o assunto toma rumos menos contro- 
vertidos, na medida em que a Companhia recebe da Sociedade Paulista 
de Tênis uma proposta de utilização do mencionado espaço com a 
finalidade de se construir quadras de esporte. A diretoria, evocando o 
bem sucedido exemplo do Clube Atlético Paulistano, decide atender às 
pretensões da entidade requerente desde que: 

a) a Associação de Tênis comprasse da Companhia terras 
suficientes para a construção de sua sede social; 

b) os moradores concordassem com a transação; 

C) o espaço aberto fosse utilizado apenas para o propósito 

especificado. 

Obtida a anuência por parte dos moradores, em 27 de maio de 1929, a 
venda foi concretizada (mapa 3/4) (13). 

Há ainda uma reclamação quanto ao estado de abandono em que se 
encontrava o jardim interno da quadra nº 8, bem como a tentativa dos 
proprietários circundantes em fazer com que a- Companhia lhes 
entregasse o referido terreno. No decorrer deste estudo, poderemos 
verificar que tais negociações não chegam a ser entabuladas. 

Em breves considerações acerca dessas questões, observamos que os 
desentendimentos devem-se, em grande parte, a uma certa indefinição 
quanto à propriedade dos jardins internos, ou ao menos, de como as 
partes envolvidas se posicionam ante o problema. Assim, os proprietá- 
rios dos terrenos em volta desses espaços julgam ter sobre eles “direitos 
de uso adquirido”, mas quanto à manutenção desses jardins, recu- 
sam-se a arcar com tal ônus, alegando não serem seus legriimos 
proprietários. Igualmente a Prefeitura os trata não como jardins públicos, 
mas como terrenos pertencentes à Companhia City. 

Face ao malogro das tentativas de conciliação dos interesses das partes, 
a Companhia consulta Londres em 18 de janeiro de 1932, e seu 
advogado em São Paulo, Dr. Spencer Vampré, bem como vários outros 
jurisconsultos, quanto à possibilidade de retalhamento e venda dos 
jardins internos (14). 

Obtendo parecer favorável, dá-se início ao processo de divisão dos 
“espaços abertos” em 3 de março de 1932. 

Os primeiros jardins internos a serem loteados são os situados nas. 
quadras 41, 40, 23,26 e 46. 

Conforme menção anterior, o jardim da quadra nº 41 já havia sofrido 
uma grande alteração: o prolongamento da rua Bolivia dividiu-o ao meio; 
ocasionando o surgimento de dois novos pequenos “espaços abertos”, 
bem como de novos lotes vendáveis margeando essa rua (mapa 2/3). 
Ao mesmo tempo, estuda-se o retalhamento dos recém-criados jardins 
da quadra 41 para incorporar suas áreas aos lotes circunjacentes. A 

  
(13) ACC AR, nº 40, 26/7/1928; AR, nº 41, 2/8/1928: AR, nº 53, 25/7/1929. 
(14) ACC AR, nº 105, 29/12/1931; AR, nº 106, 21/1/1932. 

  
dE
, 
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Companhia tinha intenção de dividir iguaimente Cs terrenos, porém 

acaba por vendê-los conforme os interesses particulares dos moradores 

(15). 

ifessalve-se o fato de que a City, para alcançar este objetivo, diminui 

sensivelmente o preço dos lotes resultantes da redivisão dos jardins 

internos, oferecidos aos moradores circunvizinhos a preços muito 

abaixo do valor dos terrenos do bairro: reduziu-se o preço usual de Rs. 

758000 para Rs. 20$000 o m?. 

Entretanto, a Companhia não pretendendo ter prejuizos, planeja a venda 

dos jardins das quadras 23 e 26 a preços normais, visto serem 

perfeitamente aproveitáveis, por possuifem frente para a rua México 

(mapa 4) (16). 

A quadra 46 sofrerá uma transformação diversa: uma vez que nenhum 

de seus lotes havia sido vendido, é redividida totalmente, originando 

quatro novas quadras — 46, 54, 55 e 59 (mapa 4/5), e três novas ruas — 

Cuba, Rerrmudas e Martinica (17). Tal operação somente é concluida em 
fevereiro de 1934 (18). 

Constituem casos especiais as quadras de nº 40, 8, 31 e 36. No que sê 
refere ao jardim da quadra 40, há em 1919 uma tentativa de sua compra 

por parte da diretoria do Clube Atlético Paulistano (19), para serem feitas 
quadras de tênis. O negócio não se efetua, sendo o terreno em parte 
anexado às prepriedades dos moradores da quadra, € Cuia parte 

redividida em novos lotes. Esta negociação torna-se possivel devido à 
abertura da rua Porto Rico, que possibilita o acesso ao interior do jardim 

em pauta (mapa 5) (20). 
Dentre os vários planos apresentados à diretoria da Companhia por seu. 
engenheiro chefe, Mr. M. Dodd, referentes à utilização dos jardins 
internos da quadra 8, opta-se pela abertura da rua Yucatan em seu 
interior, o que resulta em uma área vendável de 9 mil m? (21). Para tanto, 
é recomprado o lote 18 a um preço mais alto do que o usual, ou seja Rs. 
858500, e uma faixa do lote 9 a Rs. 30$000 o m?, sem que tal operação 

signifique qualquer prejuizo à empresa, tendo-se em vista a sua já 
mencionada politica-de negócios (mapa 5) (22). Antes da concretização 
desse plano, entretanto, é tentado um acordo entre a Companhia e o 
Clube Sifio Libanês, interessado na compra da quadra, solução 
preferida pelo Comitê, já que permitiria a obtenção de idêntico lucro sem . 

    

(15) ACC AR, nº 110,3/3/1932. GG 066 a 079. 

(16) Idem. | : 

(17) ACC AR, nº 135, 20/10/1933. 
(18) ACC AR, nº 145, 22/2/1934. 
(19) ACC AR, nº 54, 19/9/1919. 

(20) ACC — AR, nº 133, 29/10/1933. 

(21) ACC— AR, nº 150, 18/5/1934. 

(22) ACC— AR, nº 153, 6/7/1934.  
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incorrer nas necessárias despesas para as modificações propostas para 
o terreno em questão. Não havendo pleno entendimento entre as partes, 
lança-se mão da solução anterior no inicio de 1935, quando o projeto, já 
aprovado pela Preieitura Municipal, é prontamente executado (23). 

A solução do aproveitamento do espaço interno da quadra 8 é estendida 
aos das quadras 31 e 36 (24). Cogita-se a compra dos lotes de nº 15 de 
ambas as quadras, para efeito de abertura das necessárias ruas 
internas. Porém o projeto tem que ser submetido a alterações, já que OS 
proprietários dos lotes em questão recusam-se a vendê-los, impossibili- 
tando assim o acesso ao interior das quadras. Recomenda-se, a seguir, 
a compra do lote 11 da quadra 31, e o lote 2 da quadra 36 (25), o que 
acaba por se realizar, gerando um bom lucro para à Companhia, que 
recompra os lotes pelo próprio preço padrão, respectivamente Rs. 
55$000 e Rs. 50$000 o m? (26). As novas vias são denominadas, 
respectivamente, rua Guaiaquil e rua Terra Nova (mapa 5). 

No tocante aos restantes jardins internos, estes são oferecidos e 
comprados pelos próprios moradores circunjacentes. A subdivisão dos 
jardins é orientada pelo interesse e/ou poder aquisitivo dos comprado- 
res, resultando lotes de perimetros bastante irregulares (mapa 5). 

Assim sendo, a divisão dos referidos jardins é a solução ideal encontrada 
pela City para o problema da manutenção dos mesmos. No entanto, tal 
procedimento gera uma onda de descontentamento por parte de alguns 
proprietários, que se julgam imbuidos do direito de “servidão de uso" 
quanto acs espaços abertos, levando seus protestos à esfera judicial 
TX 

Acreditando terem essas medidas o intuito tão somente de atemorizar a 
Companhia no sentido de pressioná-la a vender os terrenos a preços 
abaixo do estipulado (28), esta, ciente da liquidez dos seus direitos, 
confirmados por jurisconsultos (29), executa em breve espaço de tempo 
toda essa reformulação na primitiva concepção do bairro sem sofrer 
qualquer embargo judicial. 

  

(23) ACC AR, nº 167, 13/12/1934 e 1935. 

(24) ACC AR, nº 151, 5/6/1934. 

(25) ACC AR, nº 152, 22/6/1934. 

(26) ACC AR, nº 153, de 6/7/1934. 

(27) ACC — Mencione-se o protesto levado à justiça pela firma Belli & Companhia quanto 
à área da quadra 40, em 6 de julho de 1934, e o dos diversos moradores da quadra 36 
em 20 de novembro de 1934. GG 036 e GG 062. 

(28) ACC — AR, nº 156, 10/8/1934. 

(29) ACC AR, nº 166, 29/11/1934. GG 066 a 079. 
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E
d
 am

p 
o 

| 
e
 

B
i
a
 

À 

dE às.ã 

“x Uma Tese ke -. % 

: DC oggiepmenstio MO ODADE. MAS RARO 
1 a ro EL ESTO Ama ref Ed ooo) t 

aro A a nt] 
  

SATEUTE, DOTADO DE UM 

RELACIONAMENTO FAVORÁVEL ENTE EMNXCOS E ÁREAS VELDES E 
sUIEiITO A CEUtos ViNcuros A Fim dE QUE O caAnATER DO AMBI- 

ENTE SEJA RESPEITADO" | 

Ot. A IMPORTÂNCIA DA CIDADE JARDIM NO URBANISMO MODEANO 

O prof LEMOS EM SODA AARÃO AN ATIRMAL QUE O FATOL DETEAM:- 

NANIE DA IMPORTANCIA 265 SALDIM AMÉNicA É O SEU TRAÇADO 

VEBANO, OU SEJA SUA CONCERCAD ULBANISTICA INOVADORA Dex). 

+20 DA TNAMA HIPODÂNICA TREAMCONAL 205 NOVOS RAROS DA 

CIDADE. . 

AtdOo ROSSI QUAVORO TRATA DO PROBLEMA DA MABITAMÃO, NEFENE- 
se A GALES OW" E A” VIUE RADIBUSE! como mMoDEIOS   tINIDAMENTANL DaAnND AG NMESDÊENCIAS VA EStAUHIAA UMAGCANA MODEuUÍA, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

* Folha de informação rubricada sob n.º BerL. 

do), CON DEPUART n.º 1, a Ld/ xs (a) SY 

  

2/0 

Interessado: 

Assunto: 

E NS, TC... <são O OUNicos EXPUucitos à ESTE RESPEITO; SÃO 

também) OS mostLoS MAiS CLAROS No QUE MESPEITA A imaf- 

CEM DA CipADE.? 

LE CoRMISAEL Ao DESCER à "VUE LADECSE”, pNOPÕE O mMovE. 

LO DA CIDADE MODEANA CONTIATPTONDO: SE Ag DESUANTAGEMVS DA 

AUVA CONMEICR DAS CIDADES TRADICIONAIS (| pesento DAS CIDADES) Eo 

I50LA GONISMO DA CIDADES tan dimo (exício DAS cipADIS) 

  
  

    

  

  

    

  

    
| MAs O Fito É QUE Ao MESMO tempo EM QUE CONMPNAÇÕE 45 DONSVAN- 

e TACENS Dos à monêtos, ONSEGIE MAIACILMOSANENTE SoMAL As R 

VAI GENO = poldrenteatas DESTE) NEMO! mosto, OU SESA, A& AUCYA, DE) - 

SiDADE 0DOS ENHCOS DA IDADE TRADICIONAL com OS AMEÉLOS EsSpacos 

LIV0I6S ARNTDÁAWITODAD) DA “GALDAEM CTV! NESTE SEonbo COLBIUEL HAM. 

pEVI AQUUOA ALÇUIS CONCEITES FOAMULABOS P/ FPOCNDAND. 

TOWY GALulER (18679- A48) Ao APpuESENTAR Em Mox (2 Avos Após 

Leguulocht) s5o moctvo ve CINE NOJSTUAL PeoofõE ALGUMAS 30- 

LUCORES SEMEWANTES ÀS DoopOSTAS PROL ÚowAND; O Mesmo NUÚnNEÃO 

oe HasimNteES ([3S.o0oo het), A BAIXA TAXA DE OCcuUPACA?, PASSA- 

GENS POBUMAM ENTE A CASAG, RECUVOS CEMEÉATO Nos, ETC. 

Lewis NUNTHOLO CA LLOYD RoDWIN (THE Baita new TOUIN) para 
EVIENC AA QUAVTD A IDEIAS DA CIiDADE IJANDIM TOANMAMY O 

PENAMENÇO DAS PESSOAS : Újo WIOo DO Ste. XX DUAS GLAVRES 

INVENÇÕES “4OMAMAN Fonma ANE os NOSSOS OLHOSt OD AFLORIANO 
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310 
Folha de informação rubricada sob n.º Z2eú 

do CONDEPHAAS nend2, nene (a) to   

Interessado : 

Assunto: 

E A CMÇE MBM, QUE AUVTECENEM AMBOS UMA NOVA ÉpocA. A 

1% DAVA Ao HomEmM AS ASAS E A 22 PMOMENA:UE UMA Hazgi- 

tACãO mEXHMOR NO REGNEISO A TELA.” 

CALo Doeiio (LEQUIVOcO EUA Crra Giageitdo) É SteEN RASNUSSENW 

(Towwdns AND BULCINES) REAFAMANI A IMPONTÂNCIA DA "GAMEN CM 
NA MQDELNA VEIBANISRCA. 

DE TUDO (650, O fuUNCAMENTAL toi A NOVA POSTURA ANTE A 

+ PAISAGEM URBANA EstpADIA como Um +j0ODo, cUJO CONTADIE FA 

EXECUÍADO TOR LEGULAMENTOS DE OuEWAÇÃP Taisfóinfia, como 

REOJOS —DeufACho, vSD9 , ANJOMEDOS, FECHNOS, TUDO DENTVO 

DE UMA NELAÇÃO EQUIGBGRAIA EnlTuE As ÁVEAS PrAVADAS E OS 

Ampos EMOS HUBULOS Estéticamente DWoTEINbOS, QUE SE 

PproLos6ATA ViSUALMENTE Pews Tanbins PMAVADOS IUDJUIANDO à 

UMA QpASAGEM QUE LeEMBMAVA O cAmgo. 

O5, O FIONEI&IAMO URBANÍGÃCO DO TAQBIiM AMÉRICA 

PANECE-NOS sUFiciêntmenTtEe POCIMENTATOS NO PAESENTE QPAOESSO O 

DESENUSLUIMENTO Dos BARROS DAS ELites QE AVANÇAVAM PALA 

e OESTE, como IWIGIENÓPOUS ve Bug E NOHIMAaN E À& cá. 

o canb BEUA GNIA DE EVGÊNO pe Uma (PaAJUSTA) NO fim O 

Ste XX, E O SULGMENTO 2905  BAinkos IALDiM A&A PATI DO 

INKO DESTE <EUMO coNtftWlAwo ESTA TENSÊNCIA DE cnEScimento. 

É imperativo REARaMBAN À MPontÁvua WEQUIVOCA DO FAME 

aAmémca (iai) como uma pas 1? xpEMENCiAs NO MUNDO XxX 

CONCEITOS DASANIATIcOS DestNVOWteS a  ESENTIELM HOWAND. 

foi O mocko Puto ne Um NOJo PENAL VABANÁTICO, QuE E 

DESENVOLUIAT NA IWELATERRA NO IiNído DO SEtcum, NA AmÉénica, 

visto QUE “EV PIANO ExEcTAbOo TEO MA: BANey DRNHEA Foi 

coNTEm POMÂNED AS 1% EPXPERMENCAAS BUM PEIAS t      
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31 
Folha de informação rubricada sob n.º 

dob CONDEOHAAT nold3az/ BS... (a) 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

  

lãoz. CIDASE DE LETWUWONTA ( D. PANEL E RR. ONWIN) 

1 406 MALSARETHRENHÕLE EM  ESSEN 

| 403 HAMPSTEAD GALDEN SUBUVLB Em LOVIIES (Palwea E UNWIv) 

  

  

  

141 CiTES JARDINS DE CHEMINS ME EEA OU NOW. Nº FRANÇA 

1912 (se) JARDIM AMÉLICA Em são beyro ( B. ParueELk L. UNI |) 

1919 CiADE DE WEWYSN Í[ LDE Soissoms) 
1920 MONTE SACO EM ROMA 

oO | 192 FLOLEM E LlLOGi5 Em BAUXELAS 

(928 RADBURN Em NDVA VOLK 

t432 As GEEN BEUTS AmENntcaas 

  

  

  

  

  

      
    
NOTA:5E OQUE O PANO INTHAL DO DN. AMEÉENICA SONO com À Exçe- 

MENA FMNANCESA É€ PECENDA pEWS PINOS DME ESEN E FEOS 

2 POIEOS NPJ AMERONES DE LONDIES EXEOITAMOS WEVO' MESMO 

flQUITETO BAMNV PARLER CONTRADDO bPRLIA CA. CITY: — PouanTo 
PODEMOS AFAMAR SEM AL MOVESPA RE à EmpleelsmEeNnTo 

PAUSA Foi Um 905 INIMODUIDAES DAS tESEÇ UMAANINSTIOAS DE 

HowWYnD NO 000 AMENÍCAMO. 

  

    
: Fesiizo MIN AO 

se dera papo mo. A tata * 
cit fa e, es      
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EP Al eo beira E, te. ' e VISI INT 0 4 et à e me bo o We TS o Ec tes CERTO " =. Moo TES Ao OS . . 

” 5 F ". : SA ns q a - a. h CR i - ep: Ss +; 

=! , - . ES õ =. ue OS A à E. ' “Ee es " SS) E -. 

$ = caes o Eua ac ro, DN E 
à ã à ir à Ao ' feet ao * —- = "1 eo 

a) Sra oo AESA OS O CTT, : — tre 
ae! E e : Ts y TS ee ane ms À SOLTA 
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A sã o Efe E e =e- Roo = . 

' í A EE EX biéo, 2 A SA ao: 
RE : * 

1 NAO, js penoso LES 
1. ANE aaa É, Pes) 

Cacaso ção a SN. AL FE Faia RIA e " 

É ATOS É res Ao E x nmoocIÇ SS Fin= ya it 
[E Sa CE %a | TS FRIOS 

1 . o J E ADO 
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Tp, Reese tino dC gue so vao apa = r É -” EA q A a . Nei Za, 
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HAMPSTEAD EM 

LONDRES. 

B.fAIREL E ' 

RR. UÚUNWIN      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º DEF. 

doPCONDESHALT nolB3T2/F5... (a)... N— 

21 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

por tEM SiDO CoNCEBlIto como BAWRLXO JAnhim E Não Como pack, 

PORTANTO DEpANGENTE E VIÍNCULARA A mEMXDQOUE O ITAIM AMÉMCA 

POSSUÍ MAIN SEMEUIANÇA COM tHAMPsITEAD CANDHEN SUGBUNB CBna DE 

fANLEL E UNWIINS, po QUE COM LETGIWOWA,EM HAMESTEAD NM Dos 

CXTMEMOS ni PMEVISTO UM cuBE (HâmpreAL GarF CluB) E OS Pass 

E Mo pe QUANRA QuE PAUIEA timBÉM UntuzaP NO LofeAmENTO. 

DA OA. city em São PÁVIO. 

  
      

    

  
  

      

JARDIM “AMERICA” (S. PAULO) — Planta   
D PALOSFETO DE PavNER PREVIA 337% DA ÁREA PARA AUVUAS E IMUNS, 

- =“ 

memos ar a a o Aa cm 2 Res ea = A des A = Dodo aa E AoA mm” mma à ACTA aOE ThaARkRiAVIE INTE AOS,    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º E 

do... CONDELHART. n.o228 L&/ A (3) | 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

DE MEO DE QUADRA, QUE FOI A PMPL DA DECADA DE 3O RELOTEADOS 

À AREA TOTAL DO EMPACENDIMENTO  PEARTANA APNONNIAMMENTE |.ooacco 

mº com BREUWNIDASE MEIA DE 18%. A RUAS PossUtam l4tSC0o m 

nE B4q4EKHAO E MA AàvEASS nn JjdJinblvNS EM DE lI40.000 ME, ÀS 

REQCULAMENTAÇDOES Obnicavim o USO LEADENGA UNIFAMINAR (Excerm 

A ÀMEA P/ CLURE), kmwo FnoNTa bE G.oom, LAERM E doem 

E femeas com Sexts Vivas. 

O. OUTROS BAIRROS JARDIM 

DeÇROI? DA iNnpartição O 3. AvÉmMCA à GA.CHY INMdA A Pv 

31 DA RNECADA DE ZO, NOVOS EMPREENDIMENTOS COM AS MES- 

MAS CARACTERISTICAS CONCERIPDAS pon HowalD, INVOCANDO O EXxem- 

Po E O SUCESSO DM SEU 12 LoteamenD. A GAANPRE RESGEXVA 

DE ANEBAS Abavidipas P/ City AMYES DA 1& GUERRA fACUTAM 

ESTES NOVOS LANÇAMENTOS. 

NA 2 COMPnEENOIDA ENTIR As COUNAS DO ANAÇÃ, DE PEUI- 

2ES E A ENCOSM DE HiGiENOROUS, SU16GE O BAigRKO DO PAcAEM- 

BU, com UMA ÁMBA A“MOXIMADA DE — livo.ocOo NT, 

  

        Planta
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do CON DEDUIBTnAAZIL/ES os (3) o 

  

3) 
  

  bx) 

Interessado : 

Assunto: 

No BAWHO DO AUTO DA LATA A ASSESSORIA DE B.PaLHEGA FAL SE 

paeSENTE . Com Anta APMOXINADA DE 1.200.000 mM? “A CAVALEI- 

Ro Do; RIO Tie E PINHEIROS, O PMOTETO APNOJVEITA A 

priviteciaDA úSivAÇão topoetárica pana TiRAt pANTiDO DA 

Visa 265 DOS ROS. AS RAS QUE Acompantam 45 oUf- 

VAZ DE NivVEL postem ExXIENSAO JOML DE (IBzoom. Ao 

ADEAS DE FfAQUES E IMBNS EU 5 l3O.ooom?t (10.862), 

com NEGULAMENTOS |DENYCOS As DO IT. AMERICA. O NUmMENO 

dE JARDINS DE MEIO UE QUVADEA RESMUNCOE-SE A MES. 

IVUMERÇOS Oumos EmMpaEEU UMENTOS sÃo EXtEOJIAMOS REUIA CIA. 

CiTfvy NA CiDADE pDEesTrOo DOS pMANCRIOS DA "CANMDEVU ciTy" 
: CX o º 

  
19 2) 

O Baleno DO IANDimM EVAROTA DESENVOLVER-SE A PAnfi COS Emo 

Em 20JA VRINHA do TI AMÉRICA. O PMOpiEIANMO DA ÁLEA 

GANciA pa SIWA E CIA, ViSANDO ABNOVEITÃA O SUCESSO DO BAit- 
RO pa Cy comMATA o ESCNÇOMNO TÉCNICO DO Enc EVIOL 

MONTA PANA DESENVOLVEL Um QIOTEO QuE “E ASEQUASSE RO 

mMOSELO UELBANIONCO |NUTLOHDO Por EB. PANKEL.   
Á NEA LOTEADA pEATANA UM TOM APAOXIMMADO DE 8tO.coo MT,     .<4eENDO OIE 256% DESKNADA À OMS E mamas Í[Ho.coo nº), RESAL =
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | S 

Folha de informação rubricada sob n.º QE 

do. CONDELHARE n.ºlB2I A /.ASros (3) Cc. 

  

Interessado ; 

Assunto: 

VAMOS QUE NO JTAMEMIM EMA DE 33%. 

O pnosero ve PAMEEA P/ A CIVy ANTeLAUVASE ENTE DOIS 

Eixos ONTOSONAIS P/ ESCOAMENTO DE Ewros rRApibos ( corômeia 

E enasil) ONOE tona QprROSETADÊO AS LINHAS DB BoNDE, SEX 

DO QUE AS DEMAIS RUAS DE PRAÇADOS DBDINVOSOS ÍNDUOTIAM) A UMA 

ESTUNVRA "FECHADA E PMIVATIVISTA DE CALATER LOCAL. 

AO mESMO tempo QuE PANKDL ANEQUOU AS VIAS PANALELAS À EVA 

COLÔMBIA AO TMAGADO EXISTENTE À Ne, PREVIU foTUCAS iNTRL- 

LIGAÇÕES Nos pEMAIS LADOS (SO. SE e NB), UMA VEZ QUE A 

EXPANARO URBANA BU INVIÁVEL E O (ISOLAMENTO Em RELAÇÃO 

À mMEemopore  coNtaME SE comprOoVavA Em LETANUOCIRt, SEMA FA- 

fm P/ O EmpresslDim BENTO. Com ESTE RaActocinio PARKEL 
coNsSE&Uiou CoNdua O Puvafvimo DE EBSENEZEM NAWALD, com 

A NECESSOAPDE DE St NWanmoNtan com à FuUTUVAA EBStnuurA- 

UREANA DA JDPADE, CONCEBEBNDO ASSIM UMA ESPÁUTUAA “Eecia- 

DA E ABEMTA sO MESMO TtEmÇo. 

E nEeSmM VISÃO VLBANBIAA Que ALEGSDE A DFENGUÇA Mion 
outro 

Evtne O pProseço DE PAREM E O MEN Pulo Eixo 1/o 
T-EUvmPA, NÃO OBsTANtE O "espíniço DA GANOEN AN Estan 

PAESENTE Em AMBOS. 

O JANMM EVAOÇA ESTMUTAOU: E. A ParHe DE Om ÓÔÓNico E'XO 

( AU. EVROPA) ANTERIOAMENTE DEXINIDO Pon PANWEL (coLômBia), 

Com EXCESSÃO DA R. QOIOELIANCIA Proserçoan D/ CI ww O EX 

tTnEeEmo SO DA AV. EUROPA, O DESENVO WQABANO DE  PUTOL Te. 

Foi comceBiro VISANDO "ÍLMAIL' O EmMpleEeNDmmEnNth No com 

têxto Do TEdDO UNMDANO dA CDADE, OU Sema, UMA ESTW- 
OA FECHADA  CUSD (Ín0LAdONISMO ESTAUTDMAVA:SE NOMA VISAO 

ONADEOXA ITA SUPENALA DE OWA. 

A <SWUACÃO ATUAL Mostna.nNolS QUE O PARTIDO (DEAGAAIO DOC 

B. PAMLEM foi O mais coMETIO. lxdko p/ ABenquMA DÊ 

AV. 9 DE MUUUO QUE ANNCOWU Ampos Os loGEAMENTIOS E & 

DESMUIÇHO DOS TJARKRNNS DE MEO ME QUADeA, O DESENSO DAS VI44 

ONGNATMENTE +MAGADAS P/ ClTv sE MANKEM INTECULMENTE,      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 2 |p 

Folha de informação rubricada sob n.º DIE - 

dof CONDESHAAT nº2331Z/28.— (a) "ns . 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  

  
      

  

      

    
VO cao BO DT. EVORA, À VECESSIDADE e SE IVÍEOUL À 
OCUPAÇÃO ULDANVA DAS —ANEAS UILTANAS, OBUGOU A ABEANU- 

RA dE tolmMENAS RUAS COM SACMFICD LE Um PAGUE Oniaisr- 

      MENHE PAOJTETADO & IVUMEWOS lores; por ExEmpbo O PrnoLonNiGA-
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  Folha de informação rubricada sob n.º E PP. 

ROTOR 2322/25. (a) ' 

Interessado : 

Assunto: 

  

O7 

MENTO de a FPooNta, RR ANNA Cáguios ASIUNCLO, R- DUECIA,R. 

tavaENTE comBeIA, R. irumon, R.EFScOXA, R, Pe, Mel. DE 

HMavES, N. BAVIEÇA Tamsem O TJ Euro penneu AlESS 

EUGINHN MENTE. RESTÍNADO A Puacãoz E BOSQUEN QUE APANECEM 

DO MAPA DA PAO: ANTEMÃO. 
iNUmENOS -Ouítos B.IMÉM sun6em nN4 CIDADE à pAntin los 

ANOS 2O. 

O OBIETO DO TOMBAMENTO 

O PANECEN LO PNOF LEMOS ADSUEME TP/ Uma <SEHE DE Q%SOEs 

SOBNE O AcinNceE DO tombamento NA  PIESENVAÇÃO DA “ANVEA; A 

ESTAS Acnescentamos ocum4As p/ A APNEAALÃO O COLEGIADO? 

9º A IEGMBAÇÃO BE UM BAoNO LEZSTENCAL IiNicia:SE “A PAHO. 

DA ACE NAÇhO DUVOD,E O TOMBA MENHO E WEECAT NES - 

Wk QUESTO, QUE tod à mENCE DA ULEGKSLADO MUNCIfAL 

de USO E occupmÃO vo HOLO. 

A PrESENVAO DAS AÁrFAS VENDES DAQRCULANMES AtnAUBES DO 

dEecnEÇo DAS AMBAS EnNnloOLIÓWIAS, NÃO TPMEUE SANSOES AD- 

ministaavAS mo não compúrmentho DESTE, A WF1AÇÃO 
TCOAWA NOVAMENTE UA VE PENDEWO A DA MUNICATAALA PE 

ATMVES to DEGUEIO 91.369/7I QUE ESMpUIA & SUBSTIWWIÃdO 

dE ARVOAES vp (2) DUAS Muons DE FESIGAE SEMELHONIE, 

E DA ISTO ATIAVES o COUVleo WRWAL . 

9: A QUESHAO LEVANTADA SOBNME O TompAmiEeNito PE GENS AW- 

GIVEIS MENECE CONSDENAÇÕES ExpedAis. Não SE Tuma 

NESTE CASO MN yàn coNgUMItO Compro E PugEV E (OMO 

fones QUE SE NENOVAM FR Si SD. A PENENMDADE 
ESTES —ANVONEIROS VLBANOS DEPENDEM '?A ndo Do Homem 

AVES XY SOBshwidkS UmA VEL EWCEMHADO O aero 
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Folha de informação rubricada sob n.º BR 

do. CONDERHANT.. .nºolaay ES.. (a) 
Interessado: 

Assunto: 

dE Visa pn Copie. O prop OLHANO QUANDO TTATA DA NÃO 

fulastiiraçe dO) BENS YOMBAROS Atinmáa QUESEDEVE INSVI- 

AuAU2ZANT O Bem E NÃo comçona WBSPÍIICDES, DOU SEJA 

VÃO SE ADMITE O tomBaAMENTO Fou CONÍROGIA. 

9 A KWomizacio A ANEA MEDANÇE —CcoNVENIO ENTE CONSEÇIAAT 

E PAEFEIOIA NO PANécENM Acáarngo F/ CoNsELHOo NOVAMENTE KE- 

eo MEXE A Quo A Espena MuNcisÃo. 

* LEUEMBNANMOS O PANGCEN FMAL TO CONSELko QUANDO DA APIEGCIA- 

AP to tTomBAmENTo bo ASTEVNA U/Amo E ÁLEAS VENDES, 

fteQueNniDdDo P/ MmMOA2RAPONGS dO ITANUIM MARAJOARA, ApiamANIO QUE 

SE UTAVA ME QUESIÕES ME ComprEténdA o MUNICIMÃO E QUE. 
O TompBAmMENTO NÃO +00EMA <SEMWIin VE "PROMO SacomhO" ne pua- 
NOS UNDANISTCOS FMnACAsSANOS. 

Enfenpenos ASSIM, QUE à IMPORNNUA des VAMOS BAlfoOs Tae- 

Dm E ineQNVOA NO NOLL DO PATIMONtO AMBIENIAL VILBANO 

e se 4ão PALO, Não NO Panece CUM, É QUE O fOnNpA- 

MNENTO SEJM O INSTWMENtoO SIUMBXCO ADEQUADO P/ SAWACUALHAL 

Esprs ANEAS. ARNO QUAL O BANIO QUE NãO DoSUE Ei- 

pnreASÕSES lUistomtas IMPONfANIES Mk —Fonmadeo bn abdne? 

UVA Moóca ME tompameno É W6eNTE 7/ UU Em) 

ESTAS —pDOvVWWs LEJVANTAAS 

Codcruimnos —FaoOMMUELMENTE Ao TOMBAMENTO YO JANIM Amé- 
Dick, menos p/ ExicáÃdd Do tomeamento como WSMwWmEewyo vE 

Preyenvadãa, MAs peVO NEIONtEAMENTO Fonmat W ESTÃO 
ns impotâwat reste  Twoseço IiNTmODUÍO DOS CONCEITOS DA 

'GOTEN GT? 64 qeumb VUBANA DE São Parto; OBSETO Defetmi- 

NANTE E mogsficasoR DO USO E OpAdo DA CADADE, constiquin- 

dO E Em faro GedtapoRn nE Uma NOIA Qfasfeem DIBANÁ DAS 

cCcivADES, QUE TAMNSCENDE os SE Limites PMOTETAS P/ Pankeo, 
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Assunto: 

E SCBMEIUDO DOMPO DE ta CMGA ExXpreísila Que INmoWS8 Um no. 
vVO AO E RABIHAL , AGINDO NA EsFeRA DO com pontamEeEnTO SOUAL. 

PMECE:NOS QuE tanto O DT.EUMOPA como oS DEMAIS BAINOS TAL 
Sim POSJEM VMA CANÉA EXPMESSIVA DE VALOUES DitenenlciADoS 

DA Espuluna URBANISTA O -<T. AméNica. 
Á “AUEAOD ÚOADA DO LO(EAMENTO 94 MW NO coftinamia O DA - 

OECEL DO oo temos, &uE Ao JUstificm A impontánas DD 

MAcganoÉRO Pamsente PMOIELO AEMYE BEKCAMEBNTE 20 PADÍEO 
DE BAY PAKEN. O MOF UVLPpianO Quarmso gcsaEUE <OBE O 

PAimono AmBisaL JUNBANO AtamáA | “ OQUE pETENMINA À 
SEUE CÃO ESTES O BAQUELES OBIETOS 5 <sUA AM LIATHO SAUú- 

DÁGIA É A CM se Silelizindo QUE ELES ApIESENAM.? 
NESTE CASO, A ÁWEA DO GT AMERUA E A IMponTÁVRA iVeod- 

VOCA conto E procNnaAMos DEMONS MM NESTE pavecên, Hdyw- 

DO A ÍINCLUSÃÁAO DAS DEmAS AMAS YISNMS como oO-JFT. 

EumopnR, S. PAJUIMANO, ET, AO TOMBAMENTO À ARE NO O 

E&MEÇGIO  COEGAÃO A QUEM CABE DEClMA- 

MM Dao 

MQ: Vieouo Uveo Mou 

Stern — 02/03/65   
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Interessado : 

Assunto: 

JARDIM AMÉRICA e Jardim EUROPA 

  | RESENHA HISTÓRICA 

:. INTRODUÇÃO 

O estudo de tombamento do bairro dos Jardins - America e Europa 

= conduz à análise de uma região única na cidade de São Paulo e 

a reflexão sobre uma forma inedita de instalação no espaço/):-Bra 

sil - o bairro - jardim= a presença .inglesa em nossa cidade, e 

Saia os efeitos positivos do surgimento de um bairro urbanis 

ticamente planejado na cidade. Chama à atenção ainda sobre os 

aspectos da natureza histórica e social quanto à manutenção de 

áreas verdes na cidade e na valorização da qualidade de vida de 

ábus habitantes como o mérito primeiro e essencial a nortear a 

O preservação. O tombamento dos Jardins, ainda que anseio de uma 

restrita e privilegiada elite, pode ser visto não sepor seu 

próprio significado, como pela possibilidade de orientar a ação 

de outras comunidades pela manutenção do “Status” que conside .-« 

ram diono preservar contra os avanços - ainda que justificados 

pelo: crescimento e mudança da.cidade =- da especulação imobi ltá 

ria e de medidas imediatas e predatórias. 

ANTECEDENTES 

A origem do Jardim América em São Paulo está ligada a real idade 
à. É . ' = “ ã 

inglesa apos o advento da Revolução Industrial, e ão crescimen       *. o i e FA f o s ” 

to interno gerado pelo cafe pelo advento, ainda que incipien-+«
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Interessado : 

Assunto: 

ficiais que indicassem como ou para onde a cidade deveria eres 

cer, e sem que fossem instaladas condiçoes de infra - estrutura 

que dotassem as novas regioes de condiçoes adequadas de vida. 

* Não havia água, i liminação, esgotos, um sistema viário coerente 

ou transportes. O solo era ocupado de forma desordenada e eram 

os loteamentos a iniciativa próvada que determinavam as dire 

ções a serem seguidas pelo crescimento da cidade. (1) 

Dentro desta desordem urbanitstica, a topografia da cidade será 

o eledento de del imitação de cada novo aglomerado. À progzimida 

de com as várzeas e à possibilidade constante de enchentes de 

terminou a característica fabril e operária de um bairro,&moo | 

Brás, Bom Retiro, Bar.a Funda, etc. À local i zação em regioes 

altas, distante das várzeas e de ar salubre caracterizou as re 

o gides de ocupação residencial rica como Campos Elíseos, Avenida 

Paulista e Higienopolis, Os bairros de classe media se encon 

tram nas zonas inteemediárias entre o planalto e a várzea: San 

ta Efigenia, Santa Cecilia e Liberdade. 

É dentro deste quadro que surgem alguns empreendimentos imobi 

liários de consequência urbantetica cujo aparecimento — imprime 

marcas na cidade, mas cuja procedencia e adequação vem de fora: 

o bairro dos Campos Eliseos por iniciativa dos alemães Glette e 

Nothman, a Avenida Paulista projetada por Joaquim Eugenio —.de 

Lima, e o surgimento do Jardim América criado pela Companhi e 

City, empresa internacional responsavel | pelo projeto,   ” o    
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Interessado : 

Assunto: 

| atividades, pela maneira de construir e de dispor à casa no es| 

paço, e pela existencia obrigatória de areas verdes. Estas ca 

racterísticas fazem destes. loteamentos uma região unica na ci= 

dade, e de al guma forma precursora em cerca de 60 anos às poli 

+ ticas oficiais de uso do solo uma ves que à arineira Plano Dire 

tor de São Pauio data de 1972 na administração do Prefeito de 

Figueiredo Ferraz. Embora a delimitação de uso do solo feita pe 

la Companhia City tivesse como fim de manter o padrao do seu 

proprio emprendimento garantindo o seu valór economico, esta sej| 

anticipa a todas as medidas de caráter urbanistico que tivemos 

conhecimento em nossa cidade. 

Hoje, justamente por terem sido mantido muitas das diretivas 

lançadas a partir de 1915, nos primoridos do empreendimento, o 

Jardim América é uma zona de habitaçaes privi legiadas, pertencen 

"s tes a uma camada populacional economicamente abastada, mas cuja 

o preservação como ponto de respiração, pelas áreas verdes e pe- 

la não verticalização interessa a toda a sociedade. 

O Bairro= jardim 

o” bairro= jardim” surgiu na Inglaterra em 1898 (2) concebido 

por Ebenezer Howard e fruto. de uma linha de preocupação que vi 

nha marcando as ideias e só luçõoes sociais do pensamento? uropeu 

do século XIX com os socialistas utoóopicos como Robert Owen e 

Charles Fourier . Estes homens, preócupados comos profundos 

transtornos gerados pela Revolução Industrial e as consequência 

se. . = * - i ” | 

devastadoras que imprimiram as populaçoes rurais pelo seu desen       * e E é 

raizamenta. nela nueda no seu nível de vida e nelas trasforma=
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Com o:-advento da Revolução Industrial, a relação direta entre 

o indivíduo " natureza se rompera. À cidade e a máquina tor - 

namese os personagens centrais da ação humana de entao. À mã 

quina, para os seus entusiastas, simbolizava para o homen a lá 

O bertação do jugo do trabalho e a cidade o centro deste novo muh 

do ideal. Para os seus inimigos simbolizava o rompimento de um 

estado “natural” de harmonia entre os homens,e a cidade o cen 

tro de todo este mal. À fábrica e a cidade eram o instrumento 

e palco da expansão do capitalismo, da submissão do trabalhador 

à miséria, à fome e à degradação. 

À cidade ê o espaço da luta de classe e a fábrica e sua gerado 

ra. Ássim sendo, por motivos nostâálgicos, românticos, humanitá 

rios ou como forma de impedir movimentos sociais ( vide a obra 

urbantstica de Haussmann em Paris depois da Comuna de 1870 + 

bo Surge à cidade=jardim,. 

À cidade=jardim é a resposta sesstve) que tenta reitegrar e 

homem aquel2 que seria o seu habitat natural: o campo. É£o com 

promisso entre a vida na cidade, o trabalho na fábrica e a na 

tureza. Trata-se em grande medida de uma busca de recuperação 

de um estado preê-industrial numa real idade urbanizada, e em mui 

tos dos ideologos de novas formas de viver como Ebenezer Howard 

de tintas francamente socialistas. Suas criticas não iam apenas 

para o relacionamento entre o homem e o meio, mas visavam sobre 

tudo sanar à degradação a que estavam expostos os trabalhadores       obrigados a viver em “slums: ” perdendo todos os seus laços comu
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Assunto: 

É «“ ” : : ” ” Y - * 

pre-industrial ( embor a nao seja claro que o campesinato in 
Da) . % . ne ” : 

gles ou frances anterior à Reveluçao Industrial tivesses uma 

situação de vida satisfatória como a busca por uma volta ao “es 

tado natural” pós Revolução Industrial leva a pensar ), e a rea 

| idade concreta do advento da industria, do progresso e da lu 

| ta de classes urbanas. 

Principios da cidade= jardim de acordo com Ebenezer Howard em 

seu livro “ The City=Sardens of Tomorrow": 

“l= Eliminação da especulação, 2=controle da expansao e limita 

ção da população, 3- equilibrio funcional entre a cidade e o 

campo, as residehcias, o comércio, a industria, a função espiri 

tual, políticas, social e recreativa com a finalidade de evitar 

a “depressão moral e economia dos suburbios operários, 4-plane 

jamento do empreendimento sob serias bases economicas.” (3) 

Mais tarde, quando as idéias de Ebenezer Howard deixam o papel 

e para se cristal izarem em experiências concretas ( cf. texto do 

arquiteto Vitor H, Mori) seus planos sao modificadoss por seus 

É . . + * 
socios Raynond Unwin e Barry Parker - os responsaveis pelo pro 

jeto no — Brasil. “Os dois buscam o estetico e o balanceamento 

entre as áreas verdes e construídas, na:ansia de recuperar .) 

tradicional jardim inglês, o naturalismo da velha comunidade ru 

ral e a democracia de vida privada”. (4) 

As propostas sociais de Howard quando levadas para a prática 

tenderam a se esvaziar permanecendo apenas como os valores a 

qual idade de vida possível no novo urbanismo. Segundo Pier Lui       gi Giordano em seu livro "L' idea Citta Giardino” (5), " Howard
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Interessado : 

Assunto: 

trou que à cidade=Jardim tendeu a se transformar em quarteirão 

senhorial de implatação burguesa, tornando-se uma região dife 

renciada nas cidades. Suas conf i guração pqular, quando existiu, 

ficou por conta da benemerência de alguns capitães de i ndus 
. E 

tria. Em conclusao: ” os modelos teóricos idealizado-pelos es 

e critores socialistas como alternativa para a cidade tradicional 

são em boa parte absolvidos pela "nova praxis”, deixando de 

lado suas implicações políticas e sendo interpretados como sim 

ples propostas tecnicas, exatamente para reordenar as cidades 

existentes”(6). Sob esta configuração nasce o bairro -Jardim de 

| São Paulo, o primeiro da América do Sul. 

A COMPANHIA CITY E O SURGIMENTO DO JARDIM AMÉRICA 

O surgimento do Jardim América liga-se a um grande projeto imobi 

liário realizado a partir de 191|l pelo banqueiro | francês 

Edouard Fontaine de Laveleye. Assessorado pelo arquiteto Rou 

CC vardeque na época executavam obras na cidade - Fontaine adaqui 

re nada menos do que 8.651.550 metros quadrados em diversos pon 

tos de São Paulo (7). ”“ Quando do seu regresso a Europa, o Sr. 

Fontaine entende-se com os irmaos Boulton, banqueiros londrinos, 

vindo a constituir-se na Inglaterra em 25 de setembro de 191], 

a City of São Paulo Improvements and Freehold Land Company Limi 

ted. Sediada na Inglaterra a Companhia possuiíria escritórios em 

Paris e São Paulo; em Paris, operária sob nome de ” Societe ce 

nérale et Imobiliêre et d'Embelissement de la ville de São Pao 

lo” (8). O representante brasileiro da City era o Dr.Horácio Sa       bino, antigo propietáãio de grande parte dos lotes adquiridos.
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Jintao pH dart EN do     
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taque na Europa e no Brasil: Conselho Diretor: Presidente - Sua 

Excelencia Lord Balfour of Burleich, Covertuados Geral do Banco 

da Escócia, Presidente da São Paulo Railway Co., Presidente da 

e Imperial and Foreion Corporation Ltd. ( mais tarde Lord Bal four 

será alçado a Primeiro Ministro da Inglaterra), Víice- Presiden 

te: Sr. Je. Bouvard, Grande Official da Legião de Honra, Diretor 

Honorário da Prefeitura Sena, ex Diretor dos Serviços de Arqui 

tetura, da viação da Planta de Paris. Diretores: S. Excelencia 

M. Campos Salles, Senador, excPraufdente da República, Fresiden 

te do Comite de São Paulo, e outros (1 9). 

A City começa sficialuento a Funcionar no Brasil a 3 de março 

de 1912 lotendo áreas diversas sem um padrão determinado, Em   1915 contrata os famosos arquitetos ingleses Barry Parker e Ray 

mond Unwin para a realização de um projeto de alto padrao em 

  

UM à região inexplorada na cidade (10), 

A área dá implantação do Jardim América ocupa 1.009.118 metro 

quadrados, antiga propriedade de JOaquim e Martinho Ferreira da 

Rosa, comprada depois em 1913 por Horácio Belfort Sabino.No qua 

dro da expansão urbana de São Paulo esta região ultrapassava os 

limites da zona urbana, era umida e pantanosa o que exigiu gran 

des trabalhos de drenagem de solo pela Companhia, Dos ESPIENOS 

adquiridos, parte deles PP. chácaras: a Bela Venneza, antiga 

chácara Água Branca (11). À via de acesso mais. próxima ao. local       era a rua Augusta, a mais distante a rua Cardeal Arcoverde que 

É a. Dm
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Interessado: 

Assunto: 

nidos. 

O loteamento estava voltado para um publico de alto poder aqui 
co, * o * - - e . 

Sitivo, embora tambem fossem oferecidos financiamentos facili 

tando a aquisição a camada menos abastadas. Os alvos preferen - 

  ciais não eram apenas a classe dominante local, mas também a ca 

náda de profissionaiss estrangeiros |igados as diversas empre 

ÉO::: aqui instaladas. Para 'eles se dirigiam inumeros anúncios 

pub! ícados nos jornais dirigidos a estes grupos (12). À chave 

do negócio era o seu caráter estritamente residencial, o que 

lhe conferia um padrão diferenciado que cabia a Cia, City zela 

e que era à garantia de sua contínua valorização. Desta forma, 

a regulamentação do uso do solo - inédita em São Paulo - tor 

na-se o principal atrativo do empreendimento. Mostra disto são 

os anúncios da Companhia veiculados no final dos anos 20. Gran 

de parte deles ressalta o valor do negócio baseado na garantia   de sua valorização pelo controle estrito de sua ocupação. 

: | 
OO À este respeito, o trabalho sobre o Jardim América realizado pe 

À 

lo IDAET - De pactamentosk Talocmecõãe Pa Dou artvloçãas Arab e. e se. fue 

Avnicipl, apresenta uma análise que segue na mesma linha:”"Até então 

( até o surgimento da City em 1912), a relação da burguesia com 

a cidade não vinha mediada pelo bairro, no sentido de uma zona 

institucionalmente defendida para o seu próprio uso. ( as leis 

municipais de 1897, 1900 e 1908. tentavam dar condições mais ade 

quadas as habitações destinadas aos trabalhadores em função da 

existencia de cortiços, pessimas condiçoes higiênicas, etc... 

Entretanto não dispunha de medidas referentes a proteção de 

bairros, de zonas privativas para residências da burguesia).Por     do co. Ad = -— L . à à : ' º se, f = a a e.  
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eo " * É o ” . o - ” . 

indesejavel, comercio, etc... Não havia organismo estatal que rd 

gulamentasse satisfatoriamente o uso do solo nos padroes que a 

burguesia desejasse para entorno de suas habitaçoes”. 

"Em ar ncio da Cia City, veiculado no “Boletim do Instituto de 

Engenharia” de junho de 1929, cita-se Luis Anhaia, que declara 

para o Diário da Noite ( 17/04/1929): “...em cidades onde não   
há “*Zoning”' o cidadaoque, à custa de sacrificios, muitas vezes, 

1. a sua residencia, não sabe qual será seu vizinho, se ou 

tra residência como a sua, que NÃO À DESVALORIZE portanto, ou 
É E... e . 

uma garage barulhenta, um armazem, um predio altissimo de apar 

tamentos, com um muro de oitao de divisão, que roube de seu mo 

desto lar a LUZ, o AR, o VALOR”. A ilustração do anuncio é bem 

interessante”. 

"E ep anúncio de 7/9/1929 fica resltado: "Construções regul amen 

tadas, isto ê, garantia de boa vizinhança”.   "E de fato, na ausencia do organismo estatal capaz de fazer a 

mediação entre habitaçao burguesa e a cidade, capaz de estabele 

normas resulamentadoras no interesse geral dessa burguesia, 

e que a Cia, City encontra o seu lugar. Os rígidos regul amen 

tos uuanto ao uso do solo, especificações quanto ao materiait de 

construção, etc... colocavam defesas à privacidade almejada co 

mo se estas fossem fortalezas edificadas”.(13). 

O Jardim América significou para a cidade o primeiro loteamento 

planejado cuja organização extrapolava.o arruamento, o tamanho 

dos ulotes e a distribuição das casas. Este empreendimento, ao 
f : É " . a E . 

contrario . daquele que ja se havia processado nos Campos E 
o : : à ” ' ? 

seos ou na Avenida Paulista, alem de oferecer ao seu morador um     = É  
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* 

rar é trabalhar, entre viver e produzir, viver e consumir, 

Morar tornava-se uma atividade que se opunha as modificações 

que o mundo industrial impusera ao trabalho. A partir daquele - 

momento era necessário distancia das fábricas, de suas condi 

çoes sub=humanas, de exploração, de sua swjeira, do seu baruiro 

e eventualmente de seus movimentos sociais. Deixamos de ladoa 

di versidade de atividades que :marca os “quartiers” franceses e 

a nossa herança luso-brasileira para seguir O pregmeticmeo da 

burguesia inglesa pos Revolução Industrial. 

Por outro lado, o proprio habitante do Jardim América teria um 

outro perfil que combinária melhor com os novos tempos do poós- 

guerra, da indutrial ização e da presença maior e mais direta do 

capital i smo ingles e americano na cidade. Segundo Richard Morse 

" o novo urbanismo de Barry Parker permite o acentamento de ama 

plutocracia dinâmica, trabalhadora, endinheirada, dedicada ao 

lar e dada aos aspectos do conforto”, por oposição a uma classe 

de Jazer tranquila, culta, afrancesada, implícito no nome “ Cam 

pos Elíseos". O desenho de Parker, num momento em que Paris 

ainda serve de modelo para à produção cultural, significa a ma 

nifestação rara no Brasil de uma influencia direta do pesarmen- 

to anglo=saxao estranho. a herança com a qual o pais se habitua 

ra a conviver” .(14) 

O empreendimento obtêm sucesso, embora lento e em alguns morzen 

tos ameaçado pela crise economica de 1929, Na realidade é so de 

pois de 1930 que toma grande impulso. É só à partir de 1928 que 

as ruas estarão calçadas. À i luminação publica vem em março de 

1931 e o serviço de onibus é iniciado em agosto de 1934 com   
to inicial na praça doPatriarca.     é a ” É . 
A nartir da relativo sucesso aue obtem o Jardim America o
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exemplo ê seguido, pela própria Companhia que resulta o empreen|' 

dimento com al gumas. alterações na City Lapa, na City Butata, no 

Pacaembu e no Alto de Pinheiros em 1928, empreendedores — brasi 

leiros criam o Jardim Europa vizinho ao Jardim América onde se 

procura seguir o seu traçado: inorganico, embora as vias de cir« 
.-” = e . 

culaçãao nao tenham as mesmas caracteristicas. 

Com igual sucesso nas vendas, mas sem o mesmo rigor «na implan- 

tação e manutenção das caracteristicas surgem ainda o Jardim 

Paulistano, Cidade Jardim, Jardim Guedalla e Morumbi todos i 

gualmente continguos, o que terminou por dar à esta região da 

cidade certa homogeneidade. Segundo Ronei Bacelli:;”os bairros- 

jardim” em seu conjunto formam um dos mais homogêneos trechos 

da cidade que se refere às funções, à estrtura e a paisagem ur 

bana” ( 15) 

A “” ACOMODAÇÃO” DO BAIRRO-JARDIM EM SÃO APULO 

Qual o significado da instalação deste empreendimento em São 

Paulo a partir de 1915? Pela informação do arquiteto Vitor Hu 

go Mori, e pelo presente estudo, destacam SERES Sai s passou 

a idéia de cidade ou mais precisamente do bairrosjardim, e vi 

mos que o projeto inicial que propunha um novo urbanismo e um 

novo concelta de viver para classes desprivilegiadas, acaba= na 

maioria dos casos, e pelos rpoblemas intrínsecos à instalação 

de cada um dos procedentes + servindo para reorganizar o viver 

das classes abastadas delineando um novo perfil de bairros se 

nhoriais. Dessa forma herdamos um bairro= jardim ja depurado de 

   
  

i . . 2 - ; e e ch: 

suas veleidades sociais. O que recebemos dos urbanistas inglés   ” É É * ” 

ses foi a ideia de bem morar como um valor onde figurava 
E . - Ô   .. A 1.
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Folha de informação rubricada sob n.º o. 
» a, del CONDECHAATn el 33232/ SS . (a) 

Interessado ; 

  

  
  

Assunto: 

ção das atividades. Mas tudo isso cheyava a uma cidade e numa é 

poca que, se comparada à Inglaterra, era ainda fracamente ir 

dustrial i zada, onde chácaras e áreas verdes tinham presença mar 

cante, onde a poluição ambiental era desconhecida ee binômio 

cidade=-campo ( altas em todo pais) não indicava forte contradi 

ção. Por que então este loteamento deu certo e, bem ou mal se 
” 

manteve até hoje numa cidade varrida por constantes e dras 

ticas transformações? 

A ideia principal da cidade jardim, sowuelzent ou não, é de 

criar um relação saudável entre o homem e o seu espaço. O que 

queriam recuperar no final do século XlX e o que deve procurar 

preservar hoje é a relação entre o homem e à natureza, O ar, à 

não verticalização, a relação entre a rua e& Oo cidadão, muito e-i 

bora a própria apropriação do bairro- jardim em São Paulo sej: 

indicativa do tipo de uso e à importância que e dada a cada u- 

dos valores trazidos pelos ing. eses. Para tanto, conhecer o epi 

É e Le o . É ”% e 

sodio dos jardins internos e bem elucidativo. 

. . Õ * : * . - * 

No projeto do Jardim America estava peevisto inicialmente a e 
” & * * * Le) o ” , 

xistencia de jardins internos privativos aos moradores. Segunco 

ROnei Bacelli estes eram os jardins vitorianos, fechados em tor 

. . + E. 
no de si mesmo, um lugar de recolhimento. “O isolamento e a suza 

grande força” (16) O acesso dos moradores aos jardins se dariz. 
| - é 

pelo fundo da casa, e aquelas que nao davam diretamente, por 

meio de vielas. De acordo com as clausulas da Companhia  Cits, 

ela se encarregaria da ; conservação dos Jardins ao Custo anuea:   de 25 a 50 mi! reis por proprietário. Quando Barry Parker em vibe, 

     

. s ' o e. . . É . 
sita a soca obra muda o carater dos jardins para semi-publico,c   . E) PÉ a - 

moradores se recusam à arcar com o onus de uma area que Ja hn:
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Folha de informação rubricada sob n.º e 

do p C ON DE PH MAs. n.º LI3YXY ES (a) 

  

Interessado: 

Assunto: 

que os jardins são propriedades da Companhia e não terrenos | 

blicos. Para terminar com esta disputa que se arrastou por mais 

de 2 anos a City, como aval de londres, procede ao retalhamen 

to dos Jardins internos, Parte dele e loteado, outra é adquiri- 

da por moredores vizinhos como forma de aumentar os seus Jar 

  

dins particulares. O protesto de alguns poucos descontentes pri 

vados dos espaços abertos não foi sufuciente para mudar as dire 

trizes do empreendimentos. 

Dotados perenemente de árvores, flores e Jardins, nunca se deu 
AIC Menda - 

real valor ao espaço do jardisseúbT ves que Sao Paulo conhecia à 

tê então era o Jardim da Luz inaugurado em 1825 como Jardim o 

tanico, e mais tarde o Parque Siqueira Campos ligado ao lotea 

mento da Avenida Paulista. O quintal, a horta e as roseiras ser 

pre foram comuns nos quintais brasileiros. O inverno ou o verão 

não modifica o contato que se tem com eles, À jardinagem nunca 

se constituiu no Brasil, em mania nacional como na Inglaterra ou 

em outros países europeus. À ideia dos Jardins, trazida da in 

glateera não tem o mesmo significado em São Paulo. Os proprietá 

rios das casas não estavam interesaados no cultivo de suas are| . 

as verdes, Os jardins como lugar de descanso, reflexão e renova 

ção espiritual, como concebiam os vitorianos, não chega à se 

constituir em real idade entre nós naquele momento. O calor tro 

pical pede o abrigo da varanda em detrimento do uso indiscipli- 

nado dos jardins. Às alamedas asrdinadas, os banco,as estatusas 

e as flores de utilização comunal oferecidas pela Companhia são 

facilmente trocadas pelo aumento de certos lotes,o que ampliou 

” ”     e é . e á : a 

a area verde privada, criou novas areas edificação “ fechando  
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Folha de informação rubricada sob n.º — 29 = - 

do CONDE PHAABT. noL331L185.. (a) A 

  

Interessado: 

Assunto: 

Às modificaçoes que atingem a cidade a partir dos anos quarenta) 

com o grande crescimento e o adensamento sem estrutura não atiíir 

- É . *. ” . - 

gem o Jardim America, protegido pelo mecanismo <ri ados pela <cc 

panhia City que ganantia à sua manutenção como bairro residen 

cial e unifamiliar. 

A partir do fim dos anos 60 com a defenoreçã do centro trad 

cional e uma política urbana de descentralização de função co 

comercio e prestação de serviços, e da correlata abertura de ca 

minhos e vias expressas, surgem novos centros de atividades co 

mercial de serviços como a Avenida Paulista e a Avenida  Brica 

deiro Faria Lima. Estas modificações, mais o crescimento da ci 

dade, as dificuldades do trânsito começam a influir sobre alceu 

mas ruas dos Jardins, sobretudo aquelas como a rua Colombia que 

servem de |igação entre o Centro a partir da rua Augusta, ate ê 

avenida Faria Lima, Joquei Clube e Cidade Universitária através 

4 | da avenida Cidade Jardim, seu prolongamento. Estas vias ào É se 

transformarem em trajeto atraem paras: comércio e prestação ce 

Serviço e transito, barulho e poluição trazidos pelo grande fiu 

É ” . * . 

xo de automoveis, o que termina por expulsar os antigos habitan 

tes. 

Estas tranformaçoões que são comuns a outras regioesântes paca 

tas e residenciais, terminam por transformar estas vias &de & 

cesso em “corredores comerciais” a partir da Primeira Lei de 

Zonamento promulgada na cidade em |º de novembro de 1972.No Jar 

dim América a medida causa polêmica entre os moradores que res 

gení/se voltam contra a Prefeitura . Em 1973 o então prefeito,Yi     ” à ee é = é” 

gquel Co)assuono determina a revisao da lei, Sua açao e por car 
e %  
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Folha de informação rubricada sob as B8T 

do CONDE PHART n 2333 Ra... (a) ão 

  

Interessado: 

Assunto: 

%* ” ” e * ã ” e o | 

do apenas atividades de serviço como clinicasou escritorios, *a' 

—
 
=
 

 - 

administração seguinte, Reynaldo de Barros, é pelo fim das re 

e
 

«e 

a é à » à 

triçoes ao comercio por considerar que a Avenida Europa e a ru: 

“ ” É . “ É é 

Colombia ja eram inabitaveis (18), Em torno de 1978/79 surcer 

” e o o ” É E . ” * 

duas comissoes no b irro: “Comissao Pro-Corredor” e Comissao cc: 

oe e 

Preservação do verde nos Jardins” ambas integradss moradores, a 

  

primeira apoiando o ponto de vista do prefeito, e a segunda evo 

cando o respeito aos regul amentos da Companhia City, 

* enc ” .* « . 

Em 1980, numa atitude conciliatoria Reynaldo de Barros assina 

projeto de lei que altera o zoneamento, criando os “corredores 

”  " ” ” se * "”e é 

especiais”. Esta alteração facilitou a instalaçao de algumas : 
. . . E, “ é . -” 

tividades como escritorios administrativos, representaçoes, »>u 
. .). | A %* ” 

bl icidade, agencias de turismo, museus, etc. Os moradores descor 

- e 

tentes com a medida movem uma açao popular contra a medida por 
e . à . F 

considera-la inconstitucional e obtem ganho de causa em 198! e- 
LA e ” o“ e ” 

bora esta vitoria nao tenha se consumado na pratica. 

Em 1985 novamente os moradores se mobilizam contra a Prefeitu 

ra para embargar a construção de um Shopping Center na Avenitca 

Europa com rua Alemanha posstvel através de um processo vitorio 

so no Supremo Tribunal Federal. À “” Sociedade Amigos dos Jarcirkt 

Europa e Paulistano” pede ao CONDEPHAAT o tombamento dos Jar - 

dins. 

CONCLUSÃO 

Afiançando o parecer do professor Lemos, e corroborando as ob 

servaçõoes do arquiteto Vitor Hugo Mori quanto a responsabi!lica- 
. + - o - - o . 

de da Prefeitura na vigilancia e manutençao das caracteristica       Im
 

. e . 
dos Jardins, gostariamos de levantar ainda um 'aspecto de car
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Folha de informação ribncsda sob n.º 381 

doll CONDEPHABL.....nºo2.B 1X as, (a) = 

  

Interessado: 

Assunto: 

” . É ” o e é . 

de vista historico, não como salvaguarda contra a instalaçao de 

um Shopping Center, mas inscrevendo=-o na historia da cidade. 

  * E. . ” -” o oe 

À ideia central que deu origem aos bairros=-jardim foi a da recul 
” 

peraçaãao de um modo de vida harmonioso entre o homem e o seu es 

paço. O que caberia ressaltar com o tombamento seria justamente 

este ideal. À busca, ou a lembrança de uma possibilidade de vi 

da harmoniosa no meio urbano. Nao podemos pedir ao tombamento aq 

” o o 

que restitua o carater formador do bairro, o seu elemento cen 
Êo - ” . 

tral: a sua regulamentação estritamente residencial, pois se in 

correria num anacronismo saudosista e sem apoio legal. Mas este 
” o . ” . e 

carater devera ser observado e mantido aonde ele e ainda ppos- 

e . o + 
sivel, assim como manter o traçado urbano original, ou o que 

o * ” * É 

resta dele, a taxa de ocupação unifamiliar, e as areas verdes. 

O Jardim América e o - seu entorno é digno de ser tombado Dor 

ser o primeiro exemplo de um zoneamento, de uma regulamentação 

de uso do solo de forma ordenada. O tombamento deve existir po 

ra que não sofra mais ataques e deturpação a este caráter, numa 

cidade que apenas em 1972, isto é 60 anos , depois de surgicdo o 

bairro, passou a legislar sobre o uso de solo. 

e à 
Mesmo havendo ressalvas de carater social ao tombamento de uma 

a e ” - -“ 

regiao privilegiada, pois como bem lembrou o professor Carlos 

lemos em seu artigo “ O Mis eos Ricos”: ”“ Os ricos sempre mo 
o o » É ; 

raram bem dentro dos padroes de conforto das varias epocas”"(1!º) 

a medida se sustenta pelos ensinamentos que o bairro traz e por 
. oe . É . 

ser ainda um pulmao de ar da cidade, por ser uma das ultias re 
a - - “ é is 

gioes não verticalizadas, pela sua homogeneidade , elementos es 

” * P " e ã 

tes .arantindos justamente pelo seu carater elitista (“os ricos   
sempre moraram bem” afirmo o professor Lemos em 1977).   . -. -. É ” .. é 

Tombar significara recuperar as linhas de formaçao dos Jardins  
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— Folhade informação rubricada sob n.º ZAZ - 

do CONDELURAT. nol&BUY ES. (a) D— 

  

  

Interessado: 

Assunto: 

| Possads ves 2 ço, = Õ € É 

VW no passado, mantendo, aonde ainda e possivel, o carater resider. 

- - ” LA) É 1 

cial unifamiliar, as areas verdes, o traçado urbano. O tomba- 

. = o e ss s 

mento deve ser a garantia deste mesmo carater, e deêxistência 

. E) o“ E ” LL 

como modelo a seguir e nao como area a violar, Ensinamento dos 

orgaos de preservação aos orgaos de legislação urbana: não se 

* ” ” o ” É s e *” O 

rr pode permitir a violação da historia, das caracteristicas da ci 
— 

dade, de suas necessidades humanas e sociais eternas em nome ce 

”“ ” ”- i ” ” e 

modificaçeos e ganhos circunstanciais, O CONDEPHAAT deve zelar 
o C. e e s . 

pela recuperação possivel das caracteristicas do bairro, assir 
i "o o ” 

como da sua conservação para à saude local e sobretudo da pro 
" . o : É 

pria cidade como um todo, como um local de “respiração da metro 
e sf, To Ss 

pole”, e no plano das ideias para que o CONDEPHAAT marque defi 

” e ” e LL * 

tivamente uma postura em eelaçaão à salvaguarda de direitos E 
€ . -” E... : 

trinsecos do cidadao contra o aasedio constante de sua usurpa «- 
” e o“ e ” ” ” * * 

ção, e destruição por atos individuais e mesquinhos, mas cuja 
”"” s a 

repercussao interfere em todo corpo social, 

  

São Paulo, 26 de julho de 1985 

SHEILA SCHVARZMAN 

Historiadora         150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. 3 2



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 22 

  

| A 
Folha de informação rubricada sob nº RZBO 

dos. CONDE PHABInel3322 R5... (a) | 
NES ADA 

Interessado: 

Assunto: 

NOTAS 
(1) Observação feita por Roney Bacelli IN JARDIM AMÉRICA, Depar 

tamento do Patrimônio Histórico de São Paulo, 1982, p. 81 

(2) A concepção de uma “cidade- jardim” surge com Ebenezer How 

ard, socialista ingles em seus livros “Tomorrow a Peaceful Pabh 

to Social Reform"e "The City Gardens of tomorrow" como na rea 

ção ao aglomerado urbano do período vitoriano pós revolução in 

daestrial . “A” garden City" tenta unir no plano social o espaço 

coletivo idealizado pelos utópicos no conceito de habitação uu 

nifamiliar” IN Bacelli, Roney, op. cit. p. 43“ 

(3) Howard, Ebener- “las ciudades de Manana” IN Aymonino C ori 

— gem y de sarrolo de la siudad moderna, Ed. Gustavo Gili, 1972, 

p. 153 cf. Bacelli Roney, op.cit. p. 44“ 

(4) Bacelli, Roney op. cit. p.45 

(5) Giordani, Pier Luigi - L'idea della Citta Giardino,8&otogna 

Calderini, 1972, p. 78 

(6) Benevolo, Leonardo - História da arquitetura Moderna, São 

Paulo, Ed. Perspectiva, 1976, cf. Departamento do Patrimonio 

Histórico, .!O JARDIM AMÉRICA. 

(7) Bacelli, Roney - op. cit. p.27 

OP a. ct. p.28 l
x
 

(8) Bacel li, Roney 

(9) Bacel li, Roney - op. cit. p.30 

(10)Bacel li, Roney - op. cit. p.34. O autor observa que o perf 

metro urbano de São. Paulo naquela época ( 1915) não ia alem do 

espigao da Paulista até a alameda Jau,         150.000 - VIII-S84 Impr. Serv. Gráf. SICCT
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Folha de informação rubricada sob n.º FEET 

do CONDREPHART.. .nelddld ds (a)   

Interessado: 

Assunto : 

(11) Bacelli, Roney - op. cit. p. 48 

(12) Anúncio na Review of Bradil de Sept. October 1928. “Graças 

as facilidades que lhe oferecemos, o custo ficará um pouco rais 

ou menos o preço do aluguel mensal” Ac chamada de-anuncio convi 

da :;: ” Construa hoje mesmo com o nosso auxilio financeiro à cê 

sa dos seus sonhos”. IN IDART - Ssubisidios para o estudo do 

bairro do Jardim América: das Origens à atualidade. (1750-1975) 

São Paulo, Secretaria Municipal de Cultura, 1978, p. 100 

(13) IDART, op. cit. p. 99 

(14) Morse, Richard Mo - Formação Histórica de São Paulo , ctfu 

sao Europeia do livro, Sao Paulo, 1970. Este texto de Morse e 

citado no trabalho do IDART op. cit. p. 74, mas não straz ain 

dicação bilbiografica da página do texto que cita 

localizâá-lo. 

(15) Baccelli, Roney “ op. cit. p. 82 

(16) Bacelli, Roney = op. cit. p. 64 

(17) Os dados referentes aos jardins internos se baseiam no cas 

pítulo "A questao d ««dos Jardins internos” IN. Bacelli, Roney 

op. cit. p. 64 

(18) Bacelli, Roney - op. cit. p.84 

(19) Lemos, Carlos A. “O Mis e os Ricos” IN folha de São Paulo 

Agosto de 1977, p. 3         150.000 - VIlI-984 | Impr. Serv. &1* E 28
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a de informação rubricada sob n.º 

És CONDEFHAAT 233 12,05 i 
do n. É seas. ilbcaRaa se O) 

SAJEF = SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS Jd. EUROPA E PAULISTANO 

A to, EStudo de tombamento das areas verdes dos jardins Europa 
S$VN “: e America entre Av, 9 de julho e Rebouças e rua Estados 

Unidos e Av. Brigadeiro Faria Lima - Capital. 

  

Interessado : 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

das CONDEPHAAT nºess7e, O (a) 
  

Interessado: 
SAJ EP 

Assunto: , 

Estudo de Tombamento das "Áreas Verdes dos Jardins". 

PARECER 
  

A noção de Patrimônio Ambiental Urbano é relativamen- 

te nova no quadro preservacionista porque durante muito tempo a 

problemática da chamada "cidade historica" desviou a atenção de 

todos, levando-nos ao esquecimento das relaçoes necessárias que 

existem sistematicamente entre bens culturais componentes das tra 

tmas urbanas, qualquer que seja a idade do lugar. Enquanto Ouro 

Preto e Parati eram cultuadas em sua integridade física, cidades 

outras deixavam de ter policiados pelos orgaos preservacionistas 

seus segmentos ainda representativos dos critérios originais de 

formação, porque já havia sido rompida a unidade formal dos pri- 

meiros tempos... Rompimento trazidos pelo progresso e isso compli 

cou muito o entendimento da questaãao., Não existe a compreensao / 

popular afinada com os nossos desejos eruditos de salvaguarda dos 

testemunhos originais remanescentes dos primeiros critérios de / 

urbanização e de suas manifestaçoes formais de organização espa- 

cial e de composição arquitetônica. Essa incompreensão, eviden- 

temente, esta espelhada na inépcia dos governos municipais, cujas 

câmaras de vereadores São, de um modo ou outro, verdadeiros refle 

xos das expectativas populares. Daí, a grande dificuldade na preco 

teção dos variados aspectos assumidos ao longo do tempo pelos com 

ponentes daquilo que chamamos de Patrimônio Ambiental Urbano. De 

um modo ou outro, estamos vendo nossos desejos preservacionistas 

esbarrarem na grande maioria de vereadores que, amparados pela / 

Lei Orgânica dos Municipios e inspirados pelas divergências polí 

ticas, preferem evitar o "congelamento" das areas urbanas porque         lmane Enn: Pal CIPPT 
1EN ANA - WIILORA
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  Folha de informação rubricada sob n.º 

do. P..CONDEPHAAT. . nºo23372..85. (a) 

Interessado: .SAJEP 

Assunto: Estudo de Tombamento das "Áreas Verdes dos Jardins "'. 

é 2 

nisso estão implicadas a paralização da especulação imobiliária 

e uma alegada agressão ao direito de propriedade e ao direito : 

de construir. Uma coisa é certa: ainda estamos engatinhando - 

nesse campo de preservação de segmentos urbanos representativos 

de uma época, de um ciclo econômico ou de uma intenção plástica 

definida. 

Agora é sugerida a proteção dos Jardins América e Eu- 

ropa pelos seus próprios moradores assustados com o "progresso!" 

que ronda suas ruas e com os especuladores esperançosos de ven- 

der a altos preços a paisagem àqueles ávidos pelo verde que oO 

resto da cidade praticamente não tem. 

O "verde" é o que a todos encanta e se é essa a única 

justificativa para o tombamento proposto, devemos ser justos e 

olhar também para o Alto dePinheiros e para o Alto da Lapa, pa- 

ra o Pacaembu e para tantos outros bairros paulistanos não vin- 

culados à Cia. City, como a chácara Flora, por exemplo, que se 

comparam perfeitamente aos citados Jardins quando à taxa de ocu 

pação de seus lotes e quanto à arborização densa. Assim, a nos 

so ver, as qualidades paisagísticas, às vezes confundidas com o 

poder purificador do ar - sempre falam em pulmões verdes da ci- 

dade - não são, portanto, o motivo exclusivo do tombamento do - 

Jardim América. Há, também, a justificativa da atração turísti 

ca. Aqui mesmo neste processo existem anúncios de operadoras - 

que oferecem passeios pelos Jardins a turistas curiosos em co- 

nhecer particularidades simpáticas da cidade industrial. 

Para nós, nisso tudo, é prevalente o traçado urbano , 

pois não podemos nos esquecer que o Jardim América foi a / f/         

1 EN ANA WVIILORA Ilmar Eno P.Lf GIPOT
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Folha de informação rubricada sob n.º   

do.P.. CONDEPHAA TT nº.2337/2..89.... (a) 

Interessado: SAJEP 

AESUIIOS Estudo de Tombamento das "Áreas Verdes dos Jardins". 

: 8 x 

primeira experiência brasileira, quem sabe em toda a América, - 

de urbanização segundo os então modernos ensinamentos dos plane 

jadores ingleses voltados às chamadas "cidades jardins" que bus 

cavam soluções "orgânicas" voltadas à natureza e à escala huma- 

na, ao contrário dos frios traçados hipodâmicos e cerebrais, ris 

cos vindos dos programas renascentistas que artificializavam o 

solo, que não acolhiam as condições topográficas e esqueciam o 

homem. Barry Parker, o urbanista do Jardim América, era altamen 

te conceituado na Inglaterra no início do século e até hoje é es 

tudado como um inovador é aqui projetou é instalou, em 19812, e 

bairro motivo deste processo. A nosso ver, essa prioridade his 

tórica paulista trazida pelas companhias imobiliárias inglesas, 

quinze anos depois do pseudo urbanismo de Joaquim Eugênio de Li 

ma, merece nossa atenção. 

Devemos refletir sobre as viabilidades técnicas e ju- 

rídicas do tombamento proposto. Inicialmente, temos que consi- 

derar como de competência estritamente municipal a regulamenta- 

ção da taxa de ocupação dos lotes e, inclusive, a possibilidade 

de seus desmembramentos garantidos até pela legislação estadual. 

Além do mais, a nosso ver, o tombamento proposto não teria o po 

der de definir e exigir determinados tipos de uso dos imóveis - 

preservados. Depois, há a questão da manutenção da arborização 

- do tão querido "verde", Até hoje não temos definido uma poli 

tica de tombamento, de modo que agora não sabemos como encarar 

essa questão de preservar bens tangiveis vivos e mutáveis.  Re- 

almente, teria oCONDEPHAAT meios de fiscalização dos jardins e 

do arvoredo, tanto dos logradouros públicos como das proprieda-         

1 rA ANA INANENNAT=S) É sa co = e tre "is...
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do.E.. CONDEPHAAT nº23372/...8R.... (a) 

Interessado: SAJEP 

A ssuntos Estudo do Tombamento das "Áreas Verdes dos Jardins". 

des particulares? 

Há também, a questão relativa às construções. Cremos 

não devam elas ser tombadas porque nada têm a ver com a paisa- 

gem verde que se deseja proteger. Ademais não existem nelas 

virtudes de ordem estéticas ou históricas a justificar um tom- 

  

bamento amplo, como no caso das chamadas "cidades históricas". 

Talvez, depois de aprimorado levantamento, pudessem ser tomba- 

das meia dúzia de moradias significativas, à guisa de amostra- 

gem, que pudessem representar certas correntes arquitetônicas 

ou à atuação de um ou outro arquiteto de renome trabalhando pa- 

ra a burguesia bem posta. 

Assim, nossa proposta de preservação pode ser expres- 

sa nos seguintes itens: 

a) Tombamento pelo CONDEPHAAT do traçado urbano unicamente do 

Jardim América representado pelas ruas e praças públicas - 

  

contidas entre os alinhamentos dos lotes particulares. Sua 

vegetação, especialemtne o arvoredo, seria encarada como - 

bens aderentes e sujeito à vigilância possível do CONDEPHAAFL 

e Prefeitura acertados mediante convênio. 

b) Tombamento pelo CONDEPHAAT de todas as atuais linhas demar 

catórias dos lotes, mesmo que não sejam aquelas originais 

do projeto de Barry Parker, isso com o fito de se obstaculi 

zar qualquer subdivisão da área, pois são também "histori- 

cas" as superfícies dos lotes, 1StO ê, o adensamento popu- 

lacional delas decorrentes é tão importante quanto o traça- 

do urbano.         

1 EA ANJA VII OO
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Folha de informação rubricada sob n.º 

da P.CONDEPHAAT nº337/2/./ 85... (a) 

Interessado: SAJEP 

Assunto: mompamento das "Áreas Verdes dos Jardins". 

5 

c) Tombamento, como já dissemos, de algumas construçoes signi- 

ficativas, tombamento esse independente daquele do traçado 

urbano, pois o levantamento necessario para tanto certamente 

vai ser demorado. 

Os lotes, ou melhor, os segmentos do solo situados 

  

dentro das aludidas linhas demarcatoórias seriam considerados àâá- 

reas envoltoórias ( an "anvolvidas"! ) assim como os lotes dos lo 

teamentos adjacentes situados numa faixa de 300 metros de largu- 

ra ao longo do perímetro do Jardim América histórico. Nessas - 

áreas, o CONDEPHAAT permitira intervençoes nas atuais constru- 

ções FRRLRINNON UNO RER NOR RUN AEMENCRLRURALRURKARANAALLARUR| desde 
que seja observada a atual taxa de ocupação. 

No caso de novas edificações no Jardim América o uso 

do solo sera regido pelas primeiras condiçoes do projeto origi- 

nal, constantes nas primeiras escrituras que, em suma, exigiam 

  

taxa de ocupação equivalente a um terço das áreas do lote, afas- 

tamento de seis metros em relação ao alinhamento, tres metros em 

relação às divisas laterais e oito metros em relação às divisas 

dos fundos. Enfim, o CONDEPHAAT policiará essas áreas visando 

a manutenção das antigas relaçoes entre cheios e vazios, entre 

areas ocupadas e áreas ajardinadas. Enfim, conservará o verde, 

que é o que se deseja. 

Sao Paulo, O5 de Agosto de 1985. 

CARLOS CERQUÉRIA LEMOS 

CCL/faãe. Conselheiro   
      TEA ANA if ANA
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Folha de informação rubricada sob n.º ALR   

do..P.. .CONDEPHAAT ,.23372/85. (4 

Interessado: 

Assunto: 

Por outro lado, a preservação do local, enquanto 

área verde, o que de resto é necessario em relação a outras 

areas da cidade, compete fundamentalmente à Municipalidade. 

Assim sendo, examinando os estudos, relatorios e 

pareceres anexos ao processo, que resgatam a historia da ocu- 

pação das áreas em questão, fica claro que o tombamento, se 

concretizado, deverá estar apoiado fundamentalmente no cara- 
  

ter pioneiro do traçado, que constitui um marco inegável na 

história do urbanismo latino-americano. As demais razoes le- 

vantadas de caráter ecologico e arquitetônico devem somar-se 

secundariamente à aquela fundamental, adjetivando positivamen 

te a pretensão de preservação. Isto significa restringir a 

extensão espacial do pedido nos termos do parecer do Arquite- 

to Carlos Lemos, que se segue e que a Comissao endossa. 

Sao Paulo, 23 de setembro de 1985. 

A COMISSÃO 

CEAADOO G/0rAamo JN 

PAULO M- SAO  [MAÓVMM EC 
LC/ArR — SA LEMOS 1 AO 

e chistanman Sel Meo 

Fegina M.P, Lever DAS 
vYieToa, wec Mom o 

A ISA UA 
Comissao/fac,.         ra noso ITABSNAT TP) Lana o Cx==:



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

” 
     

        

  

tm | e EE 

D) 
" 

Ipem RO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    

  

    

    

      

Folha de informação rubricada sob n.º 

  do... CONREPHAATT...........n 2... 2.3.3.7 2/85... (a) 

Interessado: 

Assunto: 

FA RECEBER 
  

O pedido de tombamento da área dos Jardins assume n 

CONDEPHAAT e no movimento preservacionista de São Paulo um ca 

uma solicitação inusitada: tombamento de dois bairros solici 

tado por uma associação de moradores reagindo contra a ameaça 

na area, bem como a necessidade de preservar-se um dos raros 

pulmoes da cidade, configurado na grande extensão de área ver 

de que os Jardins representam. Trata-se, portanto, de um tem 

que de modo sistemático e recorrente, mobilizou a opinião pu- 

blica atraves da imprensa, debates, reuniões, etc... Em segu 

do lugar, porque demonstra que a própria argumentação - favor 

vel ou desfavorável - relativa ao tombamento, vem se construi 

do a posteriori do pedido inicial: as razoes que sustentam os 
  

encaminhamentos favoraveis (como por exemplo, a natureza e oO 

pioneirismo do traçado urbano) pouco têm a ver com os móveis r 

ais e explícitos do pedido. Em terceiro lugar, como ficou cl 

ramente evidenciado nas inúmeras discussoes ocorridas em Cons 

lho, porque as razoes sociais subjacentes podem assumir um ca 

ráter contraditório. Se de um lado, a preservação da área, d 

da sua importância para a ecologia urbana, tem alta relevânci 

social, de outro, o fato de tratar-se de uma região habitada 

por estratos socio-econêmicos mais altos poderia configurar 

presdvação de privilégios sociais. Em quarto lugar, porque t 

vez tenha sido este o processo que gerou um maior humero de 

pressoes externas sobre o Conselho, pelo menos na atual vileg 

Cura: 

Alem do mais,o caráter exemplar do processo faz com 

que a decisão deva abstrair toda a argumentação que não estej 

fundada em criterios de ordem tecnica e/ou histórica. Cremos 

que a contradição contida nos interesses mais imediatos acaba 

por anular os argumentos em oposição.   

rater exemplar. Em primeiro lugar, pelo fato de constituir-se 

de agressao dada a iminente construção de um shopping center / 

O 

a 

n= 

a- 

nn 
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Folha de informação rubricada sob n.º 2XO 

P.CONDEPHAAT  ,23372/85 

2) A 

  

do (a) 

Interessado: SAJEP- SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS J.EUROPA E PAULISTANO 

Assunto: Estudo de tomb. das áreas verdes dos Jardins Europa/ 

  
  

América/entre Av. 9 de julho e Rebouças/r.Estados Uni- 

dos e Av. Brigadeiro Faria Lima - CAPITAL 
  

PARECER 
  

Poucas vezes em sua historia Oo CONDEPHAAT esteve dian 

te de uma decisão tão dificil como a de posicionar-se diante do 

tombamento dos Jardins, na forma em que foi proposto. De um la 

do, alguns setores da opinião pública se mobilizam no sentido de 

propiciar o tombamento da área como um todo, e de outro, existe 

um movimento menos organizado, mas que já vem se pronunciando , 

que coloca a questão deste possivel tombamento como sendo uma 

necessidade menos premente, uma vez que, dada a composição so- 

cial daqueles bairros, estaria assim atuando no sentido de pre- 

servar estilos de vida privilegiados. Houve, ainda, atraves da 

imprensa a veiculação de notícias que davam o tombamento, nos / 

termos propostos, como liquido e certo, o que nao deixou de cau 

sar fortes constrangimentos em boa parte dos Conselheiros, que 

se viram colocados na estranha situação de serem considerados / 

como pessoas que, praticamente, haviam decidido sobre matéria 

que ainda não tinham examinado adequadamente. 

Todas estas pressoes e pronunciamento sao, na verdade, 

carregadas de boas intençoes e propositos que visam a otimiza- 

ção da qualidade de vida na cidade de Sao Paulo. 

Por isso tudo, a Comissao julga necessario fazer ta- 

bula rasa deste conjunto de pressoes contraditorias entre si / 

que, na verdade, acabam por anular-se. A Comissao não poderia 

deixar de reconhecer que - independentemente das opinioes sobre 

a questão - existe um conjunto de interesses econômicos em jogo, 

Não se pode permanecer na posiçao ingênua de julgar que os que 

estão contra o tombamento, estão a favor da especulação imobi- 

liária. Todos sabemos que a especulação assume formas diferen- 

tes e sempre renovadas e que a preservação do verde e outros as 

pectos ambientais pode também estar ligada a interesses de valo+        
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Folha de informação rubricada sob n.º há...   

  

    do....P..CONDEPHAAT.....n.º..2.3374/85... (a) 

IntersAsHaB: -— SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS J.EUROPA E PAULISTANO, 

Kássunto: Estudo de tomb. das áreas verdes dos Jardins. 

e E 

rização econômica do espaço que, nem sempre, consideram a área 

preservada como patrimônio público. 

Mas não hã como negar a importância evidente dos Jar 

dins, como de outras áreas, na manutenção de condições ecolo- 

gicas melhoradas na cidade de São Paulo. Trata-se, como tem 

sido dito exaustivamente, de verdadeiros "pulmoes" que propi- 

ciam a vida da cidade. Resta, apenas, a dúvida a respeito da 

competência do CONDEPHAAT nesta atuação preservacionista, face 

à legislação e disposiçoes relativas a zoneamento urbano, etc..| 

Outro aspecto da questão ê o da existência de um tra- 

çado viario de extrema importancia urbanística, como demonstra 

o parecer do Conselheiro Carlos Lemos, apresentado a este Con- 

selho em 30.04.85. Para a Comissão é exatamente este aspecto 

que diferencia os Jardins de demais áreas similares da cidade 

e que se coloca no campo da atuação especifica do CONDEPHAAT. . 

Os demais aspectos deverão ser examinados, s.m.j., sob o pris- 

ma da legislação pertinente, das conveniências urbanísticas, fa 

ce aos vários planos elaborados para direcionar o desenvolvimen 

to urbano. 

Isto posto, a Comissao propoe, para exame e delibera- 

ção dos Srs. Conselheiros, os seguintes procedimentos: 

a. que seja aprovado, em principio, O parecer do 

Conselheiro Carlos Lemos (anexo), uma vez que jul 

ga-se estar adequado - em seus termos - ao inte- 

resse preservacionista e a competência do 

CONDEPHAAT, para o caso especifico dos Jardins;   

b. que nos termos da proposta do Conselheiro Paulo 

Bastos, aprovada na reuniao de 6.5.85, sejam con- 

vidadas pela Presidência, para debater o problema 

à luz da legislação e dos planos de desenvolvimen         Loma ca o CO==.- e tr ceuerT 

ra ANA VIII OO
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Folha de informação rubricada sob n.º DES 

P.CONDEPHAAT ,23372/85 , 
    do 

Interessado: SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS J.EUROPA E PAULISTANO. 

unto: Estudo de Tomb. das areas verdes dos Jardins. Ass 

  

to urbano de Sao Paulo, as seguintes entidades: 

Secretaria Municipal do Planejamento, Secretaria 

Municipal da Cultura, Secretaria Municipal de Ha 

bitação, Secretaria Municipal de Assuntos Jurí- 

dicos, Câmara Municipal. 

c. que tais debates - daquelas instituições com o 

CONDEPHAAT - viriam dar elementos para uma deci- 

sao do Conselho no sentido de analisar o tomba- 

mento, a partir dos termos propostos por Carlos 

Lemos. 

Sao Paulo, 

Y A, É APIS Ee E (As AS, ENA A 

| | 1) | | ff À q X DÁ n O/AIO 

À V) ! : 

/fac.       
Mame e a SGG««ééõÃ Em on E CC o Leo o Pl. em tr PLAFrT
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Folha de informação rubricada sob nº ; DIO 

do P.CONDEPHAAT nº. 23372 85 (a) | 

Interessado: SAJEP = SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS JARDINS EUROPA E PAULIS 
TANO. : 
Estudo de Tombamento das áreas verdes dos Jardins Europa ' 
e América entre Av. 9 de Julho e Rebouças e Rua Estados 
Unidos e Av. Brigadeiro Faria Lima - Capital. 

Assunto: 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 06 DE MAIO DE 1985. 
  

  

— ATA NQ 638 | ” do 

) | O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade a aber 

tura de processo para estudo de tombamento das áreas verdes dos 

  

Jardins América e Europa dentro dos limites estipulados no pe 

dido inicial, medida esta que atingirá a rede viária, O paisa- 

gismo e taxa de ocupação dos imóveis existentes na âárea, poden 

do os proprietários fazer alterações arquitetônicas e  funcio 

nais nos seus edifícios, preservada a volumetria existente Ou 

expressa no projeto original. 

1. À DT notificar aos interessados. 

GP., 06 de maio de 1985. 

CE. SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

> 
º 

SR/rvj3 

        

159.070 . VIIN-984 duas Que PAi
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7 DO 
ATA Nº 638 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRI 

MÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURIS 

TICO DO ESTADO - CONDEPHAAT,. 

Aos seis dias do mês de maio de mil novecentos e oitenta e cincrc, 

com início às 10:00 horas, na sede da Secretaria de Estado da QL 

tura, localizada na Rua Líbero Badaró,.39, 119 andar, sob a Pre 

sidência do Professor Modesto Souza Barros Carvalhosa, com a pre 

sença dos Conselheiros Augusto Humberto Vairo Titarelli, Anna M2 —.. 

ria Martinez Corrêa, Antonio Carlos Bernardo, Antonio Luiz Dias 

de Andrade, Carlos Alberto Cerqueira Lemos, Caio Luiz de Carvza 

lho, Dorath Pinto Uchõa, Eunice RibeiroDurham, Edgar De Decca,Gz 

*raldo Giovanni, Gil Sodero de Toledo, Irineu Ribeiro dos Santes, 

Pe. Jamil Nassif Abib, Mário Savelli, Paulo de Mello Bastos, Pl: 

nio de Arruda Sampaio, Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, do Di 

& retor do STCR, Arquiteto Marcos Josê Carrilho, da Assessora 4 dz 

Presidencia, Dra. Marilda Martins Monteiro e da Assessora Jurid! 

ca BelÊ, Giselda Penteado Di Guglielmo, realizou-se reunião Orêl 

nária do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolocçi 

co, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, tendo secreta 

riado a reunião as Senhoras Maria José Guerra Figueiredo Garciz 

E Maria Angela Silva Bacellar. A reunião foi aberta pelo Presi - 

dente Modesto Carvalhosa, que distribuiu a ata nº 637 para corre 

ção e recolheu a ata nº 634 com as devidas correções. A seguir,c 

' Senhor Presidente justificou a ausência dos Conselheiros José PE 

dro de Oliveira Costa e Luiz Henrique Câmara Leal de Oliveira pcr 

estarem representando o CONDEPHAAT na Comemoração do 999 Aniver 

o sário do Instituto Florestal. Justificou, ainda, O atraso da Ccz 

selheira Eunice Ribeiro Durham por razoes de trabalho na Univer 

sidade de São Paulo. Comunicações da Presidência: O Prof.Modestrc 

Carvalhosa leu oficio enviado ao orgao, pela Secretaria da Cultz 

ra do Parana, convidando para oO debate sobre a preservação da R (1
 

giaão Sul, a ser realizado em Lajes nos dias l6 e 17 de maio.Ess (1)
 

encontro contará com à Assessora da Presidência, Dra. Marilda Mer hp 
O
 

| 

tins Monteiro e deverão ser designados um historiador e um soci 

logo do STCR para acompanhar os trabalhos. A seguir, o Presiden- 

te mencionou o apoio que ele, o Secretário da Cultura e membros 

do Conselho vêm recebendo na questão dos estudos para o tombamer. 
500.000 - 11-984 : | : Impr. Serv. Gráf. SIC"  
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"de extensão da área do Jardim Paulista e, tambêm, da região do 2 

mn 

La
) 

(2
) 

| 
a 

RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO -.CEP 01009 - PABX - 257-1311 
== . 

to dos Jardins. Esclareceu que o Prefeito deverá derrogar à lei de 

Zoneamento e que a opinião pública tem se manifestado à favor do ccm 

bamento desse pulmão verde da cidade, esperando uma atuação coníun 

dente do CONDEPHAAT nessa questão. Acrescentou ter recebido pediêos 

(D
 

1:4
3 

|&
 

caembu. Lembrou que o tombamento dos Jardins propicia um alargar 

to de atuação do CONDEPHAAT e notou que, não apenas os moradores <es 

sas regiões vem se mostrando interessados na matéria, mas, tambê- , 

outras camadas da população que querem à preservação do verde  <czue 

ainda resta em São Paulo. Dando sequência, o Presidente anunciou à 

presença da Diretora do DPH, Dra. Suzanna Sampaio e leu um oficio 

que este Orgão enviou ao CONDEPHAAT com a listagem de mais de tua 

centena de edifícios tombados. Prosseguindo a reunião, a Dra. Svza 

nna Sampaio fez duas comunicações: envio de uma relação de 1.400 e 

difícios para listagem na 2/8/200 e apoio ao 19 tombamento em esca 

la realizado pelo CONDEPHAAT - Jardins. Declarou a diretora do -2ã 

que este órgão enviarâá um ofício ao Conselho tornando público o to 

tal assentimento às medidas que O CONDEPHAAT vem tomando no que diz 

respeito ao tombamento dos Jardins. Comunicações dos Conselheiros= : 
  

O Conselheiro Paulo Bastos comunicou ao Conselho que havia sido <cro 

curado pelo Arquiteto Israel Sancovski, representando o Grupo Porto 

Seguro, para que apreciasse o estudo da ocupação pretendida do ter 

reno da residência de Dino Bueno, tendo como objetivo o atendimerto 

simultâneo das necessidades do Grupo e as da preservação do edificio. 

Informou, então, ao Arquiteto que iria comunicar o pedido ao Conse 

lho, sugerindo que fosse aberto contacto oficial com o STCR, Órcão 

mais adequado para apreciar o referido estudo, iniciando entendizen 

tos. que talvez pudessem levar à preservação do bem por ação da iri 

ciativa privada conciliando ambos os interesses. O Presidente prceein 

ciou-se a favor de convênios com particulares por entender que cer 

tos imóveis estão descaracterizados, que tombá-los será inócuo Mm
 

não houver uma outra base de sustenção. O Presidente aludiu à casa 

da Av. Paulista, no 37, de propriedade da Santa Casa onde existe à 

proposta de preservação junto com a construção, Ou seja, a intenção 

da Santa Casa em construir ali não implicaria na destruição do Tem 

e sim em sua incorporação enquanto bem a ser conservado. O Conse.- 

lheiro Edgar De Decca registrou ter sido procurado pelo jornalisza 

Alipio Freire e que este lhe comunicou que será realizada uma rmzri 

festação pelos presos políticos desaparecidos e que será realizaiz 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  3%5 2SI 
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“NOTIPICAÇÃO (.º 2 
  

| De acordo com o que dispoe o artigo 142 do 
" Decreto 13.426, de 16/3/1979, notificamos a todos os interessa 
dos que oO Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 
monio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 
CONDEPHAAT, em sua sessao do dia 6 do corrente, aprovou aàa aber 
tura do processo de estudo de tombamento da área urbana com- 
preendida pelo seguinte perímetro, que forma os bairros do 

-— JARDIM EUROPA e do JARDIM AMÉRICA: parte da confluência da rua 
Estados Unidos com Avenida Nove de Julho, seguindo por esta a- 
tê a Rua Russia, seguindo por esta atê a Praça do Vaticano 
cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por esta ate a Rua Tur- 

 quia, seguindo por esta atê a Rua Polónia, seguindo por esta 
ate a Rua Groenlândia, virando à esquerda "por esta e seguindo 
atê a Rua Atlântica, seguindo por esta atê a rua Estados Uni- 
dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê O ponto ini- 
cial do perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

Essa medida visa a preservar não sÓ O carãá 
ter residencial da área como também o patrimônio urbanístico, 
paisagístico e turístico representado pelo conjunto de vias 
públicas daqueles bairros, cuja ambientação é de grande signi- 
ficado para a Cidade de São Paulo e atingirã a rede viária, O 
paisagismo e a taxa de ocupação dos imóveis existentes na área, 
podendo os proprietários fazer alteraçoes arquitetonicas e fur 

. cionais nos seus edificios, preservada a volumetria existente . 

- Ou expressa no projeto original. 

é Nos termos do parágrafo único do já citado 
artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação da 
abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a pre 
servação do bem até decisão final da autoridade competente, fi 
cando, portanto, proibida qualquer intervenção que possa vir a 
descaracterizar referida área sema prévia autorização do 
CONDEPHAAT, além de poder ser punido O descumprimento do acima 
disposto com as sanções penais previstas no artigo 166 do codi 
go Penal Brasileiro. É 

SECRETARIA DA TR Ao de 1985. 

DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA 
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CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTORICO, ARQUEOLOGICO, ARTISTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Notificação : 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decrero 13.426, de 
16-3-1979, notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colegia- 
do do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT, em sua sessão do 
dia 6 do corrente. aprovou à abertura do processo de estudo de tom- 
bamento da área urbana compreendida pelo seguinte perímerro, que 
forma os bairros do Jardim Europa e do Jardim América: parte da con- 
fluência da Rua Estados Unidos com Avenida Nove de Julho. seguin- 

". do por esta até a Rua Russia. seguindo por esta até a Praça do Vatica- 
no, cruzando-a até a Rua Itália. seguindo por esta até a Rua Turquia, 

seguindo por esta até a Rua Polônia, seguindo por esta até a Rua 
Groenlândia, virando à esquerda por esta e seguindo até a Rua Atlân- 
tica, seguindo por esta até 2a Rua Estados Unidos, virando à direita e 

seguindo pela mesma até o ponto inicial do perímetro. ou seja, esqui- 
na com Avenida Nove de Julho. 

Essa medida visa a preservar não só o caráter residencial da área 
como também o patrimônio urbanístico, paisagistico e turístico repre- 

" sentado pelo conjunto de vias públicas daqueles bairros. cuja ambien- 
tação é de grande significado para a Cidade de São Paulo e atingirá a 
rede viária, o paisagismo e a taxa de ocupação dos imóveis existentes 
na área, podendo os proprietários fazer alterações arquitetônicas e 

. funcionais nos seus edifícios, pitserrada a volumetria cxistente ou ex- 
pressa no projeto original. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 
146 do mesmo Decreto. a deliberação da abertura do processo de tom- 
bamento assegura, desde logo. a preservação do bem até decisão final 
da autotidade competente. ficando, portanto. proibida qualquer in- 

tervenção que possa vir a descaracterizar referida área sem a prévia au- 

torização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descum- 
primento do acima disposto com as sanções penais previstas do artigo 
166 do Código Penal Brasileiro. 
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on ; SK / 5 

ATA NO 647 

  

  

SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRI 

MÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURIS 

TICO DO ESTADO - CONDEPHAAT, 

AO primeiro dia do mês de julho de mil novecentos e oitenta e cinco, 

às 9:00 horas, na sede da Secretaria de Estado da Cultura, lccaliza 

da na Rua Libero Badaró, nº 39, 119 andar, sob a Presidencia 2º Pro 

fessor Modesto Souza Barros Carvalhosa e com à presença dos <Conse 

lheiros Anna Maria Martinez Corrêa, Antonio Carlos Bernardo,27-zonio 

Luiz Dias de Andrade, Carlos Alberto Cerqueira Lemos, Eunice <=ibei 

ro Durham, Edgar De Decca, Geraldo Giovanni, Gil Sodero de =C2600, 

Irineu Ribeiro dos Santos, Pe. Jamil Nassif Abib, Lúcio Felix "rede 

rico Kowarick, Luiz Henrique Câmara Leal Oliveira, Mário SaveLli,Pau 

  

lo de Mello Bastos, Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, da Ass=zssora 

da Presidência, Dra, Marilda Martins Monteiro, além do Diretor do 

- STCR, Arquiteto Marcos Josê Carrilho, realizou-se sessão ordiríria 

do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico,àrzísti 

coe Turístico do Estado - CONDEPHAAT, tendo secretariado a rexnião o 

as Senhoras Maria Angela Silva Bacellar e Maria Josê Guerra Tiçuei 

redo Garcia, A reunião foi aberta pelo Senhor Presidente que s=udou 

os Conselheiros. A seguir, foi feita a distribuição das Atasrss, 644 

e 645 para correção. Houve justificativa de ausência do Prof. &ugus 

to Humberto Vairo Titarelli por motivo de acidente, Foi propcsto Ee 

aceito um voto de louvor ao DPH pela Semana de Preservaçao do XYeio 

Ambiente, Foi proposto e aceito, ainda, um voto de pesar pelo fale 

& cimento do Senhor Pedro Brasil Bandechi, ex membro do ConselFrc Ss 

grande defensor do Patrimônio da cidade.>C€Comunicações da Presilincia: 
  

O Presidente Modesto Carvalhosa deu ciência do recebimento de uma 

carta de moradores do bairro do Itaim-Bibi, pedindo a preser-ação 

da Casa Bandeirante - Sanatório Bela Vista, O Arquiteto Carri!=o ob 

servou que tal imóvel foi objeto de preocupação da gestão passzãa e 

que há dúvidas quanto ao enquadramento do ex Sanatório na Z2/&€& 220.0 

Diretor do STCR acrescentou que se trata de local bastante  “isad O 

por reportagens e que o proprietário vem sendo pressionado par: cu M 

restaure o imóvel que se encontra bastante degradado, necessiz=znão 

* de levantamento arqueológico. Finalizando, O Arquiteto inforrc[c<2 que 

O CONDEPHAAT jã iniciou entendimentos com a Secretaria da Culcura   para solucionar essa questão e tambêm existe um acordo com e cropri 

AA NAA  tt!OS4
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etário de iniciar o restauro após prospecção arqueológica, Tal zros 

pecção ainda não foi realizada por falta de meios. O Presidente Cir 

valhosa pediu inspeção do imóvel dentro da corrente semana e aíix—cv 

que falará com o Secretário para agilização da restauração, Presse 

guindo, O Presidente comunicou que à Universidade de Sao Paulo,2tra 

vês da FAU, enviou ofício ao CONDEPHAAT informando da futura rezli 

zação de um Curso de Preservação e convidando técnicos do STCR vara 

-— participarem, O curso deverá ter a duração de 90 horas e oO cus-c &e 

1)
 

tn
 

di
n 

(
à
 Cr$ 900.000,00 (novecentos mil cruzeiros), A Conselheira Eunicz 

beiro Durham sugeriu que dada a falta de verbas do CONDEPHAAT, 

. sem fornecidas bolsas de estudos para que os técnicos do STCR es
 O 

sam participar do curso, O Presidente Carvalhosa lembrou a necsssi- 

dade de se informar as Prefeituras Municipais sobre a realização 2o 

Curso, O Conselho deliberou, segundo proposta da Conselheira E--ice 

que se enviasse pedido de bolsas para que tecnicos :do STCR putcessenzo 

cursar aulas na FAU, Dando sequência à sessão, oO Presidente le: —a 

carta anônima pedindo o tombamento da casa da família Puglise,sitra 

da à Rau Santa Madalena, Decidiu-se pela abertura de guichê para es 

tudo do assunto e o Conselheiro Mário Savelli foi designado parz a 

elaboração de parecer, A seguir, o Presidente declarou haver Te = 

posta de um deputado para que a competência de tombamento passz=sse 

para a Assembléia Legislativa para que esta tombasse o Hospita!” Na 

tarazzo, O Presidente comunicou que à Pedreira da Lage está em estu 

dos por parte do CONDEPHAAT e pediu que se enviasse oficio à  2sseZD 

bleia Legislativa comunicando que esses dois últimos assuntos - Zos 

pital Matarazzo e Pedreira da Lage - estão sob estudos deste íÍrcão. 

O Presidente sugeriu que os membros do Conselho visitassem a ASSEM 

bléia Legislativa para esclarecer competências. Prosseguindo, É sê 

sidente comunicou que foi impetrado um mandato contra sua pesscz2zor 

conta da questão da Praia do Guaiúba. Tal mandato foi denegadto.à se 

guir, O Presidente relatou a visita ao IMPE realizada pelso  Ccxse 

lheiros Irineu, Giovanni, De Decca, Titarelli, além de membros &3o 

da Serra do Mar. Participarão do convênio o CONDEPHAAT e a UNIILDO, 

. O assunto foi levado ao Secretário da Cultura que o aprovou. C Tê 

.sidente Carvalhosa enalteceu o convênio e à repercussão deste = 2 

" centou ter falado sobre O assunto no programa "A Hora do Brasil”. 

— seguir, o Conselheiro Geraldo Giovanni fez um relato pormenor:izz22o 

da visita ao IMPE, mostreu fotos obtidas pelo satélite a fimc=s ce     500.000 - 11-984 : ã ã =
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monstrar o Índice de resolução obtido. O Conselheiro falou das vz: 

tagens, inclusive monetárias, deste tipo de fiscalização e inforzcv 

que existe estação na UNICAMP onde as fotos seriam interpretadas =cr 

- "técnicos do CONDEPHAAT. O treinamento desses técnicos seria feito 

no IMPE. Acrescentou que atuamente a resolução é de 30 por 30 metros, 

mas futuramente será de 10 por 10 metros. A Conselheira Eunice <= 

F 
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n
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=
.
.
.
 
s
—
—
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.—
 
Â
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.
.
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.
 
W
e
s
 
a
e
 

à 

guntou qual o requisito para o curso e o Conselheiro Giovanni re 

u
a
 

di
a 

qa
 

pondeu que a formação deve ser na área de Geografia, Biologia ou 

gronomia. O Presidente consultou o Conselho sobre a pertinência <-<x 

não de se fazer o convênio e o Conselho por unanimidade aprovou s<=2 

assinatura. Dando continuidade aos trabalhos, a Assessora da Presio ' 
Im
 dência, Dra. Marilda Martins Monteiro participou aos presentes &- 

presença em reunião da GEPAST, realizada na última sexta-feira,crie 

foi discutida a situação salarial dos têcnicos do STCR. A Assesscrz 

ressaltou à necessidade de aumentar o número de técnicos lembrari> 

  

o que O dia quatorze de julho será o prazo final de nomeações,uma “ez 

que a aprtir desta data iniciar-se-á Oo recesso eleitoral. A vice-2i 

retora do STCR, Historiadora Sheila aparteou dizendo que o processe 

dos historiadores está pronto. O Conselheiro Giovanni retomou a c:es 

tao do convênio com oO IMPE para acrescentar que este último é uz ér É. 

gao ligado. ao CNPq e a comissão encarregada do assunto poderia veri 

ficar a possibilidade de obtenção de bolsas para técnicos do en 

Prosseguindo a reunião, Oo Presidente Modesto Carvalhosa notificcx: 

ao Conselho o pedido de tombamento do Hotel Acácio, localizado ez 

— São Carlos. O pedido foi feito por Ari Neves, conhecedor do Patri=Cl 

nio Histórico local e merecedor de toda consideração por parte Cc 

CONDEPHAAT, O STCR já fez levantamento do local e a Historiadorz 

oe Luísa ressaltou a importância não apenas do Hotel Acácio, como <- 

1
á
 — 

= 

— ' 
) 

[E 
mi
 

O bêm, de edifícios que se relacionam com o período cafeeiro e ques 

4 
fm
 

fp
 documentos e registros históricos que devem ser preservados. O 3 

sidente Carvalhosa colocou a matéria em discussão e foi aproóvactc 

bertura de estudo de tombamento do referido Hotel. Comunicações 2º: 
— 

Conselheiros: O Conselheiro Luiz Henrique manifestou preocupaçaê:s sxim 
  

to às medidas criadas para preservação do solo em Cubatão. Securnil 

o Conselheiro e conforme entendimentos anteriores, o plantio de :rz= 

mineas em áreas de deslizamentos deve se dar como experimento isclz 

do e não extensivo a toda região devastada. O Conselheiro inferzexu 

que o Presidente da Comissão declarou que a partir da dia dois  <:: 

julho começaria oO plantio de gramíneas. Isto posto, o Conselheircº f 

    
diantou que estudos realizados pelo Instituto Agronomico de EmTId,
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nas demonstram que esse plantio pode atê tornar mais perigosa = re 

'"gião, pois as raízes são pouco profundas e com O peso da água das 

chuvas podem atê aumentar O risco de deslizamento. Em função Cº ex 

posto acima, O Instituto Florestal mostrou-se disposto a impecir es 

se plantio. O Conselheiro Luiz Henrique pediu ao Conselho quê se na 

nifestasse sobre esta questão. O Conselheiro Mário Savelli inícrmou 

que em 1928 quando houve um grande deslizamento, fêz-se um estzão 

bastante simples e constatou-se que sob à vegetação hâã uma  czarada 

de rochas decompostas e a solução seria impermeabilizar a Serr= do 

Mar O que acarretaria no desmatamento da floresta. O Conselheirc 

los Lemos declarou que o CONDEPHAAT carrega enorme responsabiliicade 

por ter tombado a Serra do Mar e desta forma deve ter um planc vara 

a região. O mesmo Conselheiro enfocou dois problemas distintos: ero 

são e deslizamento. O Conselheiro Mário Savelli aprofundou suaesz ob 

servações e disse que hã experimentos avançados no Japão na àâárzsa de 

mecânica do solo. Foi lembrado o grande deslizamento de Caraguzatatu 

ba na dêcada de 70 e que fez desaparecer a Fazenda dos Ingleses. O 

- Conselhéiro Luiz Henrique pediu novamente ao Conselho que se  z=ani 

festasse quanto ao plantio de gramíneas. O Presidente Modesto Carva 

lhosa colocou em discussão a questão. O Conselheiro Paulo Bastcs pon = 

derou que O que estruturou a Serra foi a floresta e que O plarzio ex 

perimental e restrito de gramíneas seria correto, mas que a rnanuten 

ção da mata é que poderia segurar a Serra. A Conselheira Eunicze Duh 

ram declarou sua ausência de formação para emitir parecer mais sóli 

. do nessa questão, Sugeriu que Órgãos internacionais, devido à expe 

riência, prestassem assessorias nesta matéria. O Conselheiro Cz=rlos 

Lemos concordou com a declaração da Conselheira Eunice. O Conssihei = 

ro Mário Savelli sugeriu que se convidasse um especialista em =ecã 

nica de solo para prestar esclarecimentos ao Conselho, tendo c Pre 

sidente Carvalhosa solicitado ao Conselheiro que fizesse o ccríato, 

desta forma, o Conselheiro Mário Savelli se comprometeu a forz=-lar 

o convite ao Prof, Milton Vargas para comparecer à próxima revuxniãêão. 

O Conselheiro Luiz Henrique insistiu que fosse enviado telex 2 Cris 

são alertando que oO plantio de gramíneas está em estudo.Proposicões:   

A questão tratada neste ítem foi o processo de estudo de tombob===6nto 
  

dos Jardins, O Conselheiro Paulo Bastos relatou que a comissac encar 

regada teve três reuniões atê o momento; por duas vezes plenarz=rt 

e uma vez parcialmente. Nestas reunioes foi exaltada a necessiizce 

de se discutir o tombamento com outros Orgãos encarregados pel: p A 

11
)   servação da área, tendo- se destacado a urgência da participação à 

ENA AAA uu ASA
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Órgãos de planejamento. O Conselheiro Paulo Bastos informou ainda 

que a discussão se deu a partir do parecer do Conselheiro Carlos e. 

mos e que este deverá ser aprofundado para posterior aprovação rtor 

parte do Colegiado. A Comissão deliberou "Diretrizes para Estudo de 

Processos relativos aos Jardins" - 1). Liberação dos processos que 

tenham dado entrada em outros órgãos públicos até a data da abercu- 
  

ra do processo de tombamento pelo CONDEPHAAT. 2). Serão liberadoscos 

processos que tratem de obras de conservação, restauração e reforza 

de imóveis que não alterem à sua volumetria e os coeficientes Ge 

aproveitamento e ocupação da area. 3). Alem do citado no ítem an<íe- 

rior, não serão permitidos cortes e mutilações de arvores e alterza- 

ções nas áreas de pavimentação das calçadas e nos lotes residenciais. 

4)- Os processos de demolição serão estudados pelo STCR e encaminha 

dos à deliberação do Conselho. O Presidente Modesto Carvalhosa acra 

deceu a presença da Dra. Suzzana Sampaio, Diretora do DPH,na presan- 

te sessao. Dando prosseguimento à discussão, o Conselheiro Carlos 

Lemos lembrou que o CONDEPHAAT tombaria O traçado viário dos Jardins 

por considerá-lo histórico enquanto primeiro bairro - jardim plane- 

jado, mas que a loteadora City descaracterizara o projeto inicial e 

dessa forma todo O traçado urbano e linhas demarcatórias dos lotes 

iniciais deveriam constar do tombamento a fim de evitar O desmenora 

mento dos lotes. Concluindo, o Conselheiro Carlos Lemos disse quê o 

interior dos lotes, assim como o arvoredo, deveriam ser consicaera 

dos como áreas envolvidas e a área envoltória seria considerada O 

' lado oposto da área tombada. Segundo o Conselheiro,o CONDEPHAAT õãe 

veria explicitar no ato de tombamento o modo como a área deverãá ser 

cuidada, sugeriu, também, que se fotografasse amplamente a área vara 

que à manutenção da volumetria ficasse garantida.A seguir, a Vice- 

Diretora do STCR, a Historiadora Sheila Schvarzman, leu relatório 

sobre o histórico dos Jardins, ressaltando que o tombamento viria 

restituir à caracteristica inicial do bairro. Informou que a Cia Ci 

ty fazia varias restriçõoes quanto ao uso do solo e em 1919 já se 

preocupava com a preservação da qualidade de vida.O Conselheiro Car 

los Lemos interveio para dizer que o CONDEPHAAT não deveria entrar 

no mérito do uso do solo. Disse ainda, que em seu parecer existe um 

bairro em São Paulo a merecer estudo por suas características - a 

Chácara Flora. O Conselheiro Bernardo declarou que embora não fcsse 

especialista em história ou paisagismo não percebia porque falava . 

da impossidilidade de tombar outros bairros. O Conselheiro Dersu: E 

tou se determinados grupos e como este fato poderia repercutir no resto 
.— .... a ..sa..   iImnas Serv Gráf SICET
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cidade, citando como exemplo Barra Funda, Campos Elíseos = Bras,Lbair % 

ros riquíssimos em documentação da história da cidade. O Presider-e 

Carvalhosa aparteou para declarar que o verde dos Jardins é patri-=i2- 

nio da cidade e contribui para o equilíbrio climático da cidade. . à 

Conselheira Eunice Durham defendeu a necessidade da autação do CONDE 

PHAAT. junto aos Orgãos de planejamento. O Conselheiro Giovanni ccser 

vou que o Grupo em questão, ou seja, os habitantes dos Jardins, <ê&ê 

“capacidade de pressão muito grande e que se à iniciativa do CONDEF:Z27 

! 

visa a preservação da história da cidade, o Orgão deveria incluir === 

bêm vilas operárias. O Presidente deu a palavra à Suzanna Sampaio e —= 

exsta disse concordar inteiramente com o parecer de Carlos Lemos. 3 

crescêntou que o tombamento dos Jardins levaria à outros pedidos e 

preservação de bairros e que ela pessoalmente era favorável ao torza 

mento. A seguir, o Senhor Josê Roberto Dias, da Secretaria Municirzl 

de Planejamento, declarou que O que havia mobilizado os moradores ccs 

Jardins a pedir o tombamento fora a possibilidade de construção fe 

um Shopping Center, na Rua Alemanha e que O CONDEPHAAT estaria atuan 

"Ss do como um Pronto-Socorro. Esclareceu que na época do pedido de Ccors 

trução do Shopping Center, a Av. Europa era considerada corredor co 

mercial e foi desta forma que obtiveram permissão para a construção. |   O representante da SEMPLA colocou que o impedimento da construção d&o 

shopping contentaria os moradores e não abriria precedentes de torta 

mento de bairro. O Presidente Carvalhosa considerou ultrapassado o 

ME
TA

 
R
E
 
A
 

E 
n
a
o
 

fato do tombamento ter se vinculado de início à proibição da constru 

ção do Shopping e disse que em seu entender a causa cresceu e torc 

' vulto realmente preservacionista. Na discussão que se seguiu foi e i 

 Vantada a transitoriedade da Z/1 e o descritério da população quanto 

à sua eficácia. Falou-se também da falta de diretrizes urbanísticas 

"
R
R
 

especificas de atuação no atual Plano Diretor da Prefeitura. Tratc-- 

e -se,ainda, da necessidade de um Conselho a nível municipal e da re::2 

ção entre preservação e planejamento urbano. O Presidente Modesto Cer 

 valhosa pediu à Comissão encarregada do estudo de tombamento dos us 

dins que trouxesse parecer final no dia 05 de julho. Finàâlizando, CS 

Presidente agradeceu a presença do Dr. Josê Roberto Dias e da Dra. 

Suzanna Sampaio e nada mais havendo a tratar, encerrou a sessão ca 

qual foi lavrada a presente ata que vai assinada por ambas as secr=- 

tárias e por todos os Conselheiros presentes. 

São Paulo, 01 de julho de 1985.   
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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º 1 O prefeito Figueiredo Ferraz 
“suspendeu ontem a aprovação 
de *plantas e projetos de 

" construção previstos para os 
. chamados '“corredores de 
"comercio MVEEUNCado. . Tuas 

ineeidde À A =. TAZ * pio AE CLAROS Feio, 

LONEal nent 1O São con Side 1 Olans 

estritamente residenciais, mas 
| onde poderiam funcionar lojas 
. comerciais selecionadas. 

"construção existentes para 
:' estas áreas ou outros que 
“venham a ser feitos sejam 
- obrigatoriamente encaminha- 
tidos à Assistência Técnica de 
"seu - gabinete. Com isso foi 

: automaticamente assustado o 

“álvará de construção de um 
PeNpermEencado previsto para 

" drados, esquina das ruas 
do e Groenlância.      

   
RETRO 

ção da concessão do alvará 
: para à construção do super- 
É mercado, em frente à casa do 
ifidustrial Bahij Gattás — 
invadindo área estritamente 

: Figueiredo Ferraz Drovocou a 

“de implantação de um 
E Snoppina. center”, previsto 

- metros quadrados localizado 

ã à residência da sra. Madalena 
: Manso e do sr. Marius Ra- 
"thsam: ele invadiria. um 
"Jfuarteirão inteiro da rua 

* tamente residencial. 

í são consideradas Z-1, ou seja, 
$' estritamente residenciais. 

| Entretanto, o prolongamento 
dessas vias é classificado 

| como Z-2, o que permite a edi- 

c
d
 
a
 

comerciais. Isso vem 

- causando alguns problemas na 
 éexecução da Lei do 
: e LoGeatento. pois não está 
à bem especificado nela — disse 
k ontem o secretário de Obras da 
E Prefeitura sr. Otávio Camilo 
t Pereira de Almeida. 

  

; — Sabado, 31 de março de 1973 

Fe erraz suspende aprovação 

“de construções nos Jardins 
  

“O prefeito determinou 
* também que os processos de 

: um terreno de 830 metros qua- 

[ENE e fa E "s 

es ALTERAÇÕES — 

E. Átém: de ter levada à susta- 

- residencial - a medida do sr. 

- suspensão de um outro projeto .. 

: para um terreno de oito mil . ; 

É 
E Alemanha, considerada estri- 

e 

“ficaçãoe a instalação de casas . 

  

4] to ao oe et ' ca : 
opa | ; 

tado Faria Lima (Are- 
| 

aepútado telegrama ontem H ; j 

| 

| 

  

   

  

    

       
     

            

* às sã feito. Figueiredo Fo
r 

: ndo-lhe que não permita 

- agnstrução de UM shoppinsr 

"center na esqtina da aveoi 
Alemanha. 

entar argumenta quê 

As ESA “virá deturpar as | 

caracteristicas “daquele bairro, 

. sendo necessario preservar à == 

* área mais nobre de Sáo Paulo, | 

que serve de exemplo urbanis- 
A 

tico pur. todo o MUN o”. ui do 

  

    

   

     

      

             

   
ê 

E
e
e
 

N
A
S
 
g
r
e
 

|. na esquina da avenida Europa . exi 
-.com rua Alemanha, em frente ' Esta é uma construção clandestina para fins comer- 

ciais, na rua Espanha, segundo denuncia do sr. 
Geraldo, Prado Guimarães, presidente da Sociedade 
Amigos dos Jardins. 

« Explicou o secretário que Zoneamento. Eles estão pedin- 
A -* “por êsse motivo serão feitas — do que a av. Europa, a rua 

dido Algumas ruas da cidade algumas alterações, que darão — Colômbia e a alameda Gabriel 
classificações definitivas para — Monteiro da Silva, não sejam 
essas ruas”. A medida tomada — abertas ao comércio.': 

pelo prefeito ontem atende aos. 
interesses dos 25 mil habitan-- Com o problema do super- 
tes dos Jardins América, mercado noJardim América e 
Europa e Paulistano, que. o do shopping center, no 
recentemente iniciaram seu Jardim Europa, parcialmente 

protesto contra a invasão resolvidos, os moradores dos 
comercial que ocorre atual- . Jardins querem agora uma re- 
mente naquela área. Os mora- visão na Lei do Zoneamernto 

- dores encaminharam várias nos itens referentes àquela 
cartas contendo sugestões ao área, há mais de 50 anos consi- 

prefeito Figueiredo Ferraz, to- derada como estritamente 
das relativas à Lei do - residencial. 
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Fe Eua os ES 
Bar vao, ã 
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sele Menieiípio pare & re- 
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0 FGAXSOO O 
— QUINTA-FEIRA — 28 DE MARÇO DE 1985 
  

“JAutorizado o 
— [66 o 7 o : “shopping” na 

rua Alemanha 
A prefeitura concedeu alvara, 

autorizando a construção de um 
shopping na esquina da avenida Eu- 
ropa com à rua Alemanha, atenden- 

'1 do sentença do Supremo Tribunal 
Federal que determinou fosse o pedi- 
do de licença, apresentado por Ajle- 
xarndre Kllot, “apreciado à luz da lei 
vigente ao tempo em que foi protoco- 
lizado”, Ou seja, quando ainda não 
havia restrições para que obras desse 

é tipo fossem erguidas naquele local. 

E
.
 

Os esclarecimentos foram dados 
pelo prefeito Mário Covas e pelo se- 
cretário da Habitação e Desenvolvi- 
mento Urbano, Arnaldo Madeira, 
que alegaram não restar ao poder 
público senão cumprir a lei. 

Em relação à denúncia de corte 
é de árvores no local, o administrador | 

regional de Pinheiros, Maurílio La- E 
terza, negou que a prefeitura tenha 
derrubado mais de cem figueiras, oi- 
tenta eucaliptos e outras árvores 
protegidas pela legislação do meio 
ambiente. Segundo a regional, após 
a vistoria no terreno verificou-se que 
há 39 árvores adultas não tocadas e 
ainda três troncos de árvores, sem 
sinal de corte recente. 

À ás E   
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 nab ção requerida. ' Cumpri a lei, como Governador, e, como ciãadão, 
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MANUEL ALCEU AFFONSO FERREIRA 27 

São Paulo, l|l4 de maio de 1985 

Ilmo. Sr. | vo ([[2> 

Dr. Modesto Carvalhosa 

Rua Inglaterra nº 306 - AN ; 3 

STA É, fla Nomex. 
Caro Modesto: 

à o, 

Fam Pre 

Em primeiro lugar cumprimento-o, efu 

sivamente, pela decisão que o Condephaat tomou no sentido do tom 

bamento dos "Jardins". Realmente, na cidade maltratada, trata- 

se de importante conquista que V. teve a coragem de implementar. 

Em segundo lugar, morador que sou da 

Rua Jacareézinho, indago-lhe se estou abrangido na área. do tomba- 
  

  

mento. Caso contrário, estou pensando em tentar obter tal exten 

sao, posto que aquela região é parte Integrante dos "Jardins". 

Desde já grato pela resposta, ficam 

os abraços do 

  

     MANUEL ALCEU AFFONSO FERREIRA 
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O casarão da discórdia: erro não é erro, diz secretário Pimentel 

ER A 7 5 À id A em qe. ' 

emoiição: Ea frTeielvuro 

mea daea eee CEmvo) 7 
encontra as “euipacas 

  

A burocracia e a lenta tramitação 
de papéis e documentos entre à Pre- 
feitura e o Condephaat. Eis os culpa- 
dos, segundo a interpretação dos se- 
cretários de Obras, Augusto Barros 
Pimentel e de Cultura, Antonio Au- 
gusto Arantes Neto, pelo fato do De- 
partamento de Urbanismo da Prefei- 
tura ter concedido um aivará de de- 
molição de um casarão, sem comuni- 
car o Condephaat, como prevê a lei. 
Pelo menos foi assim que se justifica- 
ram ontem, em uma entrevista à Im- 
prensa, onde negaram taxativamente 
que o D.U. tenha cometido um erro, 
apesar do seu próprio diretor Júlio 
Pilenso ter dito que houve 
“distração” no caso. Para o secretá- 
rio de Obras, Pilenso só disse isso, 
ois não podia levantar todas as in- 
ormações de uma vez. 

O casarão está bem ao lado do Co- 
légio Técnico da Unicamp, antiga Es- 
cola Bento Quirino, tombada no dia 
30 de outubro de 1954, pelo Conde- 
ph Segundo a legislação de tom- 
amento, toda a área em um raio de 

300 metros do imóvel tombado não 
pode sofrer qualquer alteração, sem 
antes haver uma consulta ao Conde- 
phaat. 

O alvará para a demolição foi ex- 
pedido no dia sete de dezembro do 
ano passado, portanto, mais de dois 
meses após o tombamento, sem um 
comunicado 26 Candenhaat mimo enli- 

  

da tarde, o embargo das obras de der- 
rubada do casarão. À construtora, 
diante disso, impetrou um mandado 
de segurança contra a Prefeitura. Ca- 
so o juiz conceda a liminar, a demol!- 
ção poderá prosseguir. 

Explicações 

Apesar do engenheiro Júlio Pilen- 
so, diretor pelo Departamento de Ur- 
banismo da Prefeitura, ter dito an- 
teontem que se tratou de “uma dis- 
tração de um funcionário”, reconhe- 
cendo o equivoco, ontem o secretário 
de Obras convocou a Imprensa para 
taxativamente negar qualquer erro. 

Suas justificativas estão amvara- 
das em atrasos da burocracia, tanto 
do Condephaat como da Prefeitura, 
que fizeram com que a notificação do 
tombamento chegasse tardiamente 
ao Departamento de Urbanismo. 

O secretário lembrou que no dia 
30 de outubro foi assinada a resolu- 
ção do tombamento do Colégio Técni- 
co da Unicamp, mas só dia 21 de no- 
vembro o gabinete do prefeito fui ofj- 
cialmente comunicado. O ato de tom- 
bamento, na ocasião, foi cercado de 
solenidades, inclusive com as vindas à 
cidade do secretário de Cultura do 
Estado, Jorge Cunha Lima e do então 
presidente do Condephaat, Antonio 
Augusto Arantes Neto, hoje, secretá- 
rin do Coluna da Maesnlahilo 
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formalizando o tombamento ter che- 
ado à Prefeitura, ele tramitou vor 
Iversas secretarias e departamer- 

tos, até ser recebido pelo Departa- 
mento de Urbanismo no dia 29 de no- 
vembro. 

Ai estaria a prova de que não hou- 
ve equivoco. Segundo o secretário d 
Obras, a construtora Visokas Fonse- 
ca solicitou a demolição no uia seis de 
novembro. No dia 27 de novembro, 
portanto, dois dias antes do D.U. ter 
sido oficialmente comunicado do tom- 
bamento, uma de suas funcionárias, 
Mônica Mauricio, “escreveu no vro- 
cesso do imóvel que ele não se local:?a 
na área abrangida pelo Condephaest”. 
No dia sete de dezembro era concedi- 
do o alvará definitivo. À demoiiçeo 
por sua vez, só começaria no finai co 
mês de abril. 

Assim, a lenta circuiação dos do- 
cumentos, tanto por parte do Cunce- 
phaat como da Prefeitura, é à Ccu.re- 
da. O secretário fez questão de elo- 
giar à “maneira irvenreensível” como 
o Departamento de Lroarnismo vem 
trabalhando, destacando sua atuação 
no combate aos imóveis ciandestinos 
que cresceram muito nos Úiumos 
tempos e representam 4o por cento 
das novas construções da ckiade. Pi; 
mentel preferiu corderar à postyf, 
adotada pelo Diário do Povo, adf a 
nunciar o fato ser, entretanto,    
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jardins: ato suDIico 
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e Logo mais, às 17 horas, os moradores 
dos jardins Europa, América e Paulista- 
no estarão reunidos no Museu da Ima- 
gem e do Som para um ato público em 
defesa desses bairros novamente amea- 
çados, agora pela construção de um 
shopping. 

e À luta dos moradores é velha. Há 
anos eles procuram evitar que um dos 
únicos pulmões de oxigenação da cidade 
seja destruído. Nem sempre conseguem 
sucesso, como na batalha contra o então 
prefeito Reinaldo de Barros que acabou 
autorizando um “corredor de serviços" e 
estimulou manobras como a atual, 

€ Felizmente os tempos são outros, o 
prefeito Mário Covas se mostra sensível 
ao problema, o secretário estadual da 
Cultura, Jorge Cunha Lima, envia docu- 
mento ao Condephaat, pedindo o tomba- 

i mento do patrimônio urbanístico da 

oO ato público de hoje é mais uma 
etapa nessa longa luta. 
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Tombamento dos Jardins. |“ 
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Moradores dos Jardins vão manifestar-se contra o ..— que deu o alvará para o shoppi: 

Ato úblico contra O Shopping 
> 

Os moradores dos Jardins Euro- | vas, que provavelmente não deverá ! 

  
pa e Paulistano promovem hoje às 17 

horas um &to público em frente ao 
Museu de Imagem e do Som, na ave- 
nida Europa 158, contra a destruição 
sistemática das áreas verdes da re- 
gião. Eles querem impedir a constru- 
ção de um shopping center naquela 

avenida, ao iado do MIS, e o ato é 
para condenar a atitude do prefeito 

Mário Covas, que aprovou o alvará 
de construção, mesmo sabendo que a 
área é exclusivamente residencial. 

E a luta dos moradores não tem 
sido em vão: eles já descobriram que 
O alvará poderá ser cassado por con- 
ter algumas irregularidades, e tive- 
ram o pedido de tombamento dos 
Jardins aceito no Condephaat. O 
processo tem o nº 23.372'85 e tramita 
com prioridade no órgão, onde os es- 

tudos estão sendo realizados. Se 

aprovado, o secretário Jorge Cunha 
Lima, da Cultura, poderá assimar, 

nas próximas semanas, o tombamen- 
to dos Jardins América e Europa. 

A luta dos moradores dos Jar- 

dins contre a construção de um 
shopping numa érea estritamente re- 
sidencial verm desde 1973. No terreno 
de sete mil metros quadrados, onde 
ele seria levantado, nesses últimos 12 

anos já foram derrubadas mais de 

cem figueiras, 80 eucaliptos e outras 

árvores com mais de SO anos de ida- 
— ai o aro ia aco oo E rio a x ao   

comparecer, Pizzarro acredita que ' 
ainda há tempo de salvar os Jardins, 
condenando em ato público procedi- 
mentos como esse do preíeito em 

conceder alvarás de construção que 
descaracterizam uma região, contra- 

riando à vontade popular. | 
O tombamento dos Jardins foi 

um pedido da Sociedade Amigos dos 
Jardins Europa e Paulistano, que 
FPizzarro preside. Ele mandou uma 
carta ão presidente do Condephaat, 
Modesto Carvalhosa, pedindo o tom- 
bamento da região “com urgência”, 

para preservar não só o caráter resi- 
dencial da área, como o patrimônio 
urbanístico, o paisagismo, a arquite- 

tura e o meio ambiente que o conjun- 
to de vias públicas daqueles bairros 
representa e significa para a cidade 

de São Paulo. Modesto Carvalhosa 

atendeu ao pedido de estudo, que 

está tramitando com urgência no ór- 
gão, devido à “pressão da opinião 
pública", 

Outro diretor da Sajen, Marius 
Arantes Rathsam, lembrou que a 
criação de lojas comerciais ao lado 
do MIS vai descaracterizar o museu, 
que não terá estacionamento para os 

visitantes, conforme determina a Lei 
Municipal nº 9.049. Ele informou que 

o terreno onde se pretende construir 
o shopping “é a medida exata” para  
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Preservação depende de 
nova política cultural 

À preservação do patrimônio his- 
tórico, arquitetônico e ambiental no 
Brasil deve começar pela definição 
clara de uma política de ação cultural. 
Essa é a opinião do arquiteto Antônio 
Luiz Dias de Andrade, diretor regional 
da Subsecretaria do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional — SPHAN 
—, que no dia 16 estará participando 
do seminário sobre Revitalização Ur- 
bana, promovido pelo Sesc e A Tri- 
buna. 

Lembrando que & preservação do 
patrimônio cultural só agora começa 
a despertar atenção, Antônio Luiz de 
Andrade afirma que à questão não 
pode ser entendida apenas como o 
tombamento de um prédio: “O pro- 
blema é muito mais amplo e a respon- 
sabilidade sobre ele cabe a todos, “so- 
bretudo à própria população. É evi- 
dente que não existe uma tradição no 
Brasil, no sentido de preservar seus 
bens culturais. Há uma certa incons- 
ciência geral, mas é necessário que se 
compreenda o problema de forma 
mais articulada”, 

O diretor do SPHAN destaca à atua- 
ção dos grupos de ecologistas em re- 
centes movimentos, como fator de 
conscientização: “Com todo o roman- 
tismo que às vezes os motiva, esses 
movimentos populares são importan- 
tes, pois provocam discussões e deba- 
tes, chamando a atenção para o pro- 
blema da preservação”, 

O SPHAN é um órgão ligado ao Mi- 
nistério da Cultura e sua organização 
é comparável à do Condephaat, vincu- 
lado ao Estado. Antônio Luiz de An- 
drade esclarece que o SPHAN “não se 
propõe a fazer intervenções nem à 
cuidar de um prédio ali ou aqui”. Ele 
diz que a visão é mais ampla: “Por 
isso mesmo é necessária uma política 
rlhara lovando om enncidarorão A na 

LEIS INADEQUADAS 

Todos esses cuidados com a não in- 
tervenção nos assuntos do Município e 
com o trabalho em conjunto 
justificam-se, segundo o diretor do SP- 
HAN, pelos vários aspectos envolvidos 
na questão do patrimônio: “O pre- 
tenso desenvolvimento, louvado por 
tantos, está apenas destruindo a qua- 
lidade de vida de nossas cidades. 
Dessa forma, o problema caracteriza- 
se hoje principalmente, pela sua di- 
mensão política”, 

Para ele, o tombamento de um bem 
cultural não resolve o problema, po- 
dendo ser visto apenas como ponto de 
partida. Ele critica também a atual le- 
gislação: “Nossas leis de preservação 
são inadequadas, pois foram criadas 
há muito tempo, quando à visão era 

totalmente diferente, embora à legis- 
lação tenha sido elaborada por pes- 
soas interessadas e com bastante co- 
nhecimento, como Mário de Andrade. 
Hoje, o conceito de preservação é 
mais amplo e mais largo, envolvendo 
o meio ambiente. E a legislação é fa- 
lha, incapaz de resolver uma série de 
problemas”. 

O SEMINÁRIO 

O debate sobre Revitalização Ur- 
bana será iniciado no dia 13, à partir 
das 20 horas, no auditório da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Santos. Serão cinco dias de debates e 
já confirmaram presença, entre ou- 
tros, o secretário da Cultura do Es- 
tado, Jorge Cunha Lima; a arquiteta 
Lina Bo Bardi, autora dos projetos do 
MASP e do Sesc-Pompéia; o presi- 
dente do Condephaat, Modesto Carva- 
ihosa; o prefeito Osvaldo Justo, o de- 
putado federal Del Bosco Amaral, a 

TaATºIlo  
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Durante o ato publico realiza- 

do ontem em frente ao Museu da 
Imagem e do Som pelos moradores 
dos Jardins, contra a construção de 
um shopping center na esquina da 
avenida Europa com a rua Alema- 
nha, houve pelo menos dois pontos 
de unanimidade entre os oradores 
e as personalidades presentes: 
ninguém quer à obra e todos acre- 
ditam que a sua não realização de- 
pende de um ato corajoso do pre- 
feito Mário Covas. 

Antônio Augusto Pizaro, presi- 
dente da Sajep — Sociedade dos 
Amigos dos Jardins Europa e Pau- 
listano —, chegou a pedir, em pú- 
blico, que “o prefeito demonstre 

i sua coragem, tão característica do 
sangue espanhol que lhe corre nas 

|] veias, e casse o alvará”. O ex- 
presidente Jânio Quadros, convi- 
dado especial, também afirmou 
que “a administração municipal, 
tendo em vista a manifestação po- 
pular, tem que cassar o alvará”. O 
urbanista Cândido Malta Campos 
Filho também concordava com es- 
sa idéia, resssaltando, porém, “que 
deveria ser anulado o alvará, e não 
cassado, uma vez que a cassação 
implica pagamento de indeniza- 
ção, hoje calculada em torno de 
dez milhões de dólares, aos pro- 
prietários”. 

Mais tarde, o urbanista, ex- 
secretário do Planejamento do mu- 
nicípio, explicaria melhor suas pa- 
lavras: “Os Jardins são um patri- 
mônio da cidade e devem ser pre- 
servados. A construção de um 
shopping pode impedir que isso 
aconteça e, por isso, a prefeitura 
deve declarar o alvará nulo de ple- 
no direito, expressão jurídica cor- 
reta para o ato administrativo que 
impediria essa obra, e não implica- 
ria na obrigação de pagamento de 
qualquer indenização, uma vez 
que o direito ao alvará nunca teria 
ocorrido”. 

Mas, se houve unanimidade, 
também surgiram pequenas diver- 
gências. Jânio Quadros, aparente- 
mente desinformado, disse que “a 
construção de um supermercado 
ali iria descaracterizar a área”. 
Ele também se manifestou contra o 
tombamento da região. acusando-o 
de “danoso”, quando todos se mos- 
travam favoráveis a essa decisão. 

Candido Malta, confessando 
ter consultado alguns amigos juris- 
tas, teme que se o o aivara para o 
shopping não puder ser legalmen- 
te anulado, “o tombamento náo im- 
pedirá sua construção”. Já Modes- 
to Carvalhosa, presidente do Con- 
dephaat, declarava o contrário, ga- 

Â T—   
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Os oradores pediram ao prefeito que anule o 

rantindo que “ele será suficiente 
para que à construe&ão não acon- 
teça”. 

Quase ao final do ato público, 
algumas faixas com agradecimen- 
tos ao “apoio de Quércia ao verde" 
eram afixadas próximas ao Museu. 
Em frente, o secretário estadual da 
Cultura, Jorge Cunha Lima, falava 
do pôr-do-sol, possível ainda de ser 
visto nos Jardins e do seu desejo de 
não ver a região transformada nu- 
ma “nova Paulista”. Também es- 
clarecia que o tombamento, no ca- 
so dos Jardins, se dará sobre o sis- 
tema viário, o paisagismo e a volu- 
metria das construções.   Apoio popular 

Ao pé da tribuna improvisada 
sobre um caminhão, representan- 

, tes do Movimento Pró-Parque Mo- 
dernista e da Associação das Do- 
nas de Casa faziam questão de re- 
gistrar o seu apoio à “mobilização 
da comunidade na deíesa dos seus 
direitos”. E a vereadora Irede Car- 
doso, do PT, represertando toda à 
bancada do seu partido e a Comis- 
são de Obras e Urbanismo da Càâ- 
mara Municipal (que reúne ele- 
mentos de todas às agremiações 
políticas), declarava que “o tomba- 
mento é extremamente justo mas 
que deve ser criada uma lei para 
isso. O Legisaltivo, até agora ino- 
perante, terá que se acostumar às 
reivindicações populares, a'maio- 
ria extremamente justa”. : 

Satisfeito com o ato público, 
Roberto Saruêé, diretor da Sajep, 
confirmou que o Departamento Ju- 

“rídico da Prefeitura prometeu pa- 
ra hoje uma definição sobre a anu-     
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alvará do shopping : 

lação do aivará para à construção 

do shosping. Segundo ele, o poder 
público municipal está examinan- 
do com cuidado a invasão, pela 
obra, do terreno que faz frente pa- 
ra a rua Alemanha, que sempre foi 
estritamente residencial. À sua es- 
perança é que esse fato novo confi- 
gure uma situação legal que possa 

impedir a construção. ' 
Mas, ainda conforme Saruê, a 

Sajep, mesmo impedindo a cons- 
trução do shopping center, não irá 
desistir do tombamento da região. 
“Nesse sentido, já estamos elabo- 
rando um plano, que deverá estar 
concluído em duas semanas,.sobre 
como ele deve ser feito. Nós iremos 
apresentá-lo tanto ao Condephaat 
como ao DPH — Departamento de 
Patrimônio Histórico da Prefeitu- 
ra, uma vez que acreditamos que a 
atuação sobre a área deva ser mu- 
nicipal e estadual.” 

No final do ato público, pes- 
soas que lá estiveram deram suas 
opiniões, como à sogra do ex- 
secretário Cândido Malta Carnpos: 
“Tombamento? Acho ótimo. Esse 
argumento de dizer que isso aqui é 
só para dar vantagem para gente 
rica é burrice... Isso aqui só aconte- 
ce no Brasil. Em qualauer lugar do 
mundo se preserva o verde”. 

O casal Eleonora e Cito Men- 
des Caldeira também foi à manifes- 
tação. Ela disse: “Acho muito bom 
as pessoas se conscientizarem de 
lutar por seus direitos. Não quero 
que meu bairro mude”. Para ele, “é 
uma coisa necessária para a pre: 
servação das ruas, das praças. Eu 

estou entendendo que não haverá 
restrições quanto à reforma das ca: 
sas e terrenos”. 
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

P
S
 

FOLHADES.PAULO 

Jardins 
protestam 

contra 
Reportagem 

Local 
A 

Sociedade 
de 

Amigos 
dos 

Jardins 

Europa 
e 
Paulistano 

(Sajep) 
promoveu, 

no 
final 

da 
tarde 

de 
ontem, 

u
m
 

ato 

úblico 
pela 

anulação 
do 

alvará 
conce- 

dido 
pela 

Prefeitura 
para 

a 
construção 

. 
de 

um 
shopping 

center 
na 

esquina 
da 

av. 
Europa 

com 
a 

rua 
Alemanha. 

Há 

doze 
anos 

os 
moradores 

da 
região 

lutam 

contra 
o 
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
,
 

pois 
acredi- 

tam 
que 

vá 
desfigurar 

o 
Jardim 

Europa 

e acabar 
com 

suas 
áreas 

verdes. 

A 
manifestação, 

com 
banda 

de 
músi- 

ca 
e 

sistema 
de 

som, 
foi 

em 
frente 

ao 
Museu 

da 
I
m
a
g
e
m
 

do 
Som, 

na 
avenida 

Europa, 
e 
reuniu 

cerca 
de 

250 
pessoas. 

Na 
última 

segunda-feira, 
uma 

comis- 
são 

de 
moradores 

esteve 
com 

o 
prefeito 

Mário 
Covas 

pedindo 
a 

anulação 
do 

alvará 
que, 

depois 
de 

muitas 
brigas, 

inclusive 
na 

Justiça, 
acabou 

sendo 
concedido 

no 
ano 

passado. 
O 

principal 
a
r
g
u
m
e
n
t
o
 

dos 
moradores 

é 
que 

um 
dos 

lotes 
do 

terreno 
de 

6.920 
metros 

quadra- 
dos 

onde 
se 

pretende 
implantar 

oO 
estabelecimento 

dá 
frente 

para 
a 

rua 
A
l
e
m
a
n
h
a
,
 

incluída 
n
u
m
a
 

Z-1, 
zona 

de 

uso 
exclusivamente 

residencial, 
Caso 

o 
alvará 

não 
seja 

anulado, 
os 

moradores 
pretendem 

acionar 
a 

Prefei- 
tura, 

segundo 
informa 

Roberto 
Saruê,   
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10 
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frente 
ao 

MIS, 
na 

a
v
e
n
i
d
a
 
E
u
r
o
p
a
 

35, 
um 

dos 
diretores 

da 
Sajep. 

Ontem, 
enquanto 

o 
ato 

público 
se 

desenrolava, 
o 

secretário 
da 

Habitação 
do 

Município, 
Arnaldo 

Madeira, 
45, 

dizia 
na 

Prefeitu- 
ra 

que 
o 

alvará 
continua 

sendo 
legal, 

está 
sendo 

estudado 
por 

técnicos 
de 

sua 
Pasta 

e 
deve 

ser 
ouvida 

a 
Secretaria 

dos 
Negócios 

Jurídicos. 
O 

presidente 
do 

Conselho 
de 

Defesa 
do 

Patrimônio 
Histórico, 

Arqueológico, 
Ar- 

tístico 
e 

Turístico 
do 

Estado 
(Conde- 

phaat), 
Modesto 

Carvalhosa, 
49, 

que 
esteve 

no 
ato 

público, 
acredita 

que 
em 

duas 
semanas 

o 
órgão 

se 
pronunciará 

sobre 
o 
t
o
m
b
a
m
e
n
t
o
 

dos 
Jardins 

Euro- 
pa 

e 
América, 

causa 
que 

ele, 
pessoal- 

mente, 
apóia. 

Isso 
eria 

i
m
p
e
d
i
r
 

a 

construção, 

.. 
e
d
 

s
h
o
p
p
i
n
g
 

center 
Alexandre 

Kliot, 
proprietário 

do 
ter- 

reno, 
procurado 

para 
comentar 

a 
mo- 

v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

contra 
o 

s
h
o
p
p
i
n
g
 

center 

e
.
 

pretende 
coristruir, 

não 
foi 

localiza- 
0. “Levo 

uma 
surra 

por impedir 
e 

outra 
por 

não 
impedir”, 

disse 
ontem 

o 
prefeito 

Mário 
Covas, 

54, 
ao 

ser 
indaga- 

do 
por 

que 
autorizara 

a 
construção. 

“AS 
a
c
u
s
a
ç
õ
e
s
 

que 
estão 

s
u
r
g
i
n
d
o
 

me 
abor- 

recem 
muito, 

porque 
são 

feitas 
sem 

conhecimento 
de 

causa 
e 
com 

base 
em 

argumentos 
falscs"”, 

continuou, 
expli- 

cando 
que 

o 
projeto 

foi 
protocolado 

pela 
prefeitura 

em 
1972, 

quando 
os 

dispositi- 
vos 

municipais 
que 

disciplinavam 
O 

zoneamento 
da 

C
a
p
i
t
a
l
 
permitiam 

tal 
tipo 

de 
projeto 

na 
avenida 

Europa. 
“
E
m
 

1973 
surgiu 

a 
nova 

lci 
de 

zoneamento, 
proibindo 

a 
construção 

de 
estabelecimentos 

comerciais 
naquela 

avenida 
e 

o 
projeto 

foi 
arquivado. 

No 
entanto, 

um 
de 

seus 
investidores 

apelou 
à 

Justiça”. 
O 

processo 
seguiu 

toda 
a 

tramitação 
legal 

e 
chegou 

ao 
Supremo 

Tribunal 
Federal, 

que 
deu 

ganho 
de 

causa 
ao 

investidor, 
s
e
m
 

consulta 
à 

prefeitura 
de 

São 
Paulo 

e 
com 

base 
na 

legislação. 
“
C
o
m
o
 

se 
pode 

ver, 
caso 

eu 
queira, 

ou 
não, 

terei 
que 

autorizar 
a 

e
x
e
c
u
ç
ã
o
 

da 
obra. 

N
ã
o
 

tenho 
n
e
n
h
u
m
 

recurso 
legal 

do 
qual 

possa 
me 

valer.”
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Jânio promete cassar 
o shopping nos jardins 

Diante de cerca de 200 pessoas, 
concentradas ontem à tarde em fÍren- 
te ao Museu da Imagem e do Som, o 
ex-presidente Jânio Quadros, que 
também foi participar da manifesta- 
ção em protesto à contrução de um 
shopping center na avenida Eurova, 
declarou ser contra o tombamento 
dessa área dos Jardins, afirmando 
que a única solução para o caso seria 
A Cassação do alvará dado pela Pre- 
feitura a Alexandre Kliot, proprietá- 
rio do terreno numa área estritamen- 
te residencial. Sua justificativa: “O 
tombamento de um bairro implica 
na imobilização de seus imóveis. À 
solução é cassar o alvará. Se o prefei- 
to não o fizer, eu faço quando chegar 
à Preieitura”. 

Ao fazer esta declaração, Jânio 
Quadros certamente não ouviu o 
pronunciamento, momentos antes, 
do presidente do Condephaat, Mo- 
desto Carvailhosa: “Os imóveis pode- 
rão sofrer reformas e modificações, 
desde que seja mantida a área verde 
do terreno”.   

SODRÉ 

Ao comentar, ontem, à possibili- 
dade de a região dos Jardins ser tom- 
bada pelo Condephaat, o ex-gover- 
nador Roberto de Abreu Sodré disse 
Que “as teses levantadas de tomba- 
mento são absolutamente improce- 
dentes. pois nâo hê base social, histó- 
rica ou artística para à medida”, 
Quanto à idéia de desapropriação da 
área, onde se pretende construir um 
shopping certer, Sodré reconheceu 
que “é um direito que o poder públi- 
co tem e pode exercer”. 

Em seguida, porém, fez uma res- 
salva: “Precisa ver se é prioritária a 
desapropriação de uma esquina na 
avenida Europa, que irá satisfazer 
uma classe privilegiada, ou a desa- 
propriação, na periferia de São Pau- 
lo, para dar pulmão verde aos filhos 
.dos operários ou áreas para remoção" 
de favelas”, Ele fez também questão 
de esclarecer que não tem nenhum 
interesse no local. 
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CULTURA o : 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO E s 
- — HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO o 

* —ETURISTICO DO ESTADO DE SAO PAULO a 

Notificação : 
De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426, de 

16-3-1979, notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colegia- 
do do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico. 
Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT, em sua sessão do 

j : dia 6 do corrente, aprovou a abertura do processo de estudo de tom- 
bamento da área urbana compreendida pelo seguinte perímetro, que 

se. forma os bairros do Jardim Europa e do Jardim América: parte da con- 
" — Fluência da Rua Estados Unidos com Avenida Nove de Julho. seguin- 

". do por esta até a Rua Russia, seguindo por esta até a Praça do Vatica- 
. no, cruzando-a até a Rua Itália. seguindo por esta até a Rua Turquia, 

i — seguindo por esta até a Rua Polônia, seguindo por esta até a Rua 
& - — Groenlândia, virando à esquerda por esta e seguindo até a Rua Atlán- 

tica, seguindo por esta até a Rua Estados Unidos. virando à direita e 
seguindo pela mesma até o ponto inicial do perímetro, ou seja. esqui- 
na com Avenida Nove de Julho. 

; . Essa medida visa a preservar não só o caráter residencial da área 
- como também o património urbanístico, paisagistico e turistico repre- 

-* sentado pelo conjunto de vias públicas daqueles Bairros. cuja ambien- 
tação é de grande significado para a Cidade de São Paulo e atingirá a 

- | rede viária, O paisagismo e a taxa de ocupação dos imóveis existentes 

: na área, podendo os proprietários fazer alterações arquitetônicas e 

— . funcionais nos seus edifícios, preservada a volumetria existente ou ex- 
pressa no projeto original. , . 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 
146 do mesmo Decreto. a deliberação da abertura do processo de tom- 
bamento assegura, desde logo. a preservação do bem até decisão final 
da autoridade compertente. ficando, portanto, proibida qualquer in- 
tervenção que possa vir a descaracterizar referida área sem a prévia au- 
torização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descum- 

: primento do acima disposto com as sanções penais previstas são artigo 
166 do Código Penal Brasileiro. 

; | ço (8) 
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| A Câmara 
Municipal está 
. comos 
moradores 
Os moradores dos Jardins 

América e Europa, em sua luta 
contra à construção de um shop- 
ping center. conquistaram a ade- 

dos vereadores que compõem à 
Comissão de Obras e Urbanismo da 
Câmara Municipal de São Paulo, 
presidida por Celso Matsuda (PFL) 
é que lem como membros Irede 
Cardoso (PT), João Aparecido de 
Paula 'PDS,, Daima Pessoa, Edson 
Simóes, José Maria Rodrigues Al 
vez é Jonji Hato, todos do PMDB. 

Na tribuna da Câmara, o veréa- 
dor Dalmo Pessoa pediu eo presi- 
dente da Comissão de Obras e Ur- 
hanismo da Casa, Celao Matyuda, à 
convocação “de todos os enrolvi- 
dos nessa história escabrosa para 
que sejam ouvidos e venham dar 
explicações, porque já está mais 
do que na hora de haver um pouco 
de seriedade na administração mu- 
nicipal de São Paulo, especifica- 
mente no setor da Sehab”, Ele tam- 
bém fer um apelo ao prefeito Mário 
Covas para que cancele o alvará 
concedido e Alexandre Kliot, que 
pretende construir um shopping 
nes Jardins, “em detrimento do 
verde da cidade e, alnda, em razão 
dos inúmeros e graves problemas 
que essa obra irá causar à região”. 

m aparte so discurso de Dal- 
ma Pessoa, a vereadora Irede Car- 
doso elogiou seu colega e disse-lhe 
que o presidente da comissão, Cel- 
so Matiuda, vai convocar o secretá- 
rio Arnaldo Madeira, da Habita- 
ção, para depor, bem como os se- 
nhores Alexandre Kliot e Roberto 
de Abreu Sodré, proprietários do 
imóvel. 

A vereadora aproveitou a npor- 
tunidade para convidar os mem- 
bros da Câmara à comparecerem 

ão ato que à população do Jardim 
Europa, Jardim América e adja- 
cências realizará amanhã, às 17 ho- 
ras, na avenida Europa, 158, "para 
protestar contra o desrespeito à lei 
& o desrespeito à cidade de São 
Paulo — uma das cidades que me- 
nos verde tem e que portanto apre- 
senta um (indice altamente perigo- 
-so de doenças pulmonares em nos- 
sas crianças”, 

Irregularidades 
Os moradores estão mobiliza- 

dos. Ontem mesmo, às três da tar- 
de, um grupo de moradores da Sa- 
jJep — Snciedade de Amigos do Jar- 
dim Europa e Paulistano — reuniu- 
se com o secretário da Habitação, 
Arnaldo Madeira, à quem foram 
MOSIradas ICrégularicages nã 
aprovação do alvará de construção 

' do Shopping Center. Diante disso, 
Madeira comprometeu-se à consul- 
lar o assessor Juridico da Sehab, no 
sentido de se eletuar à anulação do 
alvará, À opção pela nulidade do 

- ato administrativo foi à alternativa 

  
  

facolhida pela Sehab, pois à sim: 
ples cassação do alkara permite 
àus proprietários Cequerer uma 
absurda indenização por perdas e 
daros 

Exatamente à Assessoria jurl- 
dica da Sehbab foi um dos alvos pre- 
ferndus do vereador Dalmo Pessoa 
para denunciar o que chamou de 
conivência de órgão na aprovação 
do projelo Segundo o vereador, à 
diretora da Divisão Técnica Aprov. 
4, Jacqueline Casanova, bem como 
O assistente juridico dá Aprov., 
Luis Gonzaga Mendes de Almeida, 
interpretaram erradamente o acór- 
dão do Supremo Tribunal Federal, 
publicado no Diário da Justiça de 
135 de dezembro de 1983, que, no 
seu nem 2, diz 0 seguinte: “Decre- 
tada à nulidade do ato administra- 
tivo, deve à autoridade apreciar o 
pedido de licença à luz da lei vi- 
dente ao tempo em que (oi protoco- 
lado”. 

Para Dalmo Pessoa, à diretora 
Lécnica é seu assistente jurídico 
exorbitaram éem seus pareceres, 
“pois o acordão [ala em apreciar o 
pedido à lur da lei vigente e não 
em aprovar”. Além disso, o verea- 
dor ainda aponta irregularidades 
na aprovação, mesmo se o projeto 
for analisado à luz da Lei nº 

. vigente na época. Confor- 
mê explicou o vereador, “a Lei nº 
7.805 estabeleceu o corredor de 
uso tipico 12 para à avenida Euro- 
pa, no trecho entre à rua Gumer- 
cindo Saraiva e avenida Brasil, 
passando então o lote do sr. Ale- 
zandre Kliot iwuja área é de 6.000 
metros quádrados' à figurar como 
sendo do tipo 72, onde e permitido 
à tipo C2 — que permite o comércio 
varejista" 

Cantra a leit 
Entretanto, o vereador chamou 

a atenção para dois aspectos que 
imposbilitariam à concessão do al- 
vara. "Em primeiro lugar — desta- 
tou —, 0 lote do senhor Roberto de 
Abreu Sodré, com 860 metros qua- 
drados. ja estava em Z1| e fazia par- 
te da área à ser ocupada pelo em- 
preendimento, já que seu imovel 
está situado na rua Aleinanha, es- 
trixâaménte residencial Vutlra agraá- 
Vvante e 9 descumprimento do Codi- 
dou de Vbras Arthur Sabora, que 
caracterizava à profundidade maá- 
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Ninguém pode mexer nos Jadios Europa e É ca. 
A simples abertura do processo de tombamento garante 

a preservação dos bairros, até à decisão final. 

   

  

Muito provavelmente já na pró- 
xima semana, estará olicializado o 
ato de tombamento dos Jardins Eu- 
Tropa é Amverica, O projeto já está 
pronto é agora deverá ser delibe- 
rado pelos membros do Conselho 
de Defesa do Fatrimónio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado. Em seguida pode ser 
assinado pelo secretário da Cultu- 
ra, Jorge Cunha Lima. 

Mas isso não signilica que, an- 
les dessa assinatura, possa ser fei- 
ta qualquer alteração na área preé- 
servada. Ao contrário: a simples 
abertura do processo de tomba- 
mento já garante à preservação 
dos Jardins, até a decisão final do 
Condephaat. Isso quer dizer que, 
de agora em diante, nada pode ser 
feito naquela região sem à devida 
autorização do Conselho. 

Assim, pelo processo número 
2337285, aberto pelo Condephaat 
para estudo do tombámento, à área 
atingida será a formada por este 
perimetro: o ponto de partida é a 
confluéncia da rua Estados Unidos 
com avenida Nove de Julho, se- 
Euindo por esta até a sua Rússia, 
depois seguindo até a praça do Va- 
ticano, cruzando-a ate a rua ltalia, 
seguindo por esta até a rua Tur- 
Qquia, depois até à rua Polônia, se- 
Euindo por esta até a rua Groeulân- 
dia, virando à esquerda e seguindo 
até à rua Atlántica, seguindo por 
esta até à rua Estados Unidos, vi- 
rando à direita e seguindo até o 
ponto inicial do perímetro. 

À maior preocupação do secre- 
tário estadual de Cultura, Jorge 
Cunha Lima, é que os proprietários 
de imóveis dos Jardins Europa e 
América entendam realmente a in- 
tenção de seu projeto de tombar 
aqueles bairros planejados da ci- 
dade. Por isso, faz questão de ex- 
plicar que “o dono do imóvel conti- 
nua tendo o direito de reformá-lo, 
desde que nãoo violente”. 

— Não estamos mexendo no di- 
reito de o proprietário reformar 
Sua casa, no sentido estético e fun- 
cional, desde que seja mantida à 
mesma taxa de ocupação. Ou seja: 
não poderá, nessa rcelorma, acres- 
centar andares à mais — completa 
Modesto Carvalhosa, presidente do 
Cunselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artistico, Arqueológico 
e Turístico do Estado. 

Tanto Cunha Lima como Carva- 
lhosa esclarecem que “o que se vai 
tombar é o sistema viário, o paisa- 
gismo e a volumetria das edifica- 
ções dos Jardins". Em outras pala- 
Vras: querem mánter 05 dois bair- 
fos residenciais da forma como es- 
tão hoje, evitando, como falou o se- 
cretário de Cultura, “que eles se 

translormem em novas avenidas 
Faulistas”, 

Fara Modesto Carvalhosa, “não 
se está pensando em criar privilé- 
Lgios maiores para um grupo de mo- 
radores e sim preservar bairros 
que beneficiam toda a cidade de 
São Paulo, não só em termos paisa- 
gisticos e de área verde, mas tam- 
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bém na qualidade de vida. Aqueles 
bairros projetados pela Compáa- 
nhia Cily estão suo pé da encosta da 
Faulista e são lundamentais para à 
drenagem e processamento de oxi- 
Eénio para à cidade. Se deixarmos 
os espigões tomarem conta daque- 
la região, à cidade ficará insupor- 
tável, em temperalura, drenagem e    

  

  

  

Jorge Cunha Lima 

Um ato público e fotos. Contra o shopping. 
Um ata público é uma axposi- 

ção de fotografias, amanha, à partir 
dae 17 horas, no Museu da Imagem «+ 
do Som, vão maárcar o repúdio dos 
moradores dos Jardins e de varias 
antidades de defesa do meio am- 
biente, ao “Poder Publico Munici- 
pal face a concessão do alvará para à 
construção de um shopping center 
na avenida Europa”, 

Esse shopping pode transfor- 
már:se num "polo gerador de con- 
gestionamento, que virá descarac- 
fterizar à area”, de acordo com a Sa- 
jep — Sociedade de Amigos dos Jar- 

dins Europa é Paulistano, que espae- 
ra contar com pélo menos duas mil 
pessoas nesse ato. Espera-se, tam- 

bém, as presenças de Jorge Cunha 
Lima, secretario estéduál da Cultu- 
ra; Modesto Carvalhosa, do Conde- 

phast; Marcos Mandonça, presidaen- 
te da Cámara; Luis Carlos Santos, 
presidente da Assembleia; verea- 
dores é representantes do Instituto 
das Arquitetos. À principio, 0% ora- 
dores seráo dois: um membro da 
Sajep e Valdemar Paioli, presidente 
dá Associação Brasileira de Prote- 
çao ao Maio Ambienta, mas pode- 
rão falar tambem outras autorida- 
des e personalidades. 

dá à exposição de fotografias, 
Retrospectiva dos Jardins-Patri- 
mónio da Cidade de São Paulo, fei 
uma augestáo de lvan lola Nigro, 
diretor do MIS, para complementar 
a ato publico, Organizada em ape- 
nas quatro dias, vei mostrar, em 50 
imagens, o surgimento das cidades- 
jardina, idealizadas pelo arquiteto 
ingiés Barry Parker, na inicio do sé-     

cula; algunr exemplos deusas áreas 
implantadas em Londres; cenas dos 
lardina, nos anos 30, quando não hae- 
via mais que vegetação rasteira; é 
muitas registros atuais. O material 
foi tado cadido pela Divisão de Do- 
tumentação do Centro Cultural São 
Paula, é faz parte de um longo tra- 
balho de pasquisa sobre à área, fea- 
lizada par aquela órgão há alguns 
anos. 

Eua exposição é só um comple- 
menta, más, segundo Roberto Se- 
Tuá, arquiteta é diretor da Sajep, 
barvirá para mostrar "Que 04 jar- 

dins, como assa área ambiental co- 
ma é conhecida hoje, foram criados 
nestes 50 ancas”. 

Moracy R. de Oliveira 

  

  

oxigénio. O próprio Plano Diretor 
da preleitura fala que a teroperatu- 
ra nos Jardins é de 24 3 graus mais 
baixa do que no resto dá cidade” 

— O projeto permite mogilica- 
ções luncionais e arquitetónicas 
Das Casas, desde que seje mantida 
à volumetria limita às Ao 
no traçado viário. isto é, não po 
haver nenhum alargamerto de ea 
por exemplo; não pode haver cor: 
tes de árvores, e deve ser mantida 
à Área verde de cada unidade resi- 
denciz] — acrescenta Carvaibhosa, 

Ná verdade, 6 pressodente do 
Condephaat ac red.ta que os corre- 
dores de trânsito, "que Esláo àu- 

mentando dertro da áreas”, devem 
ser e:iminados” para preservar 
aquele pulmão verde", Mesma ópi- 
nião lem Cunha Lima. “"Esquánioo 
USV pensa no automóvel, nós 1e- 
mos de pensar na civilização, na 
cultura. São Paulo é à cidade com 
maior indice de atropelamentos do 
mundo porque só se pensou em pDe- 
neficiar os carros”, 

Segundo Modesto Carvalbtosa, 
ó Movimento pela presen ação dos 
Jardins Europa é América vom 
desde 1975, “com um abáixo-assb 
nado de 87 páginas, onde os MOTá: 
dores pediam à prefeitura à Manu: 
tenção da área verde e do uso estro: 
tamente residencial do bairro, con: 
tra à degradação do comercio”. Já 
o secretário da Cultura afirma, "Ja 
Estava COM essa idéia de [lazer tom- 
bamentos em massa, em vez da 
tombamentos individuais, desde 
que vim para à Secretaria”. 

— O primeiro trabalho foi à 
preservação dos Mananciais do id 
Tiete, OU segundo wWrabaino é o dos 
Jardins, que propus são Modesto as 
Sim que 0 convidei para assucmir.a 
presidência do Condephaá<t. 

E esses plános podera até ser 
ampliados, Desde que, como falou 
Carvalhosa, “ocorram movimentos 
de comunicades interessados em 
ltombamentos de bairros. estudáre- 
MOS caso à Caso” 

— A politicã do Cundephaal é 
preservar o que é preservavel, co- 
mo esses bairros estão intactos, 
mas ameaçados. O tombamento de 
locais Já degradados tem meror 
efeito social. do que este que € pá- 
ra o bem de toda à cidade. 

Regina Helena Taixaira 

  ima de +) metros para à 
de lotes lindeiros à vias com às 
caracteristicas de ucupação do so- 
lo, como prevé o Decreto 2.634, de 6 
de agosto de 19H. Neste caso, à 
aréá invade Só metros de Kliot 
mais 20 metros de Sodre”. Esta 
àrea apontada pelo vereador faz 
parte da rua Alemarha, que é 21 

Cobracdo coerência do exécu- 
tiva municipal. Dalmo Pessoa en- 
Cerra seu discurso pedindo ao pre- 
feto Mário Covas o cancelamento 
A sa alvara da seancdrusáo da chan. 

  

O tombamento. E as implicações jurídicas. 
    Um bairro inteiro tombado: pá- 

ra São Paulo, essa é uma perspecti- 
va nova e, sob o ponto de vista juri- 
dico, perfeitamente possível. Mas é 
claro que — se vier à se realizar — 
trará certas implicações aos pro- 
prietários dos imóveis situados no 
local. Quem esclarece o assunto é o 
professor José Afonso da Silva, se- 

nsinal Ane NacárFIAS   ria suas casas. O que não Querem, 
de maneira alguma, é que um shop- 
ping center seja construído no ter- 

reno de sete mil quadrados, locali- 
1ado na esquina da rua Alemanha 
com avenida Europa. Pará 05 mora- 
dores que concordam com o tomba- 
mento do bairro, portanto, se ele 
for mesmo realizado, não haverá 
nroblemas. E ouanto aos ouiros é 

quer mudança, é necessaria uma 
autorização do Condephaat. Quan- 
do se trata de um bairro, não se 
pude destruir nem construir nada 
nele sem permissão. Todas essas 
restrições podem ou náo fazer com 
que os imóveis percam algo em seu 
valur de venda. De qualquer forma, 
explica o professor José Afonso, 
em principio — no caso desse tom- 

permite que se construa duas vezes 
o tamanho do terreno, Mas aquela 
casa só tem, em área contruida, 
uma vez a do terreno. Enião, seu 
proprietario — no caso dela ser 
tombada tem o direito de vender 
essa possibilidade à mais de cons- 
trução para outra pessua. 

No entanto, no caso do tomba- 
mento dous jardins, na oviniáo do 

que o proprietário tenha faaiores 
condições do que os outros donos 
de imóveis do Ltairro de pleitear 
uma indenização dO Estas 

Diante dessa siluaçõe 
terfere com à proóprie 
divíduos, o secretário 

— À propriedade 
previsto na Const 
153, parágralo 22. N   
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Tolte da Tanto: em 
01-05- 95 

= : « 

O tombamento 

Jardins” f dos Ja Fc 

e Uma das melhores notícias que li nos 
. últimos tempos foi a possibilidade de 
tombamento dos Jardins Europa e Amé- 
rica, que já começou a ser estudado pelo 
Condephaat. 

e Políticos e técnicos de visão, como o 
secretário Jorge da Cunha Lima e o 

— presidente da Condephaat, Modesto Car- 
valhosa, são favoráveis ao tombamento, 
pois os Jardins, além de se constituirem 
em um pulmão verde da cidade, são os 
pao bairros projetados da América 

tina. Portanto, de grande importancia 
histórica. 

e É meu desejo, e de todos os 
moradores da região, que o tombamento 

— aconteça o mais rapidamente possível, 
e Assim, os especuladores imobiliários 

e os interessados na construção de um 
| shopping na área verão frustradas, de 
| uma vez por todas, suas tentativas de 

destruir mais um patrimônio urbanístico 
e ecológico de são Paulo. 

“ 
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S. Sebastião 2. 

quer impedir 

loteamento 
LITORAL NORTE 
AGÊNCIA ESTADO 

  

As Sociedades de Amigos das 
Praias de Juqueí e Barra do Una en- 
viaram um documento com cerca de | 
400 assinaturas ao prefeito de São 
Sebastião, Paulo Julião dos Santos, |. 
reivindicando que o processo de lo- 
teamento do morro situado entre es- 
sas duas praias seja revisto e sua 
licença cancelada. 

O morro, onde foi aprovado o lo- 
teamento sob a responsabilidade da 
firma Promarca, é um dos esporões 
da Serra do Mar e sobre ele há um 
processo de tombamento. Conforme 
o documento entregue a Julião dos 
Sahtos — que está ocupando a pre- 
feitura num mandato-tampão até a | 
realização das eleições neste municí- 
pio que foi considerado por muitos 
anos área de segurança nacional —, 
“o loteamento da Promarca contra- 
ria as posturas municipais e a lei 
Lehmann". Este loteamento foi em- 
bargado pela DPRN (Divisão de Pro- 
teção dos Recursos Naturais) por fe- 
rir o Código Florestal, mas, incom- 
preensivelmente, acabou sendo 
aprovado pelo IBDF no Estado de 
São Paulo. Os engenheiros da Secre- 
taria da Agriculture, Paulo Roberto 
Pires e Hélio Ogawa, constataram 
num vôo de reconhecimento da área 
que estão ocorrendo grandes desliza- 
mentos de terra para o mar, prove- . 
niente da ação dos tratores que 
atuam no loteamento do morro. Se- 
gundo os técnicos, “esse fato prova 
que tínhamos razão quando embar- 
gamos o loteamento da Promarca”,. 

Para os signatários do documen- 
to, “o morro entre as praias de Ju- 
quef e Barra do Una, é um símbolo de | 
todos os outros morros da região que 
devem ser preservados. Não somos 
contrários ao progresso ou à novos 
loteamentos, só não concordamos 
com aqueles que agridem e desres- 
peitam a natureza”. Os movimentos 
ecológicos do Litoral Norte paulista 
acreditam que seja primordial um 
zoneamento que venha preservar a 
área entre São Sebastião e Bertioga, 
agora cortado por estrada asfaltada. 
As Associações de Amigos do Barra 
do Una e Juqueí pedem punição para 
os culpados responsáveis pelas irre- 
gularidades observadas no lotea- 

mento da Promarca e suspensão de 

aprovação das plantas, já encami- 

nhadas à prefeitura, até que ele seja 
cancelado.     

remos  
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Sr.: “Sob qualquer aspecto que 
se considere — jurídico, político 
ou urbanístico —, não deixa de ser 
uma deliciosa piada a sugestão do 
secretário da Cultura, Jorge Cunha 
Lima, de recorrer ao Condephaat 
para promover o tombamento de 
alguns quarteirões do Jardim 
América. O pretexto invocado para 
essa extraordinária medida é a ne- 
cessidade de se impedir a constru- 
ção de um “shopping center'*na 
área, além de preservar a vegeta- 
ção local. 

Como se sabe, as funções do 
'Condephaat são as de defender o 

. patrimônio histórico, artístico, ar- 
queológico, arquitetônico e turísti- 
co (como o resume a própria sigla 
da entidade). O tombamento de 
qualquer propriedade ou paisa- 
gem é um ato de natureza cultural, 
visando a preservar certos valores 
passíveis de destruição e eventual- 
mente ameaçados por interesses 
econômicos ou alterações anticul- 
turais. Só isso. Incumbe ao poder 
público — União, Estados e Muni- 
cípios —, usando de seus próprios 
recursos e aplicando suas normas 
legais, impedir que se cometam 
abusos e, assim, se violem direitos 
alheios. Tombar, nunca, a menos 
  

NOSSA CIDADE 
Um desvirtuamento das funções do Condephant 

  

  

que se trate de hipóteses estrita- 
mente características desse institu- 
to — 0 que, na espécie, não oeorre, 
E tombar sob a alegação de aque'a 
desapropriação custaria altíssimo 
preço é uma forma infeliz de admi- 
tir que o tombamento não passa de 
um estratagema ilícito, aplicado! 
contra os proprietários da área 
tombada, em favor abusivo do erá- 
rio público. Se a moda pegasse, de- 
sapareceria o instituto da desapro- 
priação para surgir o apossamento 
pelo tombamento, muito mais rápi- 
do e... econômico. 

De duas, uma: ou a lei munici- 
pal admite à construção de um 
shopping, de um supermercado, 
de um edifício comercial numa de- 
terminada zona da cidade, e o pe- 
dido de edificação tem de ser con- 
cedido; ou a lei o proíbe, cabendo à 
prefeitura obstar, até pela força, a 
realização da obra requerida. Ape- 
lar para o tombamento — vamos e 
venhamos — seria no mínimo desfi- 
gurar o Direito de propriedade e 
desvirtuar as nobres funções do 
Condephaat, tão oportunamente 
criado pela então constituinte, sra. 
d. Dulce Salles Cunha Bra- 
” Francisco Luís Ribeiro, Capi- 
tal. 
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Monumento às Bandeiras. 
O Monumento às Bandeiras, no 

parque Ibirapuera, criação do escul- 
tor Victor Brecheret, foi tombado on- 
tem pelo Conselho de Defesa do Pa- 
trimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo (Condephaat). Durante a : 
solenidade de tombamento estavam 
presentes Jurandi Brecheret, viúva 
do artista, e o secretário estadual da 
Cultura, Jorge Cunha Lima, que en- 
fatizou à importância não somente 
artística mas também pedagógica da 
peça tombada, lamentando a “igno- 
rância ainda reinante a respeito da 
leitura visual de certos projetos co- 
mo esse, que recordam aspectos de 
nossa formação histórica", 

O secretário lembrou ainda que o 
parecer da conselheira Ana Maria 
Martinez Correa no processo de tom- 
bamento, afirmando que a obra de 
Brecheret é reveladora de uma outra 
realidade, igualmente histórica, de 

CRSCORRETERTO TRAS o POQRISOTE IONENOP 
A ERA = A7 o tos õ O n SESRNEoo oca tosº f  ERRA Fr, 

um momento da produção cultural * E Ss Ss “e : 

brasileira, que se estende de 19820 até 
o início de 1950. “Tal período é o da 
concepção e elaboração do Monu- 
mento às Bandeiras, cujas marcas É 
estão impressas em suas formas e 
nos detalhes de suas linhas estrutu- : 

Uma história movimentada, que 

  

Sor Mia e 
A SEA 

   

     

  

  

Tombamento 
começa logo depois da Primeira 
Guerra Mundial e só termina em. 
1953, caracteriza o Monumemnto às 
Bandeiras. História que envotveu vá- 
rias épocas da cidade, o trabalho o 

à escultor e de mais cem operános. À 
obra que começou a ser executada 
apenas em 1936, apesar de a idéia da 
construção remontar a 1926, quando 
surgiu em todo o País uma “íebref' de 
se fazer monumentos que homgena- 
geassem fatos da história do Erasil. 
A partir daí, o trabalho anciou e pa- 
rou, durante 17 anos, conforme o in- 
teresse político de cada governente. 
Armando Salles de Oliveira foi to pri- 
meiro a se interessar. Tomou godas 
as providências para começar acons- 
trução, cujo custo total, na época, foi 
estabelecido em 2.900 contos de réis. 
Uma semana depois de ter assinado 
o contrato com Brecheret, ele dieixou 
o governo do Estado para se candi- 
datar à Presidência da República. 

Os anos seguintes foram «ie luta 
e em 1953 o monumento finamente 
ficou pronto. No total, 240 blocos de 

“4d pedra foram utilizados para 'gigan- 
tescos bandeirantes. O monumento 
mede, em sua extensão, 50 metros, 

É é porl15delargurae 12 de altura, e está 
o a o AR Ade es apoiado sobre uma base de concreto 

O monumento criado por Brecheret com 50 metros de comprimento. 

E t 
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— Em defesa do patrimônio 
A constatação não poderia ser 

mais dolorida: Santos é possivel- 
menta uma das únicas cidades do 
Estado que não conta com um con- 
selho especificamente constituído 
para defender o seu patrimônio his- 
tórico e cultural. Como lembra o 
presidente do Condenhaat, Modes- 
to Carvalhosa, até Presidente Pru- 
dente, município essencialmente 
agrícola, tem a sua comissão para 
cuidar do assunto. 

Não só pela velocidade das 
transformações urbanas mas prin- 
cipalmente em função de Santos 
ser, em termos nacionais, uma das 
cidadas que reúne invejável patri- 
mêônio, a questão deveria ser olha- 
da de outra forma, dentro de uma 
política de preservação global da 
memória e dos seus bens. É comum 

a destruição de construções de alto 
valor histórico e arquitetônico, au- 
tênticos pontos de referência da po- 
pulação, ds importância inclusive 
para o cotidiano das pessoas. E não 
há o que se possa fazer contra essa 
devastação urbana. 

E assim, sem um único orga- 
nismo, a nível municipal, que possa 
inverter a situação, a Cidade vai 
aos poucos perdendo até à sua no- 
ção de equilíbrio, fundamental 
para a manutenção da qualidade 
de vida e para à simplificação dos 
relacionamentos pessoais. Quando 
o ideal, como diz o próprio Carva- 
lhosa, seria uma forma ds instituir 
a possibilidade de o próprio Mu- 
nicípio tombar bens, monumentos e 
construções, evitando assim a des- 
caracterização urbana. 

Del 

A 
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tombamento dos Jardins 
O tombamento dos Jardins Amé- 

rica e Europa deverá ser feito nas 
próximas semanas, pois a tramita- 
ção do processo nº 23.372/85, que pre- 
vê esta medida, é uma prioridade no 
Condephaar. A matéria deverá ainda 
esta semana ser analisada pelos 
membros do Conselho e em seguida 
encaminhada ao secretário Jorge Cu- 
nha Lima, da Cultura, que assinará o 
termo do tombamento. 

A urgência na tramitação do pro- 
cesso, segundo o presidente do Con- 
dephaat, Modesto Carvalhosa, se 
justifica pela pressão da opinião pú- 
blica, Ou seja, os moradores dos Jar- 
dins, “a respeito da definição da ma- 
téria”. Enquanto a questão do tom- 
bamento estiver em estudo, o pro- 
prietário do terreno de sete mil me- 
tros quadrados, ao lado do Museu da 
Imagem e do Som, Alexandre Kliot, 
não poderá começar a construção do 
seu shopping center, nesmo com o 
alvará dado pela prefeitura, atenden- 
SS ISSO do Supremo Tribunal Fe- 
eral. 

CASSAÇÃO 
Segundo o arquiteto Roberto Sa-   ó 

ruê, diretor da Sociedade Amigos de 
Bairro dos Jardins Europa e Paulis- 
tano, é “inevitável” a cassação do” 
alvará que autorizou a construção do 
shopping center na região, já que os 
moradores descobriram um erro no 
processo de aprovação: um dos cinco 
lotes que compõem o terreno — de 
860 metros quadrados —, que perten- 
cia a Roberto de Abreu Sodré, fica de 
frente para a rua Alemanha e, de 
acordo com a Lei nº 7.805, de novem- 
bro de 1972, portanto anterior ao pe- 
dido de aprovação do alvará, está 
situado em zona Z-1 e ali não pode 
ser construído nenhum estabeleci- 
mento comercial, 

Essa “brecha” encontrada pelos 
moradores, segundo Saruê, torna o 
alvará sem efeito. O prefeito Mário 
Covas havia explicado que a autori- 
zação fora dada porque o Supremo 
Tribunal alegara que o processo de- 
-veria ser examinado não com base 
na nova legislação, que restringe es- 
se tipo de empreendimento, mas sim 
com base na anterior. Ocorre que pa- 
ra a lei antiga um dos lotes faz parte 
da Z-1, ou seja, de uma zona estrita- - 
mente residencial. É 

  NE. 
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Monumento tombado 

O Monumento das Bandeiras, de 
Victor Brecheret, mais conhecido 
como “Empurra-Empurra do Ibi- 
rapuera”, um dos marcos da cida- 
de de São Paulo, tendo até ilustra- 
do as embalagens das balas Kope- 
nhagen, foi tombado na última 
segunda-feira, em solenidade pre- 
sidida pelo secretário estadual da 
Cultura, Jorge Cunha Lima, e com 
a presença da família do artista. 
Cunha Lima não pretende parar 
seus tombamentos por aí, para 
desespero dos moradores do Jar- 
dim Europa, cujas casas também 
poderão ser tombadas. 

— - . -= = = . 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA é 

DD, Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 261 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

| São Paulo, 16 de maio de 1985. 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA a 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico O 

Arqueológico do Estado de São. Paulo - CONDEPHAAT 2) 
É 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

São Paulo, 16 de maio de 1985.    
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA DO 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico C 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 2 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

São Paulo, 16 de maio de 1985. 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT Uo 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

São Paulo, 

JESSE S/ RINEHART: IR. - RG. 661.664 
Rua lerra Nova, 123 

- 

= 17 EO) fR x ff 

FRANK O. DELANY - RG, 03. 7 9h 
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Yu 1 0 Nela, 
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Rua lerra Nova, 88 
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4 
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Ventos fd oe losses o lsigaerira 
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Aa Ela; Zo5l, 
STOCKLER - RG, 

  

JORGE 
Rua Peru, 75 

  

16 de maio de 1985. 
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MARCELD E, 

Rua Terra 89     

  

WALTER SRACORSIAN - RG, 
Rua Terra Nova, 47 

1.287.030 

  

LISAH CAIUBY RIBEIRO - RG. 772.327 
Rua Peru, 71 

  

MARIA VALENTE - RG, 

Rua Peru, 80 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Uol 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes ba) esenta e significa para a Cidade de São Paulo.    
   

ão Paulo, 16 de maio de 1985. DD 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA 20 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 1 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT NO 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

riístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, é 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

São Paulo, 16 de maio de 1985. 
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Exmo. Sr. Dr. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Jo? 

Arqueológico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

Os abaixo-assinados solicitam ao Exmo. Sr. Jorge da Cunha Lima, DD. Secretário 

de Cultura do Estado de São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presiden- 

te do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado, o tombamento dos Jardins Europa e América, para a preserva- 

ção do caráter estritamente residencial da área como Patrimônio Urbanístico, e 

também do paisagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de vias 

públicas destes bairros representa e significa para a Cidade de São Paulo. 

São Paulo, 16 de maio de 1985. 
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Os abaixo assinado solicitam ao Exmo. Sr. 

Jorge da Cunha Lima, DD. Secretario de Cultura do Estado de 

São Paulo e Exmo. Sr. Modesto Carvalhosa, DD. Presidente do 

Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, Ar- 

  

tístico e Turistico do Estado, o tombamento dos Jardins Euro- 

pa e América para a preservação do carater estritamente resi- 

dencial da área como Patrimonio Urbanístico, e também do pai- 

sagismo, de arquitetura e do meio ambiente que o conjunto de 

vias publicas destes bairros representa e significa para a ci 
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Processo CONDEPHAAT no 2337/72/85 - SAJEP: Estudo de Tombamento das 

Áreas Verdes dos Jardins. 
  

  

A noção de Patrimonio Ambiental Urbano e relativa 

mente nova no quadro preservacionista porque durante muito tempo 

a problematica da chamada "cidade historica" desviou a atenção de 

todos, levando-nos àão esquecimento das relaçoes necessarias que 

existem sistematicamente entre bens culturais componentes das tra 

mas urbanas, qualquer que seja à idade do lugar. Enquanto Ouro 

Preto e Parati eram cultuadas em sua integridade fisica, cidades 

outras deixavam de ter policiados pelos orgãos preservacionistas 

seus segmentos ainda representativos dos criterios originais de for 

mação, porque ja havia sido rompida a unidade formal dos primeiros 

tempos. Rompimento trazidos pelo progresso e isso complicou muito 

o entendimento da questao. Não existe à compreensão popular afi 

nada com os nossos desejos eruditos de salvaguarda dos testemunhos 

originais remanescentes dos primeiros criterios de urbanização .e 

de suas manifestações formais de organizaçao espacial e de compo 

siçaão arquitetonica. Essa incompreensão, evidentemente,esta espe 

lhada na inepcia dos governos municipais, cujas camaras de verea 

dores são, de um modo ou outro, verdadeiros reflexos das expecta 

tivas populares. Dai, a grande dificuldade na proteção dos varia 

dos aspectos assumidos ao longo do tempo pelos componentes daquilo 

que chamamos de Patrimonio Ambiental Urbano. De um modo ou outro, 

estamos vendo nossos desejos preservacionistas esbarrarem na 

grande maioria de vereadores que, amparados pela Lei Organica dos 

Municipios e inspirados pelas divergencias politicas, preferem e 

vitar o "congelamento" das areas urbanas porque nisso estão impli 

cadas a paralisação da especulação imobiliaria e uma alegada à 

gressao ao direito de propriedade e ao direito de construir. Uma 

coisa e certa: ainda estamos engatinhando nesse campo de preserva 

ção de segmentos urbanos representativos de uma epoca, de um ci 

clo economico ou de uma intenção plastica definida. 

Agora e sugerida a proteção dos Jardins America e 

Europa pelos seus proprios moradores assustados com o "progresso" 

que ronda suas ruas e com os especuladores esperançosos de vender 

a altos preços a paisagem aqueles avidos pelo verde que o resto 

da cidade praticamente não tem. 

UM 
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ul O "verde" E o que à todos encanta e se é essa à Unica 

justificativa para o tombamento proposto, devemos ser justos e 

olhar tambem para o alto de Pinheiros e para o alto da Lapa, para 

o Pacaembu e para tantos outros bairros paulistanos não vincula 

dos à Cia City, como à chacara Flora, por exemplo, que se  compa 

ram pefeitamente aos citados jardins quanto à taxa de ocupação 

de seus lotes e quanto à arborização densa. Assim, à nosso ver, 

as qualidades paisagisticas, as vezes confundidas com o poder 

purificador do ar - sempre falam em pulmoes verdes da cidade -não 

são, portanto, o motivo exclusivo do tombamento do Jardim America. 

Ha, tambem, a justificativa da atração turistica. Aqui mesmo nes 

te processo existem anuncios de operadoras que oferecem passeios 

pelos jardins a turistas curiosos em conhecer particularidades sim 

paticas da cidade industrial. 

Para nos, nisso tudo, e prevalente o traçado urbano, 

pois não podemos nos esquecer que o Jardim America foi a primeira 

experiência brasileira, quem sabe em toda a America Latina, de 

urbanização segundo os então modernos ensinamentos dos planejado 

res ingleses voltados às chamadas "cidades jardins" que buscavam 

soluções "orgânicas" voltadas à natureza e à escala humana, ao 

contrario dos frios traçados hipodamicos e cerebrais, riscos vindos 

dos programas renascentistas que artificializavam o solo, que não 

acolhiam as condiçoes topograficas e esqueciam o homem. Barry 

Parker, o urbanista do Jardim America, era altamente conceituado 

na Inglaterra no inicio do seculo e ate hoje e estudado como um 

inovador e aqui projetou e instalou, em 1912, o bairro motivo des 

te processo. A nosso ver, essa prioridade historica paulista 

na trazida pelas companhias imobiliarias inglesas, quinze anos 

depois do pseudo urbanismo de Joaquim Eugenio de Lima,merece nos 

sa atenção. 

Devemos refletir sobre as viabilidades tecnicas & 

jurídicas do tombamento proposto. Inicialmente, temos que considerar 

como de competencia estritamente municipal a regulamentação da ta 

xa de ocupação dos lotes e, inclusive, a possibilidade de seus des 

membramentos garantidos ate pela legislação estadual. Alem do mais, 

a nosso ver, o tombamento proposto não teria o poder de definir e 

exigir determinados tipos de uso dos imoveis preservados. Depois , 

hã a questão da manutenção da arborização - do tão querido “verde”, 

Até hoje não temos definido uma política de tombamento, de modo 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

que agora não sabemos como encarar essa questao de preservar bens “il 

tangíveis vivos e mutaveis. Realmente, teria o CONDEPHAAT meios 

de fiscalização dos jardins e do arvoredo, tanto dos logradouros 

publicos como das propriedades particulares? 

Ha, tambem a questão relativa às construções. Cre 

mos não devam elas ser tombadas porque nada têm a ver com à paisa 

gem verde que se deseja proteger. Ademais não existem nelas virtu 

des de ordem esteticas ou historicas a justificar um tombamento 

amplo, como no caso das chamadas "cidades historicas". Talvez de 

pois de aprimorado levantamento, pudessem ser tombadas meia duzia 

de moradias significativas, a guisa de amostragem, que pudessem 

representar certas correntes arquitetonicas ou a atuação de um ou 

outro arquiteto de renome trabalhando para a burguesia bem posta. 

Assim, nossa proposta de preservação pode ser ex 

pressa nos seguintes itens: 

a) Tombamento pelo CONDEPHAAT do traçado urbano representado pelas 

ruas e praças publicas contidas entre os alinhamentos dos lo 

  

tes particulares. Sua vegetaçao, especialmente o arvoredo, se 

ria encarado como bens aderentes e sujeito à vigilância possi 

vel do CONDEPHAAT e Prefeitura acertados mediante convenio. 

b) Os quarteiroes contidos pelas ruas, compostos de propriedades 

particulares, com suas mansoes, piscinas, pomares e jardins 

não seriam tombados, mas unicamente considerados "areas envol 

tarias", sobre as quais o CONDEPHAAT tem jurisdição por atribui 

ção legai. Alias, seriam areas envoltarias com regulamentação 

ja vigente merce dispositivo do Codigo de Obras Municipal. 

c) Tombamento, como ja dissemos, de algumas construções significa 

tivas, tombamento esse independente daquele do traçado urbano, 

pois o levantamento necessario para tanto certamente vai ser 

  

demorado. 

Como consideração final, temos à dizer que o tomba 

mento proposto devera permitir construções novas em TJlotes origi 

nais ainda vagos, certamente dentro das regras do jogo, isto e&, 

dentro das normas de uso do solo estipuladas pelo Codigo de Obras 

da Prefeitura e dentro da competencia do poder municipal. Pelo ex 

posto, percebemos que o referido tombamento não podera impedir 

construção dentro do lote hoje destinado pelo seu proprietario a 
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um "Shopping Center". Alias, e o nosso modo de pensar,esse tomba 

mento não disciplinara o uso de qualquer imovel dos Jardins- cui. 

dara tão somente da permanência das relaçoes entre cheios e v: 

zios, do ocupado e do ajardinado, da volumetria e da paisagem ge 

ral. Enfim, conservara o verde,que é o que Se deseja. 

Anexamos a esta informação copia xerox do artigo 

que escrevemos na Folha de São Paulo em 1977 sobre o assunto em 

pauta e que vem complementar a nossa exposiçao. 

CARLOS LEMOS 

Jd? 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

=.
 

i
e
 

M
N
 

XY 
9 
7
7
/
 

MM
 

39
77
/2
2 
X
T
 

T
I
L
 

20
 

0527.1130 

1125043SECT BR 
61 1429SCTE BR 

SEMA BSB 27/05/85 

EX
 E
I
N
 

7 E
L,
 

DR. JORGE CUNHA LIMA 
P SECRETARIA DA CULTURA 
SAO PAULO - SP 

NR 298 DE 27/05/85 - QUANDO EU ERA PRESIDENTE DO CONSELHO DE PARQUES 
E JARDINS DE SAO PAULO NA GESTAO DO PREFEITO FARIA LIMA, O TAMBEM 
SAUDOSO ASSESSOR SANGIRARDI CERTA VEZ ME DISSE SER DE FUNDAMENTAL 
IMPORTANCIA PARA SAO PAULO MANTER AS RESTRIÇÕES EXISTENTES NOS 
JARDINS EUROPA E AMERICA, ELE ME DIZIA QUE DAQUI HA 50 OU 100 ANOS 
QUELA AREA SERIA UM INIGUALAVEL E INSUBSTITUIVEL PULMAO VERDE 
ARA SAO PAULO, PODENDO MESMO SE TRANSFORMAR NO BOIS DE BULOGUES 
A CIDADE, À SERVIÇO DE TODA A POPULAÇAO, ASSIM, O TOMBAMENTO DA- 
UELES BAIRROS NAO EH ELITISTA E VISA ANTES DE TUDO OFERECER MELHO- 

TESE CONDIÇOES PARA AS GERAÇOES FUTURAS, SEM ESSE TOMBAMENTO A QUALI- 
DADE DE VIDA NA CIDADE DE SAO PAULO SE DETERIORARA SENSIVELMENTE EM 
TODA A ZONA SUL DA CAPITAL. PARABENS, POIS, PELA CORAJOSA E NECESSA- 
RIA ATITUDE. CORDIALMENTE, 

b
z
 

  

    

  

   
   
    

le PAULO NOGUEIRA-NETO 
SECRETARIO DO MEIO AMBIENTE. 
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